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Resumo 
 
O consumo de tabaco foi responsável, em Portugal, em 2013, pela morte de 12.350 
pessoas (11% do total de mortes), das quais 410 devido a exposição passiva. É fundamental 
o conhecimento da extensão e das características do tabagismo, para o planeamento de 
intervenções dirigidas ao seu controlo. 
Foi realizado um estudo transversal, utilizando dados referentes às características socio-
demográficas e aos hábitos tabágicos da população residente em Portugal com idade igual ou 
superior a 15 anos, colhidos pelo Inquérito Nacional de Saúde, aplicado em 2014 a uma 
amostra representativa de 22.538 indivíduos. 
A prevalência estimada de fumadores atuais foi 20%, sendo maior nos homens (27,8%). 
Após ajustamento para as outras variáveis, no sexo masculino foi superior e estatisticamente 
significativa: no grupo etário dos 25-34 anos, na Região Autónoma dos Açores, nos 
desempregados e no 2º quintil de rendimento; no sexo feminino: no grupo etário dos 35-44 
anos, no Algarve, nas desempregadas e nas divorciadas. A média estimada do número de 
cigarros fumados por dia foi maior nos homens (16 cigarros); a média estimada do início do 
consumo diário de tabaco foi menor nos homens (17 anos); a média estimada da duração do 
consumo nos ex-fumadores foi maior nos homens (22 anos); a maioria dos ex-fumadores 
tinha deixado de fumar sem nenhum apoio (92%) e a prevalência estimada de utilizadores de 
cigarro eletrónico foi maior nos homens (1,3%). A prevalência estimada de exposição 
passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores foi 6%, sendo superior e estatisticamente 
significativa no grupo etário dos 15-24 anos. 
As associações encontradas apontam para grupos de indivíduos nos quais uma 
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Abstract 
 
Tobacco use was responsible, in Portugal, in 2013, for the death of 12,350 people (11% 
of all deaths), of which 410 due to passive exposure. Knowledge of the extent and 
characteristics of smoking is essential for planning interventions aimed at its control. 
A cross-sectional study was conducted using data on socio-demographic characteristics 
and smoking habits of the resident population in Portugal aged 15 years or over, collected by 
the National Health Survey, applied in 2014 to a representative sample of 22,538 individuals. 
The estimated prevalence of current smokers was 20% and higher in men (27.8%). 
After adjustment for other variables, in males it was higher and statistically significant: in the 
age group of 25-34 years, in the Azores, in the unemployed and in the 2nd quintile of 
income; in female it was higher: in the age group of 35-44 years, in the Algarve, in the 
unemployed and the divorcees. The estimated mean of the number of cigarettes smoked per 
day was higher in men (16 cigarettes); the estimated mean of the beginning age of daily 
smoking was lower in men (17 years); the estimated mean of the duration of consumption in 
former smokers was higher in men (22 years); most of the former smokers had quit smoking 
without any support (92%) and the estimated prevalence of electronic cigarette users was 
higher in men (1.3%). The estimated prevalence of daily passive exposure to tobacco smoke 
in non-smokers was 6%, and higher and statistically significant in the age group of 15-24 
years. 
The results point to groups of individuals in which a (selective) preventive intervention 
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1.1. Consequências do consumo do tabaco 
Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a pandemia do tabaco é uma das 
maiores ameaças de saúde pública que o mundo já enfrentou, matando cerca de 6 milhões de 
pessoas por ano.1 Fumar é a primeira causa evitável de doença, incapacidade e morte 
prematura nos países desenvolvidos, contribuindo para seis das oito primeiras causas de 
morte a nível mundial (OMS, 2008).2 O consumo de tabaco é causa ou fator de agravamento 
das doenças não transmissíveis mais prevalentes, em particular do cancro, das doenças 
respiratórias, das doenças cérebro e cardiovasculares e da diabetes.3 
A morbilidade e a mortalidade associadas ao consumo de tabaco apresentam um tempo 
de latência de duas ou mais décadas, pelo que as mortes observadas atualmente traduzem os 
padrões de consumo registados nos finais do século passado.4 
De acordo com as estimativas do Global Burden of Disease (GBD), em 2013, o 
consumo de tabaco em Portugal foi responsável por 12,9% do total de anos de vida 
prematuramente perdidos, ajustados pela incapacidade, no sexo masculino, e por 2,8% no 
sexo feminino, expressos em Disability Adjusted Life Years (DALY).4 Em Portugal, no sexo 
masculino, fumar era, em 2013, a 1.ª causa de perda de anos de vida saudável, expressos em 
DALY. No sexo feminino, que tem apresentado consumos de tabaco inferiores aos do sexo 
masculino, fumar constituía a 9.ª causa de perda de anos de vida saudável.4 Os homens do 
grupo etário dos 55-64 anos apresentaram, em Portugal, a maior perda de anos de vida 
saudável atribuível ao consumo de tabaco: 20% do total de DALY.5 
Também de acordo com as estimativas do GBD 2013, o consumo de tabaco em Portugal 
foi responsável por 31% do total de óbitos por doenças respiratórias, 21% do total de óbitos 
por cancro e 8% do total de óbitos por doenças do aparelho cardiovascular.5 No conjunto, foi 
responsável pela morte de 12.350 pessoas (cerca de 11% do total de óbitos verificados 
naquele ano), das quais 410 em consequência da exposição ao fumo ambiental.4 No sexo 
masculino, o tabaco foi responsável por cerca de 18% do total de óbitos, enquanto no sexo 
feminino foi responsável por 4% do total de óbitos.4 A mortalidade atribuível ao fumo 
ambiental do tabaco é mais elevada no sexo feminino.4 Os homens do grupo etário dos 55-59 
anos apresentaram, em Portugal, a maior percentagem de mortes atribuíveis ao tabaco (cerca 
de 30%).5 
De acordo com as estimativas efetuadas pelo Institute for Health Metrics and Evaluation 
(IHME), a mortalidade atribuível ao consumo de tabaco, expressa em percentagem do total 
de óbitos, aumentou entre 1990 e 2005, diminuindo ligeiramente a partir desse ano. A 
mortalidade atribuível ao fumo ambiental do tabaco registou uma redução entre 1990 e 2013, 
mais acentuada no período entre 2000 e 2005.4 
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Os fumadores que morrem prematuramente privam as suas famílias de rendimento, 
aumentam os custos dos serviços de saúde e prejudicam o desenvolvimento económico.1 
Deixar de fumar diminui as consequências nefastas do tabaco: aqueles que fumaram 
desde o início da idade adulta, mas pararam aos 30, 40 ou 50 anos ganharam cerca de 10, 9 e 
6 anos de esperança de vida respetivamente, em comparação com aqueles que continuaram a 
fumar.6 
Segundo a OMS, uma boa monitorização dos hábitos tabágicos permite conhecer a 
extensão e as características da pandemia do tabagismo e contribui para o planeamento de 
intervenções.1 
1.2. Magnitude do consumo do tabaco a nível europeu e nacional 
Prevalência de fumadores atuais: De acordo com o Eurobarómetro (população com 
idade igual ou superior a 15 anos), em 2014, 26% dos inquiridos europeus disseram ser 
fumadores atuais7 (Anexo A). A percentagem de fumadores atuais era de 25% nos inquiridos 
portugueses.8 Outros estudos estimaram prevalências de consumo atual de tabaco em 
Portugal de 28,2% [Inquérito Nacional ao Consumo de Substâncias Psicoactivas na 
População Geral (INCSPPG) 2012 (população com idade entre os 15 e os 74 anos, 
inclusive)]9 e de 20,9% [Inquérito Nacional de Saúde (INS) 2005/2006 (população com 
idade igual ou superior a 15 anos)]10. 
Prevalência de fumadores diários: De acordo com o INCSPPG 2012, a prevalência 
estimada de fumadores diários era 25,9%.9 Segundo o INS 2005/2006, a prevalência 
estimada de fumadores diários era 18,7%.10 
Prevalência de fumadores ocasionais: De acordo com o INCSPPG 2012, a prevalência 
estimada de fumadores ocasionais era 2,3%.9 Segundo o INS 2005/2006, a prevalência 
estimada de fumadores ocasionais era 2,2%.10 
Prevalência de ex-fumadores: De acordo com o Eurobarómetro, em 2014, 12% dos 
inquiridos portugueses disseram ser ex-fumadores.8 Outros estudos estimaram prevalências 
de ex-fumadores de 18,0% (INCSPPG 2012)8 e de 16,1% (INS 2005/2006)10. 
Prevalência de fumadores atuais por sexo: A percentagem de fumadores atuais era 
maior nos homens (34% no Eurobarómetro 20148; 36,9% no INCSPPG 20129 e 30,9% no 
INS 2005/200610) do que nas mulheres [18% no Eurobarómetro 20148; 19,9% no INCSPPG 
20129; 11,8% no INS 2005/200610). Nos INS, desde 1987, verificou-se uma tendência 
decrescente da prevalência estimada de fumadores no sexo masculino e uma tendência 
crescente no sexo feminino.11  
Prevalência de fumadores atuais por grupo etário: A percentagem de fumadores atuais 
era superior no grupo etário dos 25 aos 39 anos (38%), de acordo com o Eurobarómetro 
20148; era superior no grupo etário dos 25-34 anos (37,2%), tanto nos homens (49%) como 
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nas mulheres (25,9%), de acordo com o INCSPPG 20129 e era superior no grupo etário dos 
35-44 anos, tanto nos homens (44,6%) como nas mulheres (20,9%), de acordo com o INS 
2005/200610. Outros estudos concluíram que os jovens entre os 14 e os 17 anos que têm pior 
desempenho escolar, menor bem-estar académico (exaustão, desinteresse e desinvestimento 
nas tarefas escolares, com sensação de inadequação como estudante), pais fumadores e/ou 
amigos fumadores apresentam maiores prevalências de consumo regular de tabaco.12, 13, 14, 15 
Prevalência de fumadores atuais por região: De acordo com o INCSPPG 2012, as 
regiões com maiores prevalências de fumadores eram Lisboa (34,0%) e os Açores (32,3%)9; 
de acordo com o INS 2005/2006, as prevalências mais elevadas de homens que fumavam 
foram observadas no Alentejo (32,8%) e na Região Autónoma (RA) dos Açores (32,6%).10 
Já entre as mulheres, a prevalência mais elevada de consumo de tabaco ocorreu na Região de 
Lisboa e Vale do Tejo (16,7%) seguida do Algarve (15,7%).10 
Prevalência de fumadores atuais por nível de escolaridade: Segundo o INS 2005/2006, a 
relação entre o consumo diário de tabaco e o nível de escolaridade no sexo masculino 
revelou maiores prevalências nos indivíduos com menores níveis de instrução.10 Já no sexo 
feminino, exceção feita para o grupo com mais de 12 anos de escolaridade, a prevalência de 
mulheres que fumavam diariamente aumentava com o nível de instrução.10 
Prevalência de fumadores atuais por situação perante o emprego: Segundo o INS 
2005/2006, quanto à situação perante o emprego, a prevalência mais elevada de fumadores 
diários, padronizada para a idade, foi observada entre os desempregados em ambos os sexos 
(sexo masculino: 45,3%; sexo feminino: 21,8%).10 
Prevalência de fumadores atuais por rendimento: A percentagem de fumadores atuais 
era superior nas pessoas que referiram ter mais dificuldades económicas (33%), de acordo 
com o Eurobarómetro 2014.8 Da análise dos INS, verificou-se uma inversão das iniquidades 
relativamente ao consumo de tabaco nos homens desde 1987 (em que os indivíduos com 
menores rendimentos fumavam menos) até 2005/2006 (em que os indivíduos com menores 
rendimentos fumavam mais); verificou-se que em todos os INS realizados desde 1987 a 
2005/2006 as mulheres com menores rendimentos fumavam menos do que aquelas com 
maiores rendimentos, apesar de uma pequena diminuição na iniquidade ao longo do tempo.16 
Prevalência de fumadores atuais por estado civil: Segundo o INS 2005/2006, 
relativamente ao estado civil, observou-se que os indivíduos divorciados tinham as 
prevalências padronizadas para a idade mais elevadas de consumo diário de tabaco em 
ambos os sexos (sexo masculino: 46,0%; sexo feminino: 21,4%).10 
 
Descrição dos comportamentos face ao consumo de tabaco: 
De acordo com o Eurobarómetro, em 2014, a maioria dos fumadores e dos ex-
fumadores portugueses (55%) disseram ter começado a fumar regularmente (pelo menos 1 
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vez/semana) entre os 15 e os 18 anos.8 De acordo com o INCSPPG 2012, o início do 
consumo regular de tabaco começou, para a maioria dos entrevistados (81%) entre os 14 e os 
20 anos de idade; a média, a mediana e a moda da idade de início do consumo regular de 
tabaco situam-se nos 18 anos de idade.9 Segundo o INS 2005/2006, a idade média de início 
de consumo de tabaco foi 17 anos no sexo masculino e 18 anos no sexo feminino.10 
Segundo o INS 2005/2006, o cigarro era a forma de consumo mais utilizada.10 
De acordo com o INCSPPG 2012, no que respeita à quantidade de tabaco consumido 
por dia no último ano registou-se um consumo médio diário de cerca de 13 cigarros por 
indivíduo.9 Segundo o INS 2005/2006, em média, os homens fumavam mais cigarros por dia 
(20 cigarros) do que as mulheres (13 cigarros).10 
De acordo com o INS 2005/2006, a idade média de cessação do consumo de tabaco por 
parte dos ex-fumadores foi de 38 anos nos homens e de 29 anos nas mulheres.10 Segundo o 
INCSPPG 2012, a população que abandonou o consumo de tabaco fê-lo sobretudo quando 
tinha entre 15 e 24 anos (36%) e entre 25 e 34 anos (27%).9 
De acordo com o Eurobarómetro, em 2012, 84% dos ex-fumadores disseram não ter 
tido qualquer tipo de apoio para deixar de fumar e 5% disseram ter tido apoio médico ou 
de outro profissional de saúde.11 
De acordo com o Eurobarómetro, em 2014, 6% dos inquiridos portugueses (população 
total, com mais de 15 anos de idade) disseram já ter experimentado cigarros eletrónicos ou 
outros dispositivos semelhantes; 2% disseram que os utilizavam atualmente.8 
 
Prevalências da exposição passiva ao fumo de tabaco: De acordo com o Eurobarómetro, em 
2014, mais de três quartos dos trabalhadores inquiridos (77%) referiram que nunca ou quase 
nunca estavam expostos ao fumo de tabaco nos locais de trabalho.8 De acordo com o 
Inquérito Nacional sobre Asma (INAsma) 2010 (população com idade igual ou superior a 15 
anos), a exposição ao fumo ambiental do tabaco, definida como a exposição a pelo menos 
um fumador em casa, foi reportada por 26,6% dos inquiridos (Pereira et al., 2013).2 Segundo 
o INS 2005/2006, na totalidade da população, a maior parte dos homens (60,5%) e das 
mulheres (76,8%) referiu ter estado pouco ou nenhum tempo da semana exposto ao fumo do 
tabaco em espaços fechados.10 Já a fração da população masculina que conviveu com o fumo 
alheio durante a maior parte do tempo ou durante a totalidade do tempo, foi ligeiramente 
superior (6,2%) do que a fração feminina correspondente (4,2%).10 Segundo o estudo Em 
Casa Observamos Saúde (ECOS)-Infotabaco, do Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo 
Jorge (INSA), realizado em 2010, a grande maioria dos respondentes, cerca de 84,3%, 
referiu que no interior da sua casa ninguém fumava.17 A grande maioria dos inquiridos 
(96,3%) tinham uma opinião favorável (concorda moderadamente ou totalmente) acerca da 
proibição de fumar em locais públicos.17 
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1.3. Programas de controlo do tabaco 
Várias intervenções (tanto as dirigidas como as não dirigidas ao preço) podem aumentar 
substancialmente as taxas de cessação tabágica e diminuir a iniciação do consumo.6 
Grandes aumentos dos impostos sobre o tabaco são particularmente importantes, porque 
podem ter um efeito rápido no consumo: devido à cessação (ou não iniciação) e devido à 
diminuição do consumo por cada fumador.6 Impostos elevados são particularmente efetivos 
nos grupos com menor nível de escolaridade e nos indivíduos com menores rendimentos e 
ajudam a desencorajar os jovens a tornarem-se fumadores regulares.6 
Estudos sugerem que embalagens lisas (apenas com avisos de perigo) e a ausência de 
publicidade aumentam as tentativas de cessação.6 A proibição de se fumar em lugares 
públicos diminui a exposição de não fumadores ao tabaco, mas também ajuda a diminuir o 
consumo, tal como as campanhas na comunicação social.6 
A maior parte dos ex-fumadores conseguiram parar o consumo sem apoio, mas o 
suporte médico ou o aconselhamento telefónico ou pela internet aumenta a probabilidade de 
sucesso.6 Em pessoas motivadas, o tratamento farmacológico ou o uso de cigarros 
eletrónicos podem aumentar as taxas de cessação.6 Contudo, os cigarros eletrónicos poderão 
ter também efeitos nefastos na saúde, através da produção de formaldeído, um agente 
cancerígeno18 e através de aditivos, que provocam lesão oxidativa do tecido pulmonar19. 
A OMS lançou, em 1999, a preparação técnica da Convenção Quadro para o Controlo 
do Tabaco, que contém as bases da prevenção e controlo do tabagismo e é um importante 
instrumento jurídico internacional. Foi assinada por Portugal em 2004, tendo entrado em 
vigor em 2006. A Lei n.º 37/2007, de 14 de agosto, veio dar execução ao disposto nesta 
Convenção, estabelecendo “normas para a proteção dos cidadãos da exposição involuntária 
ao fumo do tabaco e medidas de redução da procura relacionadas com a dependência e a 
cessação do seu consumo”.20 Foi vista como uma lei muito positiva, tanto por fumadores 
como por não fumadores, tendo sido percebida como muito equilibrada, podendo ser 
melhorada a nível da fiscalização das infrações e em termos da prevenção, especialmente 
junto dos jovens. Para o fumador, havia a perceção de que deveria haver melhoria das 
condições dos espaços destinados a fumadores.17 
O tabagismo foi considerado um problema de saúde prioritário no âmbito do Plano 
Nacional de Saúde 2012-2016, justificando-se assim a criação do Programa Nacional para a 
Prevenção e o Controlo do Tabagismo, conforme Despacho n.º 404/2012. A sua finalidade é 
aumentar a expectativa de vida saudável da população portuguesa, através da redução das 
doenças e da mortalidade prematura associadas ao consumo e à exposição ao fumo de 
tabaco, através de 5 eixos estratégicos: prevenir a iniciação do consumo de tabaco nos 
jovens; promover e apoiar a cessação tabágica; proteger da exposição ao fumo ambiental do 
tabaco; informar, alertar e promover um clima social favorável ao não tabagismo e 
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monitorizar, avaliar e promover a formação profissional, a investigação e o conhecimento no 
domínio da prevenção e controlo do tabagismo.20 
A Lei n.º 109/2015, de 26 de agosto, procede à primeira alteração da Lei n.º 37/2007 e 
transpõe ainda para a ordem jurídica interna a Diretiva 2014/40/UE, do Parlamento Europeu 
e do Conselho, de 3 de abril de 2014, bem como a Diretiva Delegada 2014/109/EU, da 
Comissão, de 10 de outubro de 2014. As alterações abrangem, entre outros, os artigos sobre: 
os locais onde é proibido fumar; as exceções à proibição de fumar; os requisitos para os 
espaços exclusivamente destinados a fumadores; a regulamentação dos ingredientes dos 
produtos do tabaco; a medição de emissões; a rotulagem, aparência e conteúdo das 
embalagens; a rastreabilidade dos produtos; a venda de produtos do tabaco; o cigarro 
eletrónico e recargas; e as medidas de prevenção e controlo do tabagismo.21 
A concretização da meta da OMS da diminuição em cerca de um terço da prevalência 
de fumadores em 2025 (ajudando os fumadores a pararem o consumo e ajudando os 
adolescentes a não o iniciarem) iria evitar várias dezenas de milhões de mortes atribuíveis ao 
tabaco durante as próximas décadas e cerca de 200 milhões de mortes atribuíveis ao tabaco 
durante todo o século.6 
1.4. Pertinência do estudo 
Os estudos Eurobarómetro apresentam diversas limitações metodológicas, fornecendo 
dados de prevalência menos precisos e não padronizados. Permitem observar tendências de 
evolução de alguns fenómenos, complementando a informação que deve continuar a ser 
recolhida pelos inquéritos nacionais de base representativa (Bogdanovica e al., 2011).11 
O último INS tinha sido realizado em 2005/2006 e, desde então, foram implementadas 
importantes políticas relativas ao tabaco, de que é exemplo a proteção contra a exposição 
involuntária ao tabaco, através da Lei n.º 37/2007, de 14 de Agosto.22 
O INS 2014 segue as diretrizes estabelecidas pelo regulamento da Comissão Europeia 
nº 141/2013, incluindo o conjunto de recomendações e orientações metodológicas e práticas 
quer ao nível da amostragem, quer na formulação de questões específicas do inquérito, 
garantindo um elevado nível de harmonização dos resultados do inquérito entre todos os 
países.23 
A realização deste estudo é pertinente pela necessidade de conhecer as prevalências e os 
perfis do consumo de tabaco em 2014 e a sua evolução em Portugal, de forma a contribuir 
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1.5. Perguntas de investigação, finalidade e objetivos 
Perguntas de investigação: 
- Quais as prevalências dos hábitos tabágicos da população residente em Portugal com 
15 e mais anos de idade, em 2014? 
- Existem associações entre as prevalências dos hábitos tabágicos e as características 
socio-demográficas da população residente em Portugal com 15 e mais anos de idade, em 
2014? 
 
A finalidade deste estudo era contribuir para o conhecimento acerca do consumo de 
tabaco em Portugal e para o planeamento de intervenções dirigidas ao seu controlo. 
 
O objetivo geral era caracterizar as prevalências dos hábitos tabágicos e os seus fatores 
associados na população residente em Portugal com 15 e mais anos de idade. 
 
Os objetivos específicos eram:  
1- Estimar as prevalências de fumadores diários, de fumadores ocasionais, de 
fumadores atuais, de ex-fumadores e de nunca fumadores na população residente 
em Portugal com 15 e mais anos de idade, no ano 2014. 
2- Descrever as prevalências de fumadores e de nunca fumadores por sexo, grupo 
etário, região, nível de escolaridade, rendimento, condição perante o trabalho e 
estado civil. 
3- Descrever os comportamentos face ao consumo de tabaco da população 
residente em Portugal com 15 e mais anos de idade, no ano 2014 (regularidade 
do consumo, tipo de tabaco, número de cigarros fumados por dia, idade de início 
do consumo diário, idade em que deixou de fumar, duração do consumo em ex-
fumadores, tipo de ajuda usado para deixar de fumar e uso de cigarro eletrónico). 
4- Estimar as prevalências de exposição passiva ao fumo do tabaco 1 hora ou mais 
por dia, de menos de 1 hora por dia e de ocasional ou nunca na população 
residente em Portugal com 15 e mais anos de idade, no ano 2014. 
5- Descrever a prevalência de exposição passiva diária dos não fumadores ao fumo 
do tabaco por sexo, grupo etário, região, nível de escolaridade, rendimento, 
condição perante o trabalho e estado civil. 
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2. Material e Métodos 
 
O estudo foi observacional transversal descritivo, com componente analítica, recorrendo 
ao INS 2014 (Anexo B), que foi realizado pelo Instituto Nacional de Estatística (INE) em 
parceria com o INSA. Desenvolveu-se em Portugal Continental, RA Madeira e RA Açores e 
a recolha de dados decorreu entre 10 de Setembro de 2014 e 15 de Dezembro de 2014.24 
A população estudada foi: os indivíduos com idade igual ou superior a 15 anos que 
residiam em Portugal e a unidade de observação foi o indivíduo.23 O critério de exclusão 
do INS 2014 foi: residir em alojamento coletivo (hotel ou instituição de apoio social, de 
educação, militar, prisional, religiosa, de saúde, de trabalho, entre outras). 
O INS é um instrumento de observação em saúde promovido pelo Ministério da Saúde 
desde 1987, em resposta às necessidades crescentes de informação de saúde ligadas ao 
estabelecimento e às exigências de planeamento e avaliação decorrentes da instituição do 
Serviço Nacional de Saúde.25 
O INS 2014 pertence ao European Health Interview Survey (EHIS) wave 2, inquérito 
harmonizado pelo Eurostat ao nível europeu e usado por vários países, permitindo a 
comparação dos seus resultados entre os países.23 
A dimensão da amostra do INS 2014 era de 22.538 indivíduos: 1 por alojamento de 
residência principal.23 A base de amostragem foi extraída e constituída pelos alojamentos de 
residência principal, do Ficheiro Nacional de Alojamentos (construído com base nos 
resultados dos Censos 2011).23 
A seleção da amostra seguiu um esquema de amostragem estratificado e multietápico 
por regiões ou sub-regiões NUTS (Nomenclatura das Unidades Territoriais para fins 
Estatísticos) II (1989 e 2002), em que as unidades primárias, constituídas por uma ou mais 
células contíguas da Grid INSPIRE de 1km2, foram selecionadas sistematicamente com 
probabilidade proporcional à dimensão do número de alojamentos familiares de residência 
principal.15 As unidades secundárias (alojamentos) foram selecionadas de forma aleatória e 
sistemática dentro das unidades da primeira etapa.23 
Foram utilizados dois métodos de recolha: questionário eletrónico (CAWI) e presencial 
com computador (CAPI). A distribuição da amostra pelos modos de recolha foi feita de 
modo proporcional em cada estrato – 50% em CAWI (com recolha entre 10 de Setembro de 
2014 e 6 de Outubro de 2014) e 50% em CAPI (com recolha entre 15 de Setembro de 2014 e 
15 de Dezembro de 2014 – através de um processo aleatório e sistemático das unidades 
primárias.23,24 Desta forma, todos os alojamentos pertencentes à mesma unidade primária 
estavam afetos ao mesmo modo de recolha.23 Os alojamentos inicialmente selecionados para 
CAWI em que não houve resposta até 6 de Outubro de 2014 (88%) transitaram para a 
recolha CAPI.24 
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Segundo o INE, foram obtidas 18.204 respostas válidas, o que corresponde a uma taxa 
de resposta global para o território nacional de 80,8%. 
No Continente, a organização e execução dos trabalhos de recolha, codificação e 
validação da informação do INS 2014 foi da responsabilidade do Departamento de Recolha 
de Informação (DRI) do INE, através dos respetivos Núcleos de Recolha Regional.24 Esta 
responsabilidade foi assegurada na RA Açores pelo Serviço Regional de Estatística dos 
Açores (SREA) e na RA Madeira pela Direção Regional de Estatística da Madeira (DREM), 
em estreita articulação com o DRI.24 
A estrutura organizativa foi constituída por diferentes perfis de intervenção e níveis de 
responsabilidade: estiveram envolvidos 167 entrevistadores, coordenados por 19 
supervisores.24 A codificação foi assegurada por 12 codificadores e a equipa técnica regional 
foi composta por 8 técnicos.16 A coordenação nacional esteve a cargo de 2 técnicos.24 
Os técnicos regionais, os supervisores e os entrevistadores tiveram formação, tendo sido 
distribuído aos supervisores e entrevistadores o Manual do Entrevistador, que, para além da 
descrição do guião da entrevista, incluía exemplos e ajudas para situações mais complexas 
que podiam ocorrer na realização da entrevista.24 
Em todos os inquéritos às famílias com recolha presencial, o INE assegurou posterior 
contacto telefónico para uma subamostra das entrevistas conseguidas, com vista à 
verificação do comportamento dos entrevistadores em contexto de entrevista, sendo 
sobretudo validadas questões comportamentais mas também relativas à apresentação dos 
objetivos do inquérito e apoio ao esclarecimento de dúvidas.24 
Ao INSA competiu: apresentar ao INE as necessidades e especificidades nacionais e 
regionais em resultado das consultas realizadas no âmbito do Ministério da Saúde; colaborar 
no acompanhamento da operação estatística, apoiando o INE em assuntos específicos 
relativos aos temas de saúde em inquirição; colaborar na definição e validação do 
questionário, aplicações informáticas de suporte ao questionário e dos conceitos subjacentes 
à operação estatística; colaborar com o INE na definição do plano de apuramentos dos 
resultados da operação estatística e colaborar na formação ministrada aos entrevistadores, em 
áreas específicas aos inquéritos de saúde por entrevista. 
O INS 2014 possuía autorizações da Comissão Nacional de Proteção de Dados (CNPD) 
e da Comissão de Ética (CE). A CE para a Saúde, do INSA, aprovou este estudo (Anexo C).  
Variáveis socio-demográficas: sexo; grupo etário; região NUTS II (2002); nível de 
escolaridade; rendimento líquido mensal; condição perante o trabalho; estado civil legal. 
Variáveis caracterizadoras do consumo de tabaco: consumo de tabaco; consumo atual 
de tabaco; tipo de tabaco; número de cigarros fumados por dia; idade de início do consumo 
diário de tabaco; idade em que deixou de fumar; duração do consumo de tabaco nos ex-
fumadores; tipo de ajuda para deixar de fumar; uso de cigarro eletrónico; frequência de 
Hábitos tabágicos da população residente em Portugal com 15 e mais anos de 
idade: prevalências e factores associados 
João Pedro Machado Relatório de Investigação Julho de 2016 
10 
exposição passiva ao fumo de tabaco; local principal da exposição passiva diária ao fumo 
de tabaco. 
A descrição detalhada das variáveis encontra-se no plano de operacionalização das 
variáveis (Anexo D). 
2.1. Operacionalização do estudo 
A execução do presente estudo dividiu-se em seis etapas: atualização da pesquisa 
bibliográfica, apresentação e discussão do protocolo de investigação, aquisição da base de 
dados do INS 2014 e sua verificação, análise e tratamento dos dados, redação do relatório de 
investigação e apresentação do relatório de investigação. 
Os dados necessários à realização deste estudo provieram da base de dados resultante da 
realização do INS 2014. 
Este estudo inseriu-se numa linha de investigação em curso no Departamento de 
Epidemiologia do INSA, sobre determinantes da saúde. 
2.2. Plano de análise dos dados 
Utilizei uma matriz no software estatístico Stata, versão 12.0, onde estavam 
introduzidos os dados obtidos. 
Para análises específicas ou por haver categorias com muito baixa representatividade, 
fiz agregação de categorias nas variáveis: grupo etário (passando a decénios), nível de 
escolaridade (agregando-se as categorias “pós-secundário” e “superior” na nova categoria “> 
12 anos”), condição perante o trabalho (agregando-se as categorias “presta serviço cívico e 
comunitário”, “incapacitado permanente para o trabalho e “outra situação de inatividade” na 
nova categoria “outra situação”; no sexo masculino, agregou-se igualmente nessa nova 
categoria a categoria “ocupa-se de tarefas domésticas”), consumo de tabaco (agregando-se as 
categorias “fuma diariamente” e “fuma ocasionalmente” na nova categoria “fuma 
atualmente”), tipo de ajuda para deixar de fumar (agregando-se as categorias 
“medicamentos”, “pastilhas de nicotina” e “adesivos ou pensos de nicotina” na nova 
categoria “medicamentos, adesivos, pensos ou pastilhas de nicotina” e agregando-se as 
categorias “apoio psicológico”, “apoio médico e psicológico” e “apoio médico e/ou 
psicológico e medicamentos” na categoria “outro apoio”) e exposição passiva ao fumo de 
tabaco (agregando-se as categorias “menos de 1 hora por dia” e “1 hora ou mais por dia” na 
nova categoria “diariamente”). Além disso, criei a variável “duração do consumo de tabaco 
em ex-fumadores”, subtraindo às idades de cessação as idades de início do consumo de 
tabaco. 
Obtive os resultados estimados a partir dos ponderadores individuais, ajustados de 
acordo com a distribuição destas unidades por região, grupo etário, sexo, níveis de educação 
e a dimensão do agregado. 
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Fiz uma análise estatística descritiva da amostra, para as variáveis socio-demográficas 
(sexo, grupo etário, região, nível de escolaridade, rendimento, condição perante o trabalho e 
estado civil): cálculo das frequências absolutas e relativas ponderadas e não-ponderadas e 
dos intervalos de confiança a 95% (IC95%). 
Para responder ao objetivo 3 (descrever os comportamentos face ao consumo de tabaco 
da população residente em Portugal com 15 e mais anos de idade, no ano 2014), realizei uma 
análise estatística descritiva das variáveis de estudo: cálculo das medidas de tendência 
central (média e mediana) e das medidas de dispersão (desvio padrão e amplitude de 
variação) ponderadas para as variáveis numéricas; cálculo das frequências relativas 
ponderadas e dos IC95% para as variáveis categóricas. Fiz estratificação por sexo, por grupo 
etário e por região. 
Para responder ao objetivo 1 (estimar as prevalências de fumadores diários, de 
fumadores ocasionais, de fumadores atuais, de ex-fumadores e de nunca fumadores na 
população residente em Portugal com 15 e mais anos de idade, no ano 2014) e ao objetivo 4 
(estimar as prevalências de exposição passiva ao fumo do tabaco 1 hora ou mais por dia, de 
menos de 1 hora por dia e de ocasional ou nunca na população residente em Portugal com 15 
e mais anos de idade, no ano 2014), realizei uma análise estatística descritiva das variáveis 
de estudo: cálculo das frequências relativas ponderadas e dos IC95%. Calculei também as 
frequências relativas padronizadas pela idade para as regiões, nível de escolaridade, condição 
perante o trabalho, rendimento e estado civil, para efeito de comparação entre as categorias 
destas variáveis. Fiz estratificação por sexo. 
Para responder ao objetivo 2 (descrever as prevalências de fumadores e de nunca 
fumadores por cada uma das variáveis socio-demográficas) e ao objetivo 5 (descrever a 
prevalência de exposição passiva diária dos não fumadores ao fumo do tabaco por cada uma 
das variáveis socio-demográficas), calculei as percentagens brutas, comparei-as utilizando o 
teste de qui-quadrado e utilizei a regressão de poisson para comparação por intermédio de 
razões de prevalências, ajustando para as outras variáveis analisadas, de forma a avaliar o 
efeito de cada variável independentemente das restantes. Fiz estratificação por sexo. Em 
todas as análises utilizei como categorias de referência: no sexo, o feminino; no grupo etário, 
os >=75 anos; na região, o Centro; no nível de escolaridade, o pré-escolar; na condição 
perante o trabalho, os reformados; no rendimento líquido mensal, o 5º quintil e no estado 
civil legal, os viúvos. 
Para a padronização pela idade, utilizei a população-padrão europeia de 2013 (Anexo 
E).26 
Registei os resultados em quadros (Anexo F). 
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3.1. Descrição da amostra 
Na amostra de respondentes ao INS 2014, constituída por 18.204 indivíduos, a 
percentagem de mulheres (não-ponderada: 56,4%) era superior à de homens (ver quadro 1). 
No que se refere às percentagens não-ponderadas, as distribuições de respondentes por 
grupos etários, por regiões NUTS II, por anos de escolaridade completos, por condição 
perante o trabalho, por rendimento líquido mensal e por estado civil legal eram as seguintes: 
 Uma representação superior de indivíduos com idades compreendidas entre os 
35 e os 44 anos (17,5%) e uma representação inferior de indivíduos com idades 
compreendidas entre os 15 e os 24 anos (7,8%) (ver quadro 2). No sexo feminino, verificou-
se que as idades maiores do que 75 anos apresentavam uma representação maior (17,6%) 
(ver quadro 4). 
 A região mais representada era a região Centro (20,4%), enquanto a menos 
representada era a região de Lisboa (10,8%) (ver quadro 5). 
 Uma representação maior de indivíduos com nível de escolaridade básico de 
1º e 2º ciclos (39,7%) e uma representação menor de indivíduos com nível pré-escolar 
(12,9%) (ver quadro 11). No sexo feminino, foi o nível básico de 3º ciclo o menos 
representado (14,4%) (ver quadro 13). 
 Os indivíduos com emprego eram os mais representados (42,8%) e os 
indivíduos em “outra situação” eram os menos representados (0,02%) (ver quadro 17). 
 O rendimento líquido mensal foi categorizado em quintis, sendo portanto a 
distribuição dos quintis idêntica na população total de respondentes (ver quadro 20). 
Contudo, verificou-se que no sexo masculino o 5º quintil (maior rendimento) era o mais 
representado (21,1%) (ver quadro 21), enquanto que no sexo feminino o 1º quintil (menor 
rendimento) era o mais representado (24,2%) (ver quadro 22). 
 A maioria dos indivíduos respondeu ser casado (51,7%), enquanto os 
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3.2. Prevalências dos hábitos tabágicos 
 
 
Figura 1. Prevalências ponderadas estimadas de fumadores diários, de fumadores ocasionais, de 
ex-fumadores e de nunca fumadores (em percentagens), por sexo 
 
A percentagem estimada de indivíduos que nunca fumaram era 58,2%. A prevalência 
estimada de ex-fumadores era 21,8%, a prevalência estimada de fumadores diários era 16,8% 
e a de fumadores ocasionais era 3,2%. No sexo masculino, a maioria dos indivíduos 
respondeu fumar diariamente (23,5%), fumar ocasionalmente (4,3%) ou já ter fumado 
(31,8%). No sexo feminino, a prevalência estimada de fumadoras diárias era 10,9%, de 
fumadoras ocasionais era 2,3% e de ex-fumadoras era 12,9% (ver quadro 26). 
3.2.1. Consumo atual de tabaco 
Prevalência de fumadores atuais por sexo: Os indivíduos do sexo masculino 
apresentavam uma prevalência estimada de 27,8%, sendo superior à do sexo feminino 
(13,2%). A razão de prevalências ajustada (RPA) era 1,9 e estatisticamente significativa 
(IC95%: 1,7-2,1) (ver quadro 172). 
Prevalência de fumadores atuais por grupo etário: 
 - no sexo masculino: o grupo etário dos 25-34 anos apresentava a maior prevalência 
estimada (41,9%). A sua RPA era 7,9 e estatisticamente significativa (IC95%: 4,6-13,7) (ver 
quadro 174); 
 - no sexo feminino: o grupo etário dos 25-34 anos apresentava a maior prevalência 
estimada (22,3%). Contudo, a RPA era superior no grupo etário dos 35-44 anos (28,2) e 
estatisticamente significativa (IC95%: 8,1-98,2) (ver quadro 175). 
Prevalência de fumadores atuais por região: 
 - no sexo masculino: a RA Açores apresentava as maiores prevalências estimadas 
bruta (39,5%) e padronizada pela idade (36,4%) (ver quadro 158). A sua RPA era 1,3 e 
estatisticamente significativa (IC95%: 1,1-1,5) (ver quadro 177); 
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 - no sexo feminino: a região do Algarve apresentava as maiores prevalências 
estimadas bruta (19,3%) e padronizada pela idade (20,0%) (ver quadro 159). A sua RPA era 
1,4 e estatisticamente significativa (IC95%: 1,2-1,8) (ver quadro 178). 
Prevalência de fumadores atuais por nível de escolaridade: 
 - no sexo masculino: o nível básico de 3º ciclo apresentava a maior prevalência 
estimada bruta (34,2%) (ver quadro 161). A sua RPA era 1,1, sem significado estatístico 
(IC95%: 0,8-1,4) (ver quadro 180); 
 - no sexo feminino: o nível secundário apresentava as maiores prevalências 
estimadas bruta (21,6%) e padronizada pela idade (18,5%) (ver quadro 162). A sua RPA era 
1,8, sem significado estatístico (IC95%: 1,0-3,3) (ver quadro 181). 
Prevalência de fumadores atuais por condição perante o trabalho: 
 - no sexo masculino: os desempregados apresentavam as maiores prevalências 
estimadas bruta (45,9%) e padronizada pela idade (44,5%) (ver quadro 164). A sua RPA era 
1,4 e estatisticamente significativa (IC95%: 1,1-1,8) (ver quadro 183); 
 - no sexo feminino: as desempregadas apresentavam as maiores prevalências 
estimadas bruta (27,0%) e padronizada pela idade (25,8%) (ver quadro 165). A sua RPA era 
1,9 e estatisticamente significativa (IC95%: 1,3-2,9) (ver quadro 184). 
Prevalência de fumadores atuais por quintil de rendimento líquido mensal: 
 - no sexo masculino: o 2º quintil apresentava as maiores prevalências estimadas 
bruta (31,6%) e padronizada pela idade (33,5%) (ver quadro 167). A sua RPA era 1,4 e 
estatisticamente significativa (IC95%: 1,1-1,7) (ver quadro 186); 
 - no sexo feminino: o 4º quintil apresentava as maiores prevalências estimadas bruta 
(15,0%) e padronizada pela idade (14,4%) (ver quadro 168). A sua RPA era 1,0, sem 
significado estatístico (IC95%: 0,8-1,3) (ver quadro 187). 
Prevalência de fumadores atuais por estado civil legal: 
 - no sexo masculino: os divorciados apresentavam as maiores prevalências 
estimadas bruta (41,9%) e padronizada pela idade (37,2%) (ver quadro 170). A sua RPA era 
1,2, sem significado estatístico (IC95%: 0,8-1,8) (ver quadro 189); 
 - no sexo feminino: as divorciadas apresentavam as maiores prevalências estimadas 
bruta (30,2%) e padronizada pela idade (28,5%) (ver quadro 171). A sua RPA era 1,8 e 
estatisticamente significativa (IC95%: 1,2-2,6) (ver quadro 190). 
3.2.2. Nunca fumadores 
Percentagem de nunca fumadores por sexo: Os indivíduos do sexo feminino 
apresentavam uma percentagem estimada de 73,9%, sendo superior à do sexo masculino 
(40,4%). A RPA do sexo masculino era 0,6 e estatisticamente significativa (IC95%: 0,5-0,6) 
(ver quadro 210). 
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Percentagem de nunca fumadores por grupo etário: 
 - no sexo masculino: o grupo etário dos 15-24 anos apresentava a maior 
percentagem estimada (60,9%), mantendo-se após ajustamento para as outras variáveis. O 
grupo etário dos 55-64 anos apresentava a menor RPA (0,6) e estatisticamente significativa 
(IC95%: 0,5-0,7) (ver quadro 212); 
 - no sexo feminino: o grupo etário dos >=75 anos apresentava a maior percentagem 
estimada (95,4%), mantendo-se após ajustamento para as outras variáveis. O grupo etário 
dos 35-44 anos apresentava a menor RPA (0,8) e estatisticamente significativa (IC95%: 0,8-
0,9) (ver quadro 213). 
Percentagem de nunca fumadores por região: 
 - no sexo masculino: a região Centro apresentava as maiores percentagens estimadas 
bruta (43,8%) e padronizada pela idade (43,8%), mantendo-se após ajustamento para as 
outras variáveis. A RA Açores apresentava a menor RPA (0,8) e estatisticamente 
significativa (IC95%: 0,7-0,9) (ver quadro 215); 
 - no sexo feminino: a região Centro apresentava a maior percentagem estimada 
bruta (78,1%) (ver quadro 108), mantendo-se após ajustamento para as outras variáveis. A 
região do Algarve apresentava a menor RPA (0,9) e estatisticamente significativa (IC95%: 
0,8-0,9) (ver quadro 216). 
Percentagem de nunca fumadores por nível de escolaridade: 
 - no sexo masculino: o nível secundário apresentava a maior percentagem estimada 
bruta (45,3%) (ver quadro 112). Após ajustamento para as outras variáveis, o nível >12 anos 
de escolaridade apresentava a maior percentagem. O nível básico de 3º ciclo apresentava a 
menor RPA (0,7) e estatisticamente significativa (IC95%: 0,6-0,9) (ver quadro 218); 
 - no sexo feminino: o nível pré-escolar apresentava as maiores percentagens 
estimadas bruta (96,7%) e padronizada pela idade (90,2%) (ver quadros 114 e 115), 
mantendo-se após ajustamento para as outras variáveis. O nível secundário apresentava a 
menor RPA (0,7) e estatisticamente significativa (IC95%: 0,7-0,8) (ver quadro 219). 
Percentagem de nunca fumadores por condição perante o trabalho: 
 - no sexo masculino: os alunos apresentavam a maior percentagem estimada bruta 
(66,4%), mantendo-se após ajustamento para as outras variáveis e estatisticamente 
significativa (IC95%: 1,2-2,0); os desempregados apresentavam a menor percentagem 
estimada bruta (32,6%). Após ajustamento para as outras variáveis, os reformados 
apresentavam a menor percentagem (ver quadro 221); 
 - no sexo feminino: as reformadas apresentavam a maior percentagem estimada bruta 
(89,2%) (ver quadro 120). Após ajustamento para as outras variáveis, as alunas 
apresentavam a maior percentagem. As desempregadas apresentavam a menor RPA (0,8) e 
estatisticamente significativa (IC95%: 0,8-0,9) (ver quadro 222). 
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Percentagem de nunca fumadores por quintil de rendimento líquido mensal: 
 - no sexo masculino: o 1º quintil apresentava a maior percentagem estimada bruta 
(42,6%) (ver quadro 124), mantendo-se após ajustamento para as outras variáveis. O 2º 
quintil apresentava a menor RPA (0,96), sem significado estatístico (IC95%: 0,8-1,1) (ver 
quadro 224); 
 - no sexo feminino: o 2º quintil apresentava a maior percentagem estimada bruta 
(79,1%). Após ajustamento para as outras variáveis, os 1º e 3º quintis apresentavam as 
maiores percentagens. O 5º quintil apresentava as menores percentagens estimadas bruta 
(64,2%) e padronizada pela idade (64,5%), mantendo-se após ajustamento para as outras 
variáveis (ver quadros 126, 127 e 225). 
Percentagem de nunca fumadores por estado civil legal: 
 - no sexo masculino: os solteiros apresentavam a maior percentagem estimada bruta 
(47,7%) (ver quadro 130). Após ajustamento para as outras variáveis, os casados 
apresentavam a maior percentagem. Os divorciados apresentavam a menor RPA (0,9), sem 
significado estatístico (IC95%: 0,7-1,2) (ver quadro 227); 
 - no sexo feminino: as viúvas apresentavam as maiores percentagens estimadas bruta 
(91,0%) e padronizada pela idade (79,6%) (ver quadros 132 e 133). Após ajustamento para 
as outras variáveis, as casadas apresentavam a maior percentagem. As divorciadas 
apresentavam a menor RPA (0,75) e estatisticamente significativa (0,7-0,8) (ver quadro 228). 
3.3. Descrição dos comportamentos face ao consumo de tabaco 
A maioria dos fumadores atuais do sexo masculino respondeu que consumia 
habitualmente cigarros em maço (79,2%) e 16,9% responderam que consumiam cigarros 
enrolados à mão. Consumos de outros tipos de tabaco apresentavam prevalências estimadas 
muito mais baixas. No sexo feminino, a prevalência estimada de consumo de cigarros em 
maço era 85,5% (em ambos os sexos: 81,4%) e de cigarros enrolados à mão era 13,5% (ver 
quadro 27). 
Em todos os grupos etários e em todas as regiões, a maioria dos fumadores atuais 
respondeu que consumia cigarros em maço (ver quadros 28-33). 
Relativamente aos consumidores diários de cigarros, no sexo masculino, a mediana 
estimada do consumo médio por dia era 15 cigarros, a média estimada era 15,8 e o desvio-
padrão era 8,7. O número médio de cigarros fumados por dia variava entre 1 e 80. No sexo 
feminino, a mediana estimada era 10 cigarros e a média estimada era 11,6 (ver quadro 34). 
No sexo masculino, o grupo etário dos 45-54 anos (17 cigarros) e a RA Açores (18 
cigarros) apresentavam as médias estimadas de consumo de cigarros por dia mais elevadas 
(ver quadros 36 e 39). No sexo feminino, o grupo etário dos >=75 anos (14 cigarros) e a 
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região do Algarve (13 cigarros) apresentavam as médias estimadas de consumo de cigarros 
por dia mais elevadas (ver quadros 37 e 40). 
No sexo masculino, a mediana estimada da idade de início do consumo diário de 
tabaco nos fumadores diários e nos ex-fumadores diários era 17 anos, a média estimada era 
17,3 e o desvio-padrão era 4,6. A idade de início do consumo diário de tabaco variava entre 
6 e 69 anos. No sexo feminino, a mediana estimada era 18 anos e a média estimada era 18,9 
(ver quadro 41). 
A RA Açores era a que apresentava uma média estimada de idade de início do consumo 
diário de tabaco mais baixa tanto no sexo masculino (16 anos) (ver quadro 46) como no sexo 
feminino (18 anos) (ver quadro 47). 
No sexo masculino, os ex-fumadores apresentavam uma média estimada de idade de 
início do consumo diário de tabaco ligeiramente mais baixa do que os fumadores atuais (ver 
quadro 49). No sexo feminino, os fumadores atuais apresentavam uma média estimada de 
idade de início do consumo diário de tabaco ligeiramente mais baixa do que os ex-fumadores 
(ver quadro 50). 
Relativamente aos ex-fumadores, no sexo masculino, a mediana estimada da idade de 
cessação tabágica era 35 anos, a média estimada era 36,7 e o desvio-padrão era 14,3. A 
idade de cessação tabágica variava entre 10 (os dois indivíduos que referiram esta idade não 
tinham respondido à questão da idade de início do consumo) e 88 anos. No sexo feminino, a 
mediana estimada era 29 anos e a média estimada era 30,7 (ver quadro 51). 
No sexo masculino, a região do Algarve era a que apresentava uma média estimada de 
idade de cessação tabágica mais elevada (40 anos) (ver quadro 56). No sexo feminino, a 
região de Lisboa era a que apresentava uma média estimada de idade de cessação tabágica 
mais elevada (34 anos) (ver quadro 57). 
No sexo masculino, a mediana estimada da duração do consumo de tabaco nos ex-
fumadores era 21 anos, a média estimada era 22,5 e o desvio-padrão era 13,5. A duração do 
consumo de tabaco variava entre 0 e 77 anos. No sexo feminino, a mediana estimada era 13 
anos e a média estimada era 15,6 (ver quadro 58). 
No sexo masculino, a RA Açores era a que apresentava uma média estimada de duração 
do consumo de tabaco em ex-fumadores mais elevada (26 anos) (ver quadro 63). No sexo 
feminino, a região do Algarve era a que apresentava uma média estimada de duração do 
consumo de tabaco em ex-fumadoras mais elevada (17 anos) (ver quadro 64). 
A maioria dos ex-fumadores respondeu ter deixado de fumar sem nenhum apoio 
(92,2%): 91,4% no sexo masculino e 94,0% no sexo feminino (ver quadro 65). 
No sexo masculino, o grupo etário dos 15-24 anos (94,4%) e a região do Algarve 
(94,2%) apresentavam as maiores prevalências de ex-fumadores que responderam ter 
deixado de fumar sem nenhum apoio (ver quadros 67 e 70). No sexo feminino, o grupo 
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etário dos >=75 anos (99,4%) e a região Norte (97,4%) apresentavam as maiores 
prevalências de ex-fumadoras que responderam ter deixado de fumar sem nenhum apoio (ver 
quadros 68 e 71). 
Os ex-fumadores que responderam ter deixado de fumar sem nenhum apoio 
apresentavam uma média de duração de consumo de tabaco mais baixa tanto no sexo 
masculino (22 anos) como no sexo feminino (15 anos) (ver quadros 73 e 74). 
Apenas 1,0% dos respondentes referiram que utilizavam cigarro eletrónico: 1,3% dos 
indivíduos do sexo masculino e 0,8% no sexo feminino (ver quadro 75). 
O grupo etário dos 25-34 anos era o que apresentava maior prevalência de indivíduos 
que responderam que utilizavam cigarro eletrónico tanto no sexo masculino (2,5%) como no 
sexo feminino (1,7%) (ver quadros 77 e 78). 
No sexo masculino, a região do Norte era a que apresentava maior prevalência de 
indivíduos que responderam que utilizavam cigarro eletrónico (2,0%) (ver quadro 80). No 
sexo feminino, a região de Lisboa era a que apresentava maior prevalência de indivíduos que 
responderam que utilizavam cigarro eletrónico (1,7%) (ver quadro 81). 
A maioria dos indivíduos que responderam que utilizavam cigarro eletrónico tinham 
dito que fumavam tabaco diariamente (71,9%). Isso verificou-se no sexo masculino 
(73,1%) e no sexo feminino (70,3%) (ver quadros 82, 83 e 84). 
3.4. Prevalências de exposição passiva ao fumo de tabaco 
 
Figura 2. Prevalências ponderadas estimadas das frequências de exposição passiva ao fumo de 
tabaco (em percentagens), por sexo 
 
A maioria dos indivíduos respondeu estar nunca ou ocasionalmente em espaços 
fechados onde outras pessoas fumavam: 90,2% no sexo masculino e 92,5% no sexo 
feminino. No sexo masculino, a prevalência estimada de expostos ao fumo de tabaco menos 
de 1 hora por dia era 3,9% e a prevalência estimada de expostos ao fumo de tabaco 1 hora ou 
mais por dia era 5,9%. No sexo feminino, a prevalência estimada de expostas menos de 1 
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hora por dia era 3,5% e a prevalência estimada de expostas 1 hora ou mais por dia era 4,0% 
(ver quadro 85). 
Relativamente aos locais de exposição dos indivíduos que estavam diariamente em 
espaços fechados onde outras pessoas fumavam, no sexo masculino a prevalência estimada 
era superior nos locais de lazer (50,2%), particularmente no grupo etário dos >= 75 anos 
(83,2%) e na região do Alentejo (68,9%) (ver quadros 92, 94 e 97). No sexo feminino, a 
prevalência estimada de exposição diária ao fumo de tabaco era superior em casa (46,2%), 
particularmente no grupo etário dos 65-74 anos (86,4%) e na RA Açores (79,6%) (ver 
quadros 92, 95 e 98). 
Tanto no sexo masculino como no sexo feminino, as prevalências estimadas de 
exposição diária ao fumo de tabaco em cada local eram maiores nos fumadores atuais do 
que nos não fumadores, à exceção da categoria “noutros locais” no sexo feminino (ver 
quadro 99). 
A prevalência estimada de exposição passiva diária ao fumo de tabaco era maior e 
estatisticamente significativa nos fumadores, tanto no sexo masculino (RPA: 2,2; IC95%: 
1,8-2,8) (ver quadro 271) como no sexo feminino (RPA: 2,1; IC95%: 1,6-2,8) (ver quadro 
272). 
3.4.1. Exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores 
Prevalência de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores por sexo: 
Os indivíduos do sexo feminino apresentavam uma prevalência estimada de 6,5%, sendo 
superior à do sexo masculino (6,0%) (ambos os sexos: 6,2% - ver quadro 270). A RPA era 
0,9, sem significado estatístico (IC95%: 0,7-1,1) (ver quadro 292). 
Prevalência de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores por grupo 
etário: 
 - no sexo masculino: o grupo etário dos 15-24 anos apresentava a maior prevalência 
estimada (14,2%). A sua RPA era 7,85 e estatisticamente significativa (IC95%: 2,2-27,4) 
(ver quadro 294); 
 - no sexo feminino: o grupo etário dos 15-24 anos apresentava a maior prevalência 
estimada (17,3%). A sua RPA era 10,6 e estatisticamente significativa (IC95%: 3,4-32,6) 
(ver quadro 295). 
Prevalência de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores por 
região: 
 - no sexo masculino: a região do Algarve apresentava as maiores prevalências 
estimadas bruta (7,8%) e padronizada pela idade (8,4%) (ver quadro 278). A sua RPA era 
1,0, sem significado estatístico (IC95%: 0,7-1,6) (ver quadro 297); 
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 - no sexo feminino: a RA Açores apresentava as maiores prevalências estimadas 
bruta (8,1%) e padronizada pela idade (8,0%) (ver quadro 279). A sua RPA era 1,5, sem 
significado estatístico (IC95%: 1,0-2,1) (ver quadro 298). 
Prevalência de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores por nível 
de escolaridade: 
 - no sexo masculino: o nível básico de 3º ciclo apresentava a maior prevalência 
estimada bruta (9,6%) (ver quadro 281). Contudo, o nível básico de 1º e 2º ciclos 
apresentava a maior RPA (1,0), sem significado estatístico (IC95%: 0,4-2,6) (ver quadro 
300); 
 - no sexo feminino: o nível secundário apresentava a maior prevalência estimada 
bruta (9,7%) (ver quadro 282). Contudo, todas as categorias apresentavam razões de 
prevalências ajustadas inferiores a 1,0 e sem significado estatístico (ver quadro 301). 
Prevalência de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores por 
condição perante o trabalho: 
 - no sexo masculino: os alunos apresentavam a maior prevalência estimada bruta 
(13,8%) (ver quadro 284). Contudo, os indivíduos empregados apresentavam a maior RPA 
(1,9), sem significado estatístico (IC95%: 0,9-4,1) (ver quadro 303); 
 - no sexo feminino: as alunas apresentavam a maior prevalência estimada bruta 
(17,5%) (ver quadro 285). Contudo, os indivíduos em outra situação apresentavam a maior 
RPA (1,7), sem significado estatístico (IC95%: 0,8-3,8) (ver quadro 304). 
Prevalência de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores por 
quintil de rendimento líquido mensal: 
 - no sexo masculino: o 3º quintil apresentava as maiores prevalências estimadas 
bruta (7,4%) e padronizada pela idade (7,4%) (ver quadro 287). Contudo, todas as categorias 
apresentavam razões de prevalências ajustadas inferiores a 1,0 (ver quadro 306); 
 - no sexo feminino: o 1º quintil apresentava as maiores prevalências estimadas bruta 
(7,5%) e padronizada pela idade (7,7%) (ver quadro 288). A sua RPA era 1,2, sem 
significado estatístico (IC95%: 0,7-1,9) (ver quadro 307). 
Prevalência de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores por 
estado civil legal: 
 - no sexo masculino: os solteiros apresentavam a maior prevalência estimada bruta 
(12,2%) (ver quadro 290). Contudo, os divorciados apresentavam a maior RPA (1,5), sem 
significado estatístico (IC95%: 0,6-3,6) (ver quadro 309); 
 - no sexo feminino: as solteiras apresentavam a maior prevalência estimada bruta 
(11,2%) (ver quadro 291). Contudo, as divorciadas apresentavam a maior RPA (1,5), sem 
significado estatístico (IC95%: 0,6-3,4) (ver quadro 310). 
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4.1. Prevalências dos hábitos tabágicos 
A prevalência estimada de fumadores diários (16,8%) era 1,9% mais baixa e a de 
fumadores ocasionais (3,2%) era 1,0% mais alta do que as estimadas pelo INS 2005/2006. A 
prevalência estimada de ex-fumadores (21,8%) era mais alta do que a encontrada em outros 
estudos, tendo ultrapassado a prevalência estimada de fumadores atuais (20,0%) e sendo 
5.7% maior do que a estimada pelo INS 2005/2006, o que indica um aumento da cessação 
tabágica. Por outro lado, não se verificando o mesmo grau de diminuição na prevalência 
estimada de fumadores atuais (apenas 0,9% mais baixa do que a estimada pelo INS 
2005/2006), deduz-se que poderá ter havido um aumento da iniciação tabágica, o que é 
preocupante. 
As prevalências estimadas de fumadores atuais no INS 2014 eram inferiores às do 
INCSPPG 2012 e às do Eurobarómetro 2014. Relativamente ao INCSPPG 2012, isso poderá 
explicar-se pelo facto de esse estudo não incluir os indivíduos com idades >=75 anos, que 
apresentam prevalências estimadas mais baixas de fumadores. O Eurobarómetro, por outro 
lado, apresenta limitações metodológicas, com uma menor dimensão da amostra, o que 
poderá explicar as diferenças observadas. 
Prevalência de fumadores atuais por sexo: A maior prevalência de fumadores atuais no 
sexo masculino (27,8%) do que no sexo feminino (13,2%) (estatisticamente significativa) 
está de acordo com os outros estudos, mas confirmam-se as tendências de diminuição da 
prevalência estimada de fumadores atuais no sexo masculino verificada nos INS desde 1987 
(mais baixa 3,1% do que a estimada pelo INS 2005/2006) e de aumento da prevalência 
estimada de fumadores atuais no sexo feminino verificada nos INS desde 1987 (mais alta 
1,4% do que a estimada pelo INS 2005/2006). 
Prevalência de fumadores atuais por grupo etário: Ao contrário do INS 2005/2006, em 
que as maiores prevalências estimadas de fumadores atuais se encontravam no grupo etário 
dos 35-44 anos tanto no sexo masculino como no sexo feminino, no INS 2014 as maiores 
prevalências estimadas encontravam-se no grupo etário dos 25-34 anos (estando de acordo 
com o INCSPPG 2012) tanto no sexo masculino (41,9%) como no sexo feminino (22,3%), 
sendo superiores às estimadas em 2005/2006, o que aponta também para um aumento da 
iniciação tabágica. Após ajustamento para as outras variáveis, no sexo masculino o grupo 
etário dos 25-34 anos apresentava a maior razão de prevalências e estatisticamente 
significativa, mas no sexo feminino o grupo etário dos 35-44 anos passou a apresentar a 
maior razão de prevalências e estatisticamente significativa, o que indica a presença de efeito 
de um fator de confundimento. 
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Prevalência de fumadores atuais por região: no sexo masculino, a RA Açores 
apresentava a maior prevalência estimada (bruta: 39,5% e estatisticamente significativa), 
enquanto no INS 2005/2006 o Alentejo apresentava uma percentagem um pouco mais alta; 
no sexo feminino, a região do Algarve apresentava maior prevalência estimada (bruta: 
19,3% e estatisticamente significativa) do que Lisboa, ao contrário do que se tinha verificado 
no INS 2005/2006. 
Prevalência de fumadores atuais por nível de escolaridade: Tal como no INS 2005/2006, 
verificou-se que, no INS 2014, a prevalência estimada padronizada pela idade de mulheres 
fumadoras atuais aumentava com o nível de escolaridade, com exceção do nível >12 anos, 
sendo maior no nível secundário (18,5%), mas não se encontrou significado estatístico. No 
sexo masculino, o nível básico de 1º e 2º ciclos apresentava a maior prevalência estimada 
padronizada pela idade (31,2%) e só a partir desse nível se verificou a diminuição de 
prevalência estimada de fumadores atuais com o aumento do nível de escolaridade, que tinha 
sido encontrada no INS 2005/2006 a partir do nível pré-escolar. 
Prevalência de fumadores atuais por condição perante o trabalho: Como se tinha 
verificado no INS 2005/2006, a prevalência estimada de fumadores atuais manteve-se, no 
INS 2014, superior nos desempregados, tanto no sexo masculino (bruta: 45,9%) como no 
sexo feminino (bruta: 27,0%), com significado estatístico, o que poderá estar relacionado 
com ansiedade decorrente da situação de desemprego.27 
Prevalência de fumadores atuais por quintil de rendimento líquido mensal: Tal como no 
INS 2005/2006, verificou-se que, no INS 2014, as prevalências estimadas de fumadores 
atuais eram, no sexo masculino, maiores nos quintis de rendimento mais baixos – o 2º 
quintil apresentava a maior prevalência estimada (bruta: 31,6%); enquanto, no sexo 
feminino, eram maiores nos quintis mais altos – o 4º quintil apresentava a maior prevalência 
estimada (bruta: 15,0%) –, apesar de, neste sexo, não se ter encontrado significado 
estatístico. A maior prevalência estimada de mulheres fumadoras nos quintis de rendimento e 
níveis de escolaridade mais altos parece estar relacionado com a exploração que a indústria 
do tabaco fez das ideias de emancipação das mulheres, com o intuito de aumentar o consumo 
neste sexo.28 
Prevalência de fumadores atuais por estado civil legal: Como se tinha verificado no INS 
2005/2006, a prevalência estimada de fumadores atuais manteve-se, no INS 2014, maior nos 
indivíduos divorciados, tanto no sexo masculino (bruta: 41,9%) como no sexo feminino 
(bruta: 30,2%), apesar de não se ter encontrado significado estatístico no sexo masculino. 
Percentagem de nunca fumadores era maior: nas mulheres (73,9%), mantendo-se após 
ajustamento para as outras variáveis. No sexo masculino, era maior: no grupo etário dos 15-
24 anos (60,9%), na região Centro (bruta: 43,8%), no nível de escolaridade secundário 
(bruta: 45,3%), nos alunos (bruta: 66,4%), no 1º quintil de rendimento (bruta: 42,6%) e nos 
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solteiros (bruta:47,7%). Após ajustamento para as outras variáveis, era maior: no grupo 
etário dos 15-24 anos, na região Centro, no nível >12 anos de escolaridade, nos alunos, no 
1º quintil de rendimento e nos casados. No sexo feminino, era maior: no grupo etário >=75 
anos (95,4%), na região Centro (bruta: 43,8%), no nível de escolaridade pré-escolar (bruta: 
96,7%), nas reformadas (bruta:89,2%), no 2º quintil de rendimento (bruta: 79,1%) e nas 
viúvas (bruta: 91,0%). Após ajustamento para as outras variáveis, era maior: no grupo etário 
dos >=75 anos, na região Centro, no nível pré-escolar, nas alunas, nos 1º e 3º quintis de 
rendimento e nas casadas. 
Percentagem de nunca fumadores era menor: nos homens (40,4%). No sexo masculino, 
após ajustamento para as outras variáveis, era menor e estatisticamente significativa: no 
grupo etário dos 55-64 anos, no Alentejo e no nível de escolaridade básico de 3º ciclo. No 
sexo feminino, era menor e estatisticamente significativa: no grupo etário dos 35-44 anos, no 
Algarve, no nível de escolaridade secundário, nas desempregadas e nas divorciadas. Estes 
resultados indicam potenciais determinantes para se ser fumador ou ex-fumador. 
4.2. Descrição dos comportamentos face ao consumo de tabaco 
A maioria dos fumadores atuais do sexo masculino (79,2%) e do sexo feminino (85,5%) 
em todos os grupos etários e em todas as regiões responderam que consumiam habitualmente 
cigarros em maço, tal como se tinha verificado no INS 2005/2006. 
O sexo masculino manteve uma média estimada de número de cigarros fumados por dia 
(16 cigarros) maior do que o sexo feminino (12 cigarros), apesar de ter diminuído em ambos 
os sexos, em comparação com o INS 2005/2006. No sexo masculino, era superior no grupo 
etário dos 45-54 anos e na RA Açores; no sexo feminino, era superior no grupo etário dos 
>=75 anos (resultado surpreendente, porque é também o grupo etário com menor 
prevalência de fumadoras) e na região do Algarve. 
A média estimada da idade de início do consumo diário de tabaco está dentro do 
esperado, mantendo-se um pouco mais baixa no sexo masculino (17 anos) do que no sexo 
feminino (19 anos). Era menor na RA Açores, tanto no sexo masculino como no sexo 
feminino. 
A média estimada da idade de cessação tabágica continua a ser mais elevada no sexo 
masculino (37 anos), mas diminuiu nesse sexo, tendo aumentado no sexo feminino (para 31 
anos), em comparação com o INS 2005/2006. Os dois indivíduos que disseram ter deixado 
de fumar aos 10 anos de idade não tinham respondido à questão referente à idade de início 
do consumo, o que sugere que tenha existido um engano na resposta. 
A média estimada da duração do consumo de tabaco nos ex-fumadores era maior nos 
homens. No sexo masculino, era superior na RA Açores; no sexo feminino, era superior no 
Algarve. 
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Como era esperado, a maioria dos ex-fumadores respondeu ter deixado de fumar sem 
nenhum apoio, com uma percentagem ponderada (92,2%) maior do que a estimada pelo 
Eurobarómetro 2012 (84%). A maioria dos ex-fumadores do sexo masculino e do sexo 
feminino em todos os grupos etários e em todas as regiões responderam ter deixado de 
fumar sem nenhum apoio. A menor média de duração de consumo de tabaco (20 anos) 
encontrada nos ex-fumadores que responderam ter deixado de fumar sem nenhum apoio 
sugere que estes apresentavam menor dependência da nicotina e assim menor dificuldade na 
cessação tabágica. 
A prevalência estimada de utilizadores de cigarro eletrónico era baixa (1,0%) e menor 
do que a estimada pelo Eurobarómetro 2014 (2,0%). Era maior nos homens (1,3%) do que 
nas mulheres (0,8%). Era maior no grupo etário dos 25-34 anos. No sexo masculino, era 
maior na região Norte e, no sexo feminino, em Lisboa. A maioria dos indivíduos que 
referiram que utilizavam cigarro eletrónico tinham respondido que fumavam tabaco 
diariamente. Essa constatação levanta a questão se estes apenas fumariam cigarros 
eletrónicos e teriam considerado que por isso fumavam tabaco, respondendo erradamente à 
questão referente ao consumo de tabaco. 
4.3. Prevalências de exposição passiva ao fumo de tabaco 
Tanto no sexo masculino (90,2%) como no sexo feminino (92,5%), a maioria dos 
indivíduos respondeu estar nunca ou ocasionalmente em espaços fechados onde outras 
pessoas fumavam. A prevalência estimada de exposição passiva diária ao fumo de tabaco era 
maior e estatisticamente significativa nos fumadores, tanto no sexo masculino como no sexo 
feminino, o que era esperado, porque eles estão mais presentes em locais destinados ao 
consumo de tabaco. A prevalência estimada de exposição passiva diária ao fumo de tabaco 
em não fumadores era maior  e estatisticamente significativa no grupo etário dos 15-24 anos, 
tanto no sexo masculino como no sexo feminino. 
Relativamente aos locais de exposição dos indivíduos que estavam diariamente em 
espaços fechados onde outras pessoas fumavam, no sexo masculino a prevalência estimada 
era superior nos locais de lazer (50,2%), particularmente no grupo etário dos >= 75 anos e 
no Alentejo. No sexo feminino, era superior em casa (46,2%), particularmente no grupo 
etário dos 65-74 anos e na RA Açores. 
As questões do INS 2014 referentes à caracterização da exposição ao fumo de tabaco 
são diferentes das dos outros inquéritos, não permitindo uma comparação dos valores 
percentuais. De qualquer forma, tal como nos outros estudos, a maioria dos indivíduos 
respondeu estar nunca ou ocasionalmente exposta ao fumo de tabaco. 
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4.4. Limitações do estudo 
A taxa de resposta global do INS 2014 para o território nacional foi elevada (80,8%), 
sendo a amostra representativa da população residente em Portugal, o que diminui o viés de 
seleção. Contudo, a exclusão dos indivíduos que residem em alojamento coletivo poderá ter 
prejudicado a validade externa do estudo, por não se terem incluído os hábitos tabágicos de 
determinados grupos: os indivíduos presos, os militares, os internados em instituições de 
saúde, os residentes em instituições de apoio social e em instituições religiosas, entre outros. 
O principal viés a considerar é o viés de informação. Por um lado, o viés de memória, 
por serem inquiridos dados referentes a acontecimentos passados. Por outro lado, o facto de 
a informação ser auto-reportada, poderá ter levado a respostas enviesadas: os fumadores 
poderão não ter querido admitir que fumavam ou ter dito que fumavam menos cigarros, 
principalmente os jovens, questionados na presença dos pais. Há métodos mais exatos para 
avaliar a exposição ao tabaco, como medir metabolitos da nicotina no sangue ou urina.29 
O ajustamento para as outras variáveis socio-demográficas permitiu controlar o viés de 
confundimento na análise das suas associações com as prevalências dos hábitos tabágicos. 
Sendo um estudo transversal, não se podem inferir relações causais. 
4.5. Conclusões 
Este estudo permitiu a concretização do diagnóstico da situação relativamente aos 
hábitos tabágicos na população com idade igual ou superior aos 15 anos residente em 
Portugal e poderá contribuir para o planeamento de intervenções. Permite também a 
comparação dos resultados com outros estudos nacionais e internacionais, particularmente 
europeus, por utilizar um inquérito que segue as diretrizes estabelecidas pelo regulamento da 
Comissão nº 141/2013. 
As associações encontradas entre as prevalências estimadas dos hábitos tabágicos e as 
características sociodemográficas apontam para grupos de indivíduos nos quais uma 
intervenção preventiva (seletiva) é prioritária, além das intervenções universais. Por outro 
lado, as alterações de prevalências no tempo são também importantes para a priorização de 
medidas preventivas, de que é exemplo a prevalência estimada de fumadoras, que apesar de 
se manter mais baixa do que no sexo masculino, tem vindo a aumentar ao longo dos anos. 
Para compreender essas tendências, é fundamental a realização de estudos que avaliem a 
existência ou não de diferenças estatisticamente significativas entre os vários INS 
relativamente às prevalências estimadas dos hábitos tabágicos. 
Nessa linha, é importante que, em inquéritos posteriores, as perguntas do questionário 
referentes a cada variável se mantenham idênticas, para permitirem uma comparação entre 
inquéritos, incluindo a questão relativa à frequência de exposição passiva ao fumo de tabaco, 
que é aquela que melhor avaliaria o impacto da Lei n.º 37/2007 e da Lei n.º 109/2015. 
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Figura 3. Consumo de tabaco (% de inquiridos fumadores) na União Europeia (2014), dados 
não padronizados. Fonte: “Attitudes of Europeans Towards Tobbaco”, Special Eurobarometer 
429, Eurobarometer, 2014. 
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Parecer sobre o Projeto: Hábitos tabágicos da população residente em Portugal 
com 15 e mais anos de idade: prevalências e factores associados – análise dos 
dados do Inquérito nacional de Saúde 2014  
Investigador Principal: João Pedro de Carvalho Machado    
Após análise e apreciação do projeto supracitado, na reunião da Comissão de Ética 
para a Saúde (CES) no passado dia 4/5/2016, envia-se abaixo o parecer emitido por 
esta Comissão 
 
I. DADOS DO PROJETO  
Objetivo: estimar as prevalências de fumadores, de ex-fumadores e de exposição 
passiva ao fumo do tabaco na da população residente em Portugal com 15 e mais 
anos de idade, no ano de 2014, descrever os comportamentos face ao consumo de 
tabaco dos fumadores e ex-fumadores (regularidade do consumo, tipo de tabaco, etc.) 
e descrever as prevalências de fumadores, ex-fumadores e de exposição passiva 
diária ao fumo do tabaco por sexo, idade, região, nível de escolaridade, rendimento, 
situação perante o emprego e estado civil.  
Metodologia: serão utilizados os dados do Inquérito Nacional de Saúde 2014, sendo 
usada uma base de dados secundários, com dados desagregados, anonimizados, de 
forma a não permitir a identificação de nenhum dos indivíduos.  
Coordenação: este estudo é desenvolvido exclusivamente no âmbito do INSA.  
Duração: é indicado o mês de Julho de 2016 como data prevista para a conclusão do 
projeto.  
 
II. ANÁLISE  
1. Instrução do pedido de parecer  
O presente projeto foi submetido à apreciação da CES INSA no dia 1 de Abril de 
2016, tendo sido distribuído na reunião de 5 de Abril de 2016. O processo contém os 
elementos essenciais que permitem o conhecimento do projeto e que devem enformar 
a decisão da CES: Questionário da CES; Projeto de investigação; CV do 
investigador.  
2. Utilidade  
Considera-se fundamentada a utilidade, considerando o referido no sentido de 
contribuir para o conhecimento acerca do consumo de tabaco em Portugal e para o 
planeamento de intervenções dirigidas ao seu controlo.  
Com efeito, a Lei do Tabaco, que entrou em vigor em 1 de janeiro de 2008, previa a 
sua avaliação e a adoção de medidas consentâneas com os seus objetivos, o que ainda 
não veio a suceder. Os estudos desenvolvidos nesta área, particularmente aqueles que 
permitam a comparabilidade da informação obtida através dos inquéritos nacionais 
de Saúde realizados anteriormente são de elevada importância para o suporte de 
medidas a implementar, designadamente ao nível da alteração da lei.  
3. Princípio da beneficiência/não maleficiência  
Face à metodologia adotada não existem riscos ou efeitos benéficos diretos que 
possam ser associados.  
4. Consentimento Informado  
O consentimento terá sido pedido no âmbito da realização do inquérito nacional de 
saúde 2014, não sendo aqui aplicável.  
5. Parecer CNPD  
Não se irá proceder a uma criação de base de dados, pelo que não se vê necessidade 
de intervenção da CNPD. 
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6. Conflito de interesses  
Da análise do CV do investigador nada há a observar em matéria de conflito de 
interesses.  
7. Financiamento  
O presente projeto de investigação não é objeto de financiamento externo.  
 
III. CONCLUSÕES  
Considerando que o projeto de investigação apreciado, em conformidade com a 
análise efetuada:  
i) Foi suficientemente instruído;  
ii) Tem utilidade; e  
iii) Não causa maleficiência;  
a CES aprova o projeto.  
Por último, solicita-se que, ao abrigo do disposto no nº23 da atual versão da 
Declaração de Helsínquia, dê igualmente conhecimento à CES do relatório final com 
as conclusões do estudo, de eventuais alterações ao protocolo de investigação e 
demais informações tidas por relevantes. Aproveitamos ainda para desejar o maior 
sucesso no desenvolvimento deste trabalho.  
Com os melhores cumprimentos.  
 
A Comissão de Ética para a Saúde do INSA, I.P. 
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Nome Informático Descrição da variável Valores/Unidades Tipo de 
variável 
Variáveis socio-demográficas 
SEX Sexo 1- Masculino 
2- Feminino 
Nominal 
AGE_COD Grupo etário 1- 15-24 anos 
2- 25-34 anos 
3- 35-44 anos 
4- 45-54 anos 
5- 55-64 anos 
6- 65-74 anos 
7- ≥75 anos 
Ordinal 







6- R.A. Açores 
7- R.A. Madeira 
Nominal 
escolaridade Nível de escolaridade 1- Pré-escolar 
2- Básico 1º e 2º ciclos 
3- Básico 3º ciclo 
4- Secundário 
5- <12 anos 
8- Recusa 
Ordinal 
HHINCOME Rendimento líquido 
mensal 
1- 1º quintil 
2- 2º quintil 
3- 3º quintil 
4- 4º quintil 
5- 5º quintil 
8- Recusa 
9- Não sabe 
Ordinal 
trabalho Condição perante o 1- Tem um emprego Nominal 
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trabalho 2- Está desempregado 
3- Aluno 
4- Está reformado 
5- Ocupa-se de tarefas 
domésticas 
6- Outra situação 
8- Recusa 
9- Não sabe 






Variáveis em estudo 
IN43 Consumo de tabaco 1- Fuma diariamente 
2- Fuma ocasionalmente 
3- Ex-fumador 
4- Nunca fumou 
8- Recusa 
Nominal 






IN44 Tipo de tabaco 1- Cigarros em maço 




5- Tabaco de cachimbo 
6- Tabaco de cachimbo 
de água, narguilé ou 
shisha 
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SK3 Número de cigarros 
fumados por dia 
Em cigarros 
998- Recusa 
999- Não sabe 
Numérica 
IN47 Idade de início do 




999- Não sabe 
Numérica 




999- Não sabe 
Numérica 
duração Duração do consumo 
de tabaco em ex-
fumadores 
Em anos Numérica 
IN46 Tipo de ajuda para 
deixar de fumar 
1- Apoio médico 
2- Apoio psicológico 
3- Apoio médico e 
psicológico 




6- Pastilhas de nicotina 
7- Adesivos ou pensos de 
nicotina 
8- Nenhum apoio 
9- Outro apoio 
98- Recusa 
99- Não sabe 
Nominal 






SK4 Frequência de 
exposição passiva ao 
fumo de tabaco 
1- Nunca ou 
ocasionalmente 
2- Menos de 1 hora por 
Nominal 
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dia 
3- 1 hora ou mais por dia 
8- Recusa 
IN49 Local principal da 
exposição passiva ao 
fumo de tabaco 
1- Em casa 
2- No automóvel 
3- No local de trabalho 
4- Em locais de lazer 















População Padrão Europeia (2013) 
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Quadro 1. Frequências, percentagens não-ponderadas, percentagens ponderadas e intervalos de 








Intervalos de confiança 
(95%) 
Homem 7 944 43.64 46.80 45.74, 47.92 
Mulher 10 260 56.36 53.20 52.08, 54.26 
Quadro 2. Frequências, percentagens não-ponderadas, percentagens ponderadas e intervalos de 
confiança (95%) dos respondentes ao INS 2014, por grupo etário 








Intervalos de confiança 
(95%) 
15-24 1 418 7.79 12.44 11.70, 13.23 
25-34 1 843 10.12 13.90 13.02, 14.83 
35-44 3 188 17.51 17.83 16.96, 18.73 
45-54 3 023 16.61 17.03 16.21, 17.89 
55-64 3 031 16.65 15.10 14.34, 15.89 
65-74 2 852 15.67 12.06 11.41, 12.74 
>= 75 2 849 15.65 11.63 10.92, 12.38 
Quadro 3. Frequências, percentagens não-ponderadas, percentagens ponderadas e intervalos de 
confiança (95%) dos respondentes ao INS 2014, por grupo etário, no sexo masculino 








Intervalos de confiança 
(95%) 
15-24 692 8.71 13.49 12.26, 14.81 
25-34 819 10.31 14.61 13.27, 16.07 
35-44 1 492 18.78 18.31 17.01, 19.68 
45-54 1 394 17.55 17.39 16.18, 18.67 
55-64 1 332 16.77 15.19 14.06, 16.39 
65-74 1 167 14.69 11.55 10.56, 12.62 
>= 75 1 048 13.19 9.46 8.64, 10.35 
Quadro 4.  Frequências, percentagens não-ponderadas, percentagens ponderadas e intervalos 
de confiança (95%) dos respondentes ao INS 2014, por grupo etário, no sexo feminino 








Intervalos de confiança 
(95%) 
15-24 726 7.08 11.52 10.53, 12.59 
25-34 1 024 9.98 13.28 12.13, 14.51 
35-44 1 696 16.53 17.41 16.32, 18.55 
45-54 1 629 15.88 16.72 15.57, 17.93 
55-64 1 699 16.56 15.02 14.03, 16.07 
65-74 1 685 16.42 12.51 11.66, 13.41 
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Quadro 5. Frequências, percentagens não-ponderadas, percentagens ponderadas e intervalos de 
confiança (95%) dos respondentes ao INS 2014, por região NUTS II (2002) 
Ambos os sexos (n=18 204) 







Intervalos de confiança 
(95%) 
Norte 2 751 15.11 35.08 34.18, 36.00 
Centro 3 713 20.40 22.17 21.53, 22.82 
Lisboa 1 976 10.85 26.59 25.68, 27.52 
Alentejo 2 771 15.22 7.17 6.91, 7.44 
Algarve 2 575 14.15 4.21 3.88, 4.58 
RA Açores 2 079 11.42 2.31 2.18, 2.44 
RA Madeira 2 339 12.85 2.47 2.26, 2.69 
Quadro 6. Frequências, percentagens não-ponderadas, percentagens ponderadas e intervalos de 
confiança (95%) dos respondentes ao INS 2014, por região NUTS II (2002), no sexo masculino 
Homens (n=7 944) 







Intervalos de confiança 
(95%) 
Norte 1 199 15.09 35.16 33.62, 36.73 
Centro 1 600 20.14 22.18 21.09, 23.30 
Lisboa 847 10.66 26.25 24.73, 27.82 
Alentejo 1 270 15.99 7.31 6.86, 7.77 
Algarve 1 162 14.63 4.29 3.90, 4.71 
RA Açores 896 11.28 2.39 2.17, 2.64 
RA Madeira 970 12.21 2.43 2.18, 2.70 
Quadro 7. Frequências, percentagens não-ponderadas, percentagens ponderadas e intervalos de 
confiança (95%) dos respondentes ao INS 2014, por região NUTS II (2002), no sexo feminino 
Mulheres (n=10 260) 







Intervalos de confiança 
(95%) 
Norte 1 552 15.13 35.01 33.69, 36.36 
Centro 2 113 20.59 22.16 21.26, 23.08 
Lisboa 1 129 11.00 26.89 25.65, 28.17 
Alentejo 1 501 14.63 7.05 6.67, 7.46 
Algarve 1 413 13.77 4.15 3.75, 4.59 
RA Açores 1 183 11.53 2.23 2.07, 2.40 
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Quadro 8. Frequências, percentagens não-ponderadas, percentagens ponderadas e intervalos de 
confiança (95%) dos respondentes ao INS 2014, por nível de escolaridade  








Intervalos de confiança 
(95%) 
Pré-escolar 2 349 12.90 9.14 8.46, 9.88 
Básico 1º e 2º 
ciclo 
7 235 39.74 34.61 33.45, 35.78 
Básico 3º ciclo 3 077 16.90 19.52 18.57, 20.52 
Secundário 2 733 15.01 18.57 17.63, 19.55 
Pós-secundário 162 0.89 1.07 0.84, 1.37 
Superior 2 648 14.55 17.08 16.02, 18.20 
Quadro 9. Frequências, percentagens não-ponderadas, percentagens ponderadas e intervalos de 
confiança (95%) dos respondentes ao INS 2014, por nível de escolaridade, no sexo masculino 








Intervalos de confiança 
(95%) 
Pré-escolar 645 8.12 5.31 4.66, 6.04 
Básico 1º e 2º 
ciclo 
3 422 43.08 37.16 35.45, 38.91 
Básico 3º ciclo 1 599 20.13 22.47 20.97, 24.03 
Secundário 1 234 15.53 19.47 18.05, 20.97 
Pós-secundário 80 1.01 1.29 0.90, 1.84 
Superior 964 12.13 14.30 13.04, 15.67 
Quadro 10. Frequências, percentagens não-ponderadas, percentagens ponderadas e intervalos 
de confiança (95%) dos respondentes ao INS 2014, por nível de escolaridade, no sexo feminino 








Intervalos de confiança 
(95%) 
Pré-escolar 1 704 16.61 12.52 11.51, 13.60 
Básico 1º e 2º 
ciclo 
3 813 37.16 32.36 30.99, 33.75 
Básico 3º ciclo 1 478 14.41 16.93 15.84, 18.09 
Secundário 1 499 14.61 17.78 16.52, 19.11 
Pós-secundário 82 0.80 0.88 0.63, 1.23 
Superior 1 684 16.41 19.53 18.14, 21.00 
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Quadro 11. Frequências, percentagens não-ponderadas, percentagens ponderadas e intervalos 
de confiança (95%) dos respondentes ao INS 2014, por nível de escolaridade (recodificada) 











Pré-escolar 2 349 12.90 9.14 8.46, 9.88 
Básico 1º e 2º ciclo 7 235 39.74 34.61 33.45, 35.78 
Básico 3º ciclo 3 077 16.90 19.52 18.57, 20.52 
Secundário 2 733 15.01 18.57 17.63, 19.55 
>12 anos 2 810 15.44 18.16 17.06, 19.30 
Quadro 12. Frequências, percentagens não-ponderadas, percentagens ponderadas e intervalos 
de confiança (95%) dos respondentes ao INS 2014, por nível de escolaridade (recodificada), no 
sexo masculino 











Pré-escolar 645 8.12 5.31 4.66, 6.04 
Básico 1º e 2º ciclo 3 422 43.08 37.16 35.45, 38.91 
Básico 3º ciclo 1 599 20.13 22.47 20.97, 24.03 
Secundário 1 234 15.53 19.47 18.05, 20.97 
>12 anos 1 044 13.14 15.59 14.29, 16.99 
Quadro 13. Frequências, percentagens não-ponderadas, percentagens ponderadas e intervalos 
de confiança (95%) dos respondentes ao INS 2014, por nível de escolaridade (recodificada), no 
sexo feminino 











Pré-escolar 1 704 16.61 12.52 11.51, 13.60 
Básico 1º e 2º ciclo 3 813 37.16 32.36 30.99, 33.75 
Básico 3º ciclo 1 478 14.41 16.93 15.84, 18.09 
Secundário 1 499 14.61 17.78 16.52, 19.11 
>12 anos 1 766 17.21 20.41 18.98, 21.93 
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Quadro 14. Frequências, percentagens não-ponderadas, percentagens ponderadas e intervalos 
de confiança (95%) dos respondentes ao INS 2014, por condição perante o trabalho 
Ambos os sexos (n=18 189) 









Tem um emprego 7 790 42.83 47.00 45.78, 48.23 
Desempregado 2 070 11.38 12.37 11.61, 13.17 
Aluno 973 5.35 8.95 8.30, 9.65 
Reformado 5 729 31.50 24.63 23.63, 25.65 
Incapacitado permanente 
para o trabalho 
323 1.78 1.13 0.93, 1.39 
Presta serviço cívico ou 
comunitário 
3 0.02 0.01 0.00, 0.02 
Ocupa-se de tarefas 
domésticas 
1 132 6.22 5.09 4.63, 5.59 
Outra situação de 
inatividade 
169 0.93 0.82 0.64, 1.06 
Quadro 15. Frequências, percentagens não-ponderadas, percentagens ponderadas e intervalos 
de confiança (95%) dos respondentes ao INS 2014, por condição perante o trabalho, no sexo 
masculino 
Homens (n=7 937) 









Tem um emprego 3 809 47.99 51.71 50.00, 53.43 
Desempregado 1 005 12.66 12.43 11.30, 13.66 
Aluno 474 5.97 9.99 8.95, 11.15 
Reformado 2 436 30.69 24.02 22.63, 25.46 
Incapacitado permanente 
para o trabalho 
136 1.71 0.99 0.72, 1.37 
Presta serviço cívico ou 
comunitário 
1 0.01 0.00 0.00, 0.04 
Ocupa-se de tarefas 
domésticas 
17 0.21 0.17 0.09, 0.33 
Outra situação de 
inatividade 
59 0.74 0.68 0.44, 1.06 
 
Anexo F 
Quadros dos resultados 
 
João Pedro Machado Relatório de Investigação Julho de 2016 
6 
Quadro 16. Frequências, percentagens não-ponderadas, percentagens ponderadas e intervalos 
de confiança (95%) dos respondentes ao INS 2014, por condição perante o trabalho, no sexo 
feminino 
Mulheres (n=10 252) 









Tem um emprego 3 981 38.83 42.85 41.25, 44.47 
Desempregado 1 065 10.39 12.32 11.32, 13.40 
Aluno 499 4.87 8.03 7.21, 8.94 
Reformado 3 293 32.12 25.16 23.91, 26.46 
Incapacitado permanente 
para o trabalho 
187 1.82 1.26 0.98, 1.62 
Presta serviço cívico ou 
comunitário 
2 0.02 0.01 0.00, 0.04 
Ocupa-se de tarefas 
domésticas 
1 115 10.88 9.42 8.57, 10.35 
Outra situação de 
inatividade 
110 1.07 0.95 0.72, 1.25 
Quadro 17. Frequências, percentagens não-ponderadas, percentagens ponderadas e intervalos 
de confiança (95%) dos respondentes ao INS 2014, por condição perante o trabalho 
(recodificada) 
Ambos os sexos (n= 18 189) 










Tem um emprego 7 790 42.83 47.00 45.78, 48.23 
Desempregado 2 070 11.38 12.37 11.61, 13.17 
Aluno 973 5.35 8.95 8.30, 9.65 
Reformado 5 729 31.50 24.63 23.63, 25.65 
Ocupa-se de tarefas 
domésticas 
1 132 6.22 5.09 4.63, 5.59 
Outra situação 495 2.72 1.96 1.68, 2.29 
Quadro 18. Frequências, percentagens não-ponderadas, percentagens ponderadas e intervalos 
de confiança (95%) dos respondentes ao INS 2014, por condição perante o trabalho 
(recodificada), no sexo masculino 
Homens (n=7 937) 










Tem um emprego 3 809 47.99 51.71 50.00, 53.43 
Desempregado 1 005 12.66 12.43 11.30, 13.66 
Aluno 474 5.97 9.99 8.95, 11.15 
Reformado 2 436 30.69 24.02 22.63, 25.46 
Outra situação 213 2.68 1.85 1.44, 2.36 
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Quadro 19. Frequências, percentagens não-ponderadas, percentagens ponderadas e intervalos 
de confiança (95%) dos respondentes ao INS 2014, por condição perante o trabalho 
(recodificada), no sexo feminino 
Mulheres (n=10 252) 










Tem um emprego 3 981 38.83 42.85 41.25, 44.47 
Desempregado 1 065 10.39 12.32 11.32, 13.40 
Aluno 499 4.87 8.03 7.21, 8.94 
Reformado 3 293 32.12 25.16 23.91, 26.46 
Ocupa-se de tarefas 
domésticas 
1 115 10.88 9.42 8.57, 10.35 
Outra situação 299 2.92 2.21 1.83, 2.67 
Quadro 20. Frequências, percentagens não-ponderadas, percentagens ponderadas e intervalos 
de confiança (95%) dos respondentes ao INS 2014, por quintil de rendimento líquido mensal 










1º quintil 4 025 22.11 20.00 18.95, 21.08 
2º quintil 3 757 20.64 20.00 19.09, 20.93 
3º quintil 3 597 19.76 20.00 18.97, 21.08 
4º quintil 3 437 18.88 20.00 19.11, 20.92 
5º quintil 3 388 18.61 20.00 18.84, 21.22 
Quadro 21. Frequências, percentagens não-ponderadas, percentagens ponderadas e intervalos 
de confiança (95%) dos respondentes ao INS 2014, por quintil de rendimento líquido mensal, no 
sexo masculino 










1º quintil 1 546 19.46 17.90 16.55, 19.34 
2º quintil 1 561 19.65 19.04 17.70, 20.46 
3º quintil 1 489 18.74 19.19 17.78, 20.68 
4º quintil 1 669 21.01 21.95 20.61, 23.35 
5º quintil 1 679 21.14 21.92 20.37, 23.56 
Quadro 22. Frequências, percentagens não-ponderadas, percentagens ponderadas e intervalos 
de confiança (95%) dos respondentes ao INS 2014, por quintil de rendimento líquido mensal, no 
sexo feminino 










1º quintil 2 479 24.16 21.84 20.47, 23.27 
2º quintil 2 196 21.40 20.84 19.71, 22.02 
3º quintil 2 108 20.55 20.72 19.48, 22.02 
4º quintil 1 768 17.23 18.29 17.14, 19.49 
5º quintil 1 709 16.66 18.31 16.96, 19.74 
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Quadro 23. Frequências, percentagens não-ponderadas, percentagens ponderadas e intervalos 
de confiança (95%) dos respondentes ao INS 2014, por estado civil legal 
Ambos os sexos (n=18 192) 





Intervalos de confiança 
(95%) 
Solteiro 4 467 24.55 29.35 28.3, 30.42 
Casado 9 401 51.68 56.25 55.16, 57.32 
Viúvo 2 615 14.37 7.91 7.43, 8.42 
Divorciado 1 709 9.39 6.50 6.05, 6.98 
Quadro 24. Frequências, percentagens não-ponderadas, percentagens ponderadas e intervalos 
de confiança (95%) dos respondentes ao INS 2014, por estado civil legal, no sexo masculino 
Homens (n=7 939) 





Intervalos de confiança 
(95%) 
Solteiro 2 192 27.61 32.44 30.75, 34.17 
Casado 4 581 57.70 59.15 57.47, 60.81 
Viúvo 460 5.79 2.94 2.55, 3.39 
Divorciado 706 8.89 5.48 4.90, 6.12 
Quadro 25. Frequências, percentagens não-ponderadas, percentagens ponderadas e intervalos 
de confiança (95%) dos respondentes ao INS 2014, por estado civil legal, no sexo feminino 
Mulheres (n=10 253) 





Intervalos de confiança 
(95%) 
Solteiro 2 275 22.19 26.62 25.25, 28.05 
Casado 4 820 47.01 53.69 52.17, 55.20 
Viúvo 2 155 21.02 12.29 11.49, 13.13 
Divorciado 1 003 9.78 7.40 6.72, 8.15 
Quadro 26. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) de fumadores 
























16.81 15.94, 17.71 23.52 22.14, 24.97 10.89 9.97, 11.90 
Fuma 
ocasionalmente 
3.24 2.82, 3.73 4.27 3.59, 5.08 2.34 1.88, 2.90 
Ex-fumador 21.76 20.82, 22.73 31.84 30.28, 33.43 12.88 11.82, 14.02 
Nunca fumou 58.19 57.01, 59.37 40.37 38.64, 42.12 73.89 72.38, 75.34 
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Quadro 27. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos tipos de 
tabaco habitualmente consumidos pelos fumadores atuais (em percentagens), por sexo 
Tipo de tabaco 




















81.44 79.38, 83.35 79.25 76.65, 81.64 85.50 82.07, 88.36 
Cigarros 
enrolados à mão 
15.74 13.94, 17.72 16.94 14.75, 19.39 13.52 10.71, 16.92 
Charutos 0.31 0.13, 0.74 0.48 0.20, 1.13 0.00 NC 
Cigarrilhas 1.45 0.98, 2.14 1.99 1.30, 3.04 0.45 0.20, 1.03 
Tabaco de 
cachimbo 
0.15 0.05, 0.44 0.22 0.07, 0.67 0.00 NC 
Outro tipo 0.91 0.54, 1.52 1.11 0.61, 2.02 0.53 0.23, 1.23 
NC: Não calculado 
Quadro 28. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos tipos de 
tabaco habitualmente consumidos pelos fumadores atuais (em percentagens), por grupo etário 
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Quadro 29. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos tipos de 
tabaco habitualmente consumidos pelos fumadores atuais (em percentagens), por grupo etário, 















































































































Quadro 30. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos tipos de 
tabaco habitualmente consumidos pelos fumadores atuais (em percentagens), por grupo etário, 
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Quadro 31. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos tipos de 
tabaco habitualmente consumidos pelos fumadores atuais (em percentagens), por região NUTS 
II (2002) 






































































































Quadro 32. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos tipos de 
tabaco habitualmente consumidos pelos fumadores atuais (em percentagens), por região NUTS 
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Quadro 33. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos tipos de 
tabaco habitualmente consumidos pelos fumadores atuais (em percentagens), por região NUTS 















































































0.00 0.00 0.00 
0.63 
(0.09, 4.49) 
Quadro 34. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados do consumo médio de cigarros fumados por dia (em números de cigarros) 
pelos fumadores diários, por sexo 
Consumo médio de cigarros por dia 






Medianas 13 15 10 
Médias 14.32 15.78 11.60 
Desvios-padrão 8.38 8.68 7.02 
Intervalos de confiança (95%) 13.83, 14.80 15.17, 16.39 10.91, 12.29 
Mínimos 1 1 1 
Máximos 80 80 60 
Quadro 35. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados do consumo médio de cigarros fumados por dia (em números de cigarros) 
pelos fumadores diários, por grupo etário 
Ambos os sexos 




15-24 (n=242) 10 10.36 5.69 9.41, 11.30 1 40 
25-34 (n=493) 10 13.19 7.35 12.25, 14.13 1 60 
35-44 (n=791) 15 15.22 8.76 14.24, 16.19 1 60 
45-54 (n=716) 15 15.83 9.10 14.72, 16.94 1 60 
55-64 (n=476) 15 15.02 8.40 13.93, 16.10 2 60 
65-74 (n=171) 15 15.68 8.92 13.83, 17.52 3 80 
>= 75 (n=49) 10 11.22 8.42 7.66, 14.78 2 40 
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Quadro 36. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados do consumo médio de cigarros fumados por dia (em números de cigarros) 
pelos fumadores diários, por grupo etário, no sexo masculino 
Homens 




15-24 (n=140) 10 10.97 5.71 9.74, 12.21 1 40 
25-34 (n=297) 13 14.43 7.57 13.29, 15.57 1 60 
35-44 (n=476) 16 17.05 9.13 15.74, 18.36 1 60 
45-54 (n=471) 20 17.41 9.28 16.01, 18.80 1 60 
55-64 (n=317) 20 16.72 8.48 15.39, 18.04 2 60 
65-74 (n=124) 20 16.58 9.13 14.43, 18.72 3 80 
>= 75 (n=39) 10 10.68 8.61 6.94, 14.43 2 40 
Quadro 37. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados do consumo médio de cigarros fumados por dia (em números de cigarros) 
pelos fumadores diários, por grupo etário, no sexo feminino 
Mulheres 




15-24 (n=102) 7 9.40 5.54 7.98, 10.82 2 25 
25-34 (n=196) 10 10.97 6.40 9.46, 12.48 1 30 
35-44 (n=315) 10 12.24 7.21 10.98, 13.51 1 60 
45-54 (n=245) 10 12.23 7.52 10.76, 13.69 1 40 
55-64 (n=159) 10 11.85 7.30 10.32, 13.38 2 40 
65-74 (n=47) 10 13.57 8.10 10.02, 17.13 3 35 
>= 75 (n=10) 20 14.07 7.09 7.30, 20.84 2 20 
Quadro 38. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados do consumo médio de cigarros fumados por dia (em números de cigarros) 
pelos fumadores diários, por região NUTS II (2002) 
Ambos os sexos 




Norte (n=378) 12 13.78 7.69 12.89, 14.67 1 40 
Centro (n=486) 12 13.78 7.69 13.83, 15.74 1 60 
Lisboa (n=358) 12 14.21 8.51 13.08, 15.35 1 40 
Alentejo (n=461) 12 13.86 7.85 13.13, 14.58 2 41 
Algarve (n=483) 15 14.85 9.51 13.84, 15.85 2 80 
RA Açores (n=437) 17 16.75 8.94 15.73, 17.77 1 60 
RA Madeira (n=335) 15 15.83 9.37 14.55, 17.10 2 60 
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Quadro 39. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados do consumo médio de cigarros fumados por dia (em números de cigarros) 
pelos fumadores diários, por região NUTS II (2002), no sexo masculino 
Homens 




Norte (n=246) 15 15.29 7.83 14.23, 16.35 1 40 
Centro (n=317) 15 16.46 9.20 15.25, 17.66 1 60 
Lisboa (n=189) 15 15.46 8.97 13.88, 17.04 1 40 
Alentejo (n=312) 15 15.00 8.09 13.99, 16.01 2 41 
Algarve (n=281) 15 16.10 9.86 14.83, 17.36 2 80 
RA Açores (n=291) 20 18.49 9.23 17.35, 19.63 1 60 
RA Madeira (n=228) 16 17.94 9.66 16.40, 19.49 2 60 
Quadro 40. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados do consumo médio de cigarros fumados por dia (em números de cigarros) 
pelos fumadores diários, por região NUTS II (2002), no sexo feminino 
Mulheres 




Norte (n=132) 10 10.64 6.34 9.28, 12.00 1 30 
Centro (n=169) 10 11.00 6.46 9.87, 12.12 1 40 
Lisboa (n=169) 10 12.51 7.55 11.09, 13.93 1 40 
Alentejo (n=149) 10 11.17 6.54 10.04, 12.29 2 40 
Algarve (n=202) 10 13.07 8.70 11.57, 14.56 2 60 
RA Açores (n=146) 10 12.24 6.19 11.03, 13.44 2 40 
RA Madeira (n=107) 10 10.63 6.08 9.41, 11.84 2 40 
Quadro 41. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da idade de início do consumo diário de tabaco (em anos) nos fumadores 
diários e ex-fumadores diários, por sexo 
Idade em que começou a fumar diariamente 






Mediana 17 17 18 
Média 17.80 17.32 18.92 
Desvio-padrão 4.94 4.57 5.55 
Intervalos de confiança (95%) 17.61, 17.99 17.12, 17.53 18.53, 19.30 
Mínimo 6 6 6 
Máximo 69 69 60 
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Quadro 42. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da idade de início do consumo diário de tabaco (em anos) nos fumadores 
diários e ex-fumadores diários, por grupo etário 
Ambos os sexos 




15-24 (n=287) 16 16.14 2.31 15.80, 16.47 6 21 
25-34 (n=645) 17 17.25 3.08 16.90, 17.59 8 33 
35-44 (n=1237) 17 17.55 3.69 17.26, 17.84 7 40 
45-54 (n=1247) 17 18.07 5.13 17.61, 18.52 6 51 
55-64 (n=1177) 17 17.93 5.78 17.45, 18.41 6 56 
65-74 (n=758) 18 18.75 6.16 18.09, 19.41 6 69 
>= 75 (n=550) 18 18.70 6.95 17.80, 19.61 6 60 
Quadro 43. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da idade de início do consumo diário de tabaco (em anos) nos fumadores 
diários e ex-fumadores diários, por grupo etário, no sexo masculino 
Homens 




15-24 (n=165) 17 16.11 2.47 15.64, 16.58 6 21 
25-34 (n=374) 17 17.14 2.80 16.74, 17.53 8 29 
35-44 (n=738) 17 17.28 3.50 16.90, 17.65 7 40 
45-54 (n=839) 17 17.54 4.84 17.01, 18.07 6 51 
55-64 (n=870) 16 17.10 5.05 16.60, 17.59 6 56 
65-74 (n=642) 17 17.84 5.54 17.26, 18.42 6 69 
>= 75 (n=508) 17 17.76 5.90 16.96, 18.56 6 54 
Quadro 44. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da idade de início do consumo diário de tabaco (em anos) nos fumadores 
diários e ex-fumadores diários, por grupo etário, no sexo feminino 
Mulheres 




15-24 (n=122) 16 16.18 2.02 15.74, 16.61 10 21 
25-34 (n=271) 17 17.44 3.52 16.80, 18.07 10 33 
35-44 (n=499) 18 17.96 3.94 17.46, 18.46 7 37 
45-54 (n=408) 18 19.33 5.56 18.46, 20.20 6 50 
55-64 (n=307) 19 20.21 6.95 19.08, 21.34 9 50 
65-74 (n=116) 24 23.57 7.01 21.62, 25.52 10 50 
>= 75 (n=42) 22 26.99 9.59 23.34, 30.64 9 60 
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Quadro 45. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da idade de início do consumo diário de tabaco (em anos) nos fumadores 
diários e ex-fumadores diários, por região NUTS II (2002) 
Ambos os sexos 




Norte (n=806) 17 17.71 4.97 17.35, 18.07 6 48 
Centro (n=1 028) 17 17.85 4.50 17.52, 18.17 7 54 
Lisboa (n=727) 18 18.23 5.22 17.81, 18.65 7 58 
Alentejo (n=949) 17 17.11 4.46 16.74, 17.47 6 66 
Algarve (n=970) 17 17.58 5.11 17.23, 17.92 6 60 
RA Açores (n=753) 16 16.16 4.35 15.78, 16.54 6 45 
RA Madeira (n=668) 17 17.71 5.39 17.23, 18.19 6 69 
Quadro 46. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da idade de início do consumo diário de tabaco (em anos) nos fumadores 
diários e ex-fumadores diários, por região NUTS II (2002), no sexo masculino 
Homens 




Norte (n=586) 17 17.35 4.63 16.97, 17.72 6 44 
Centro (n=740) 17 17.64 4.24 17.25, 18.02 7 54 
Lisboa (n=432) 17 17.37 4.67 16.86, 17.88 7 45 
Alentejo (n=725) 16 16.95 4.53 16.52, 17.38 6 66 
Algarve (n=651) 17 17.21 4.78 16.85, 17.58 6 60 
RA Açores (n=527) 15 15.68 4.22 15.22, 16.14 6 40 
RA Madeira (n=475) 17 17.22 5.08 16.69, 17.76 6 69 
Quadro 47. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da idade de início do consumo diário de tabaco (em anos) nos fumadores 
diários e ex-fumadores diários, por região NUTS II (2002), no sexo feminino 
Mulheres 




Norte (n=220) 18 18.76 5.72 17.92, 19.59 10 48 
Centro (n=288) 18 18.47 5.15 17.82, 19.12 9 50 
Lisboa (n=295) 18 19.61 5.74 18.89, 20.33 10 58 
Alentejo (n=224) 17 17.58 4.21 16.94, 18.22 10 40 
Algarve (n=319) 17 18.30 5.64 17.61, 19.00 9 60 
RA Açores (n=226) 17 17.48 4.44 16.90, 18.07 6 45 
RA Madeira (n=193) 18 19.06 5.96 18.15, 19.98 7 50 
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Quadro 48. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da idade de início do consumo diário de tabaco (em anos) nos fumadores 
diários e ex-fumadores diários, por situação de consumo de tabaco 
Ambos os sexos 
Situação de consumo de 
tabaco 




Fumador atual (n=3 000) 17 17.86 4.96 17.60, 18.11 6 69 
Ex-fumador (n=2 901) 17 17.74 4.90 17.46, 18.02 6 66 
Quadro 49. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da idade de início do consumo diário de tabaco (em anos) nos fumadores 
diários e ex-fumadores diários, por situação de consumo de tabaco, no sexo masculino 
Homens 
Situação de consumo de 
tabaco 




Fumador atual (n=1 918) 17 17.37 4.50 17.08, 17.65 6 69 
Ex-fumador (n=2 218) 17 17.29 4.63 16.99, 17.58 6 66 
Quadro 50. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da idade de início do consumo diário de tabaco (em anos) nos fumadores 
diários e ex-fumadores diários, por situação de consumo de tabaco, no sexo feminino 
Mulheres 
Situação de consumo de 
tabaco 




Fumador atual (n=1 082) 18 18.79 5.64 18.28, 19.31 6 50 
Ex-fumador (n=683) 18 19.10 5.42 18.53, 19.67 9 60 
Quadro 51. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da idade de cessação tabágica (em anos), por sexo 
Idade em que deixou de fumar 






Mediana 32 35 29 
Média 34.84 36.69 30.69 
Desvio-padrão 13.81 14.30 11.62 
Intervalos de confiança (95%) 34.19, 35.48 35.90, 37.48 29.64, 31.73 
Mínimo 10 10 11 
Máximo 88 88 75 
Quadro 52. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da idade de cessação tabágica (em anos), por grupo etário 
Ambos os sexos 




15-24 (n=161) 17 17.68 2.76 17.10, 18.27 11 24 
25-34 (n=276) 24 24.41 4.82 23.66, 25.17 14 34 
35-44 (n=645) 29 28.64 7.26 27.78, 29.50 10 44 
45-54 (n=676) 35 33.96 9.78 32.90, 35.02 10 54 
55-64 (n=830) 40 39.27 12.23 38.06, 40.48 13 64 
65-74 (n=697) 44 42.80 13.60 41.15, 44.45 12 73 
>= 75 (n=589) 48 46.94 16.92 45.00, 48.87 12 88 
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Quadro 53. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da idade de cessação tabágica (em anos), por grupo etário, no sexo 
masculino 
Homens 




15-24 (n=77) 17 17.49 2.76 16.68, 18.30 11 23 
25-34 (n=119) 24 24.65 4.37 23.70, 25.60 14 34 
35-44 (n=349) 30 29.14 7.23 28.04, 30.23 10 44 
45-54 (n=414) 37 34.73 9.77 33.31, 36.15 10 53 
55-64 (n=626) 40 39.32 12.28 37.97, 40.67 13 64 
65-74 (n=587) 44 43.13 13.89 41.26, 45.00 12 73 
>= 75 (n=545) 48 47.24 17.03 45.23, 49.24 12 88 
Quadro 54. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da idade de cessação tabágica (em anos), por grupo etário, no sexo feminino 
Mulheres 




15-24 (n=84) 18 17.92 2.76 17.04, 18.79 11 24 
25-34 (n=157) 24 24.16 5.24 22.98, 25.34 15 34 
35-44 (n=296) 28 28.00 7.25 26.78, 29.23 11 44 
45-54 (n=262) 30 32.61 9.68 30.98, 34.24 14 54 
55-64 (n=204) 40 39.10 12.11 36.28, 41.92 16 64 
65-74 (n=110) 41 41.08 11.91 38.14, 44.01 18 70 
>= 75 (n=44) 40 44.39 15.86 38.09, 50.68 17 75 
Quadro 55. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da idade de cessação tabágica (em anos), por região NUTS II (2002) 
Ambos os sexos 




Norte (n=591) 30 33.16 13.50 32.01, 34.30 11 81 
Centro (n=723) 30 33.82 13.68 32.60, 35.04 11 77 
Lisboa (n=470) 35 36.93 13.65 35.45, 38.41 13 80 
Alentejo (n=615) 35 36.05 14.50 34.80, 37.31 10 88 
Algarve (n=628) 35 37.02 14.14 35.66, 38.37 12 82 
RA Açores (n=405) 32 35.15 14.65 33.34, 36.96 11 78 
RA Madeira (n=442) 33 34.82 13.91 33.51, 36.13 10 80 
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Quadro 56. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da idade de cessação tabágica (em anos), por região NUTS II (2002), no sexo 
masculino 
Homens 




Norte (n=421) 34 35.06 14.11 33.66, 36.45 11 81 
Centro (n=519) 33 35.71 14.21 34.16, 37.27 11 77 
Lisboa (n=294) 37 38.57 14.08 36.74, 40.39 13 80 
Alentejo (n=478) 37 38.56 14.85 36.98, 40.14 10 88 
Algarve (n=436) 38 39.60 14.42 37.92, 41.28 12 82 
RA Açores (n=275) 36 38.27 14.98 36.22, 40.33 12 78 
RA Madeira (n=294) 37 36.97 14.36 35.32, 38.61 10 80 
Quadro 57. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da idade de cessação tabágica (em anos), por região NUTS II (2002), no sexo 
feminino 
Mulheres 




Norte (n=170) 27 28.39 10.47 26.49, 30.30 14 63 
Centro (n=204) 28 28.95 10.79 27.29, 30.62 11 67 
Lisboa (n=176) 31 34.10 12.42 31.96, 36.24 14 68 
Alentejo (n=137) 27 29.18 10.84 27.27, 31.08 14 68 
Algarve (n=192) 30 31.60 11.86 29.95, 33.26 14 75 
RA Açores (n=130) 25 28.47 11.35 26.30, 30.64 11 65 
RA Madeira (n=148) 28 30.24 11.68 28.25, 32.23 13 70 
Quadro 58. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da duração do consumo de tabaco (em anos) em ex-fumadores, por sexo 
Duração do consumo de tabaco (ex-fumadores) 






Mediana 19 21 13 
Média 20.78 22.48 15.65 
Desvio-padrão 13.17 13.52 10.53 
Intervalos de confiança (95%) 20.10, 21.46 21.66, 23.30 14.45, 16.85 
Mínimo 0 0 0 
Máximo 77 77 58 
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Quadro 59. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da duração do consumo de tabaco (em anos) em ex-fumadores, por grupo 
etário 
Ambos os sexos 




15-24 (n=45) 3 3.48 2.13 2.64, 4.33 0 9 
25-34 (n=140) 9 8.95 4.31 7.98, 9.92 0 20 
35-44 (n=437) 13 13.14 6.46 12.29, 14.00 0 30 
45-54 (n=516) 19 18.06 9.23 16.83, 19.29 0 40 
55-64 (n=688) 25 23.72 11.72 22.42, 25.02 0 56 
65-74 (n=572) 27 26.93 13.23 25.34, 28.51 0 58 
>= 75 (n=494) 29 29.92 16.96 27.76, 32.07 0 77 
Quadro 60. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da duração do consumo de tabaco (em anos) em ex-fumadores, por grupo 
etário, no sexo masculino 
Homens 




15-24 (n=24) 3 3.16 1.75 2.36, 3.96 0 7 
25-34 (n=68) 9 9.04 4.01 7.65, 10.43 1 19 
35-44 (n=255) 14 13.74 6.23 12.67, 14.81 0 30 
45-54 (n=354) 20 19.23 8.84 17.80, 20.66 0 40 
55-64 (n=543) 25 24.02 11.79 22.63, 25.41 0 56 
65-74 (n=503) 27 27.56 13.35 25.87, 29.26 0 58 
>= 75 (n=463) 30 31.02 16.88 28.81, 33.22 0 77 
Quadro 61. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da duração do consumo de tabaco (em anos) em ex-fumadores, por grupo 
etário, no sexo feminino 
Mulheres 




15-24 (n=21) 3 4.12 2.67 2.29, 5.96 1 9 
25-34 (n=72) 9 8.83 4.68 7.48, 10.18 0 20 
35-44 (n=182) 12 12.29 6.70 10.87, 13.72 0 28 
45-54 (n=162) 14 15.22 9.55 13.00, 17.43 1 38 
55-64 (n=145) 26 22.59 11.41 19.42, 25.76 2 51 
65-74 (n=69) 23 22.37 11.38 19.24, 25.50 1 58 
>= 75 (n=31) 21 19.85 14.35 13.38, 26.32 0 51 
 
Anexo F 
Quadros dos resultados 
 
João Pedro Machado Relatório de Investigação Julho de 2016 
21 
Quadro 62. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da duração do consumo de tabaco (em anos) em ex-fumadores, por região 
NUTS II (2002) 
Ambos os sexos 




Norte (n=416) 18 19.51 12.18 18.28, 20.73 0 70 
Centro (n=525) 17 19.75 13.38 18.34, 21.16 0 58 
Lisboa (n=357) 20 22.00 13.42 20.54, 23.45 1 69 
Alentejo (n=479) 20 22.31 14.11 20.93, 23.69 0 77 
Algarve (n=474) 22 23.31 13.96 21.83, 24.78 0 67 
RA Açores (n=312) 21 22.61 14.90 20.56, 24.67 0 67 
RA Madeira (n=329) 19 20.11 13.08 18.61, 21.61 0 66 
Quadro 63. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da duração do consumo de tabaco (em anos) em ex-fumadores, por região 
NUTS II (2002), no sexo masculino 
Homens 




Norte (n=327) 20 21.00 12.48 19.58, 22.42 0 70 
Centro (n=412) 19 21.00 13.89 19.30, 22.70 0 58 
Lisboa (n=234) 22 24.52 13.64 22.63, 26.41 1 69 
Alentejo (n=405) 22 23.96 14.56 22.28, 25.64 0 77 
Algarve (n=357) 24 25.21 14.05 23.51, 26.91 0 67 
RA Açores (n=232) 23 25.59 15.07 23.31, 27.87 2 67 
RA Madeira (n=243) 20 21.68 13.39 20.01, 23.36 0 66 
Quadro 64. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da duração do consumo de tabaco (em anos) em ex-fumadores, por região 
NUTS II (2002), no sexo feminino 
Mulheres 




Norte (n=89) 12 13.60 8.73 11.73, 15.46 0 40 
Centro (n=113) 12 14.89 9.77 12.99, 16.79 1 44 
Lisboa (n=123) 15 17.26 11.64 14.88, 19.63 1 51 
Alentejo (n=74) 14 14.94 8.76 12.63, 17.25 2 42 
Algarve (n=117) 16 17.32 11.88 14.91, 19.73 0 58 
RA Açores (n=80) 10 14.04 10.50 11.53, 16.54 0 44 
RA Madeira (n=86) 13 15.21 10.72 12.99, 17.42 1 47 
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Quadro 65. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos tipos de 
ajuda utilizados para deixar de fumar nos ex-fumadores (em percentagens), por sexo 
 






Tipo de ajuda 














Apoio médico 1.72 1.27, 2.31 2.14 1.53, 2.98 0.80 0.41, 1.55 
Apoio 
psicológico 
0.24 0.10, 0.54 0.31 0.13, 0.76 0.08 0.01, 0.60 
Apoio médico e 
psicológico 




0.66 0.31, 1.38 0.65 0.33, 1.30 0.67 0.11, 4.02 
Medicamentos 0.88 0.55, 1.39 1.10 0.66, 1.84 0.39 0.17, 0.88 
Pastilhas de 
nicotina 




0.92 0.56, 1.53 1.21 0.70, 2.10 0.29 0.12, 0.71 
Nenhum apoio 92.22 90.06, 93.31 91.40 89.81, 92.76 94.01 91.67, 95.73 
Outro apoio 2.48 1.92, 3.19 2.49 1.82, 3.40 2.45 1.56, 3.82 
Quadro 66. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos tipos de 
ajuda utilizados para deixar de fumar nos ex-fumadores (em percentagens), por grupo etário 
Ambos os sexos 
Tipo de ajuda 
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Quadro 67. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos tipos de 
ajuda utilizados para deixar de fumar nos ex-fumadores (em percentagens), por grupo etário, 
no sexo masculino 
Homens 
Tipo de ajuda 
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Quadro 68. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos tipos de 
ajuda utilizados para deixar de fumar nos ex-fumadores (em percentagens), por grupo etário, 
no sexo feminino 
Mulheres 
Tipo de ajuda 








































































































































































Quadro 69. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos tipos de 
ajuda utilizados para deixar de fumar nos ex-fumadores (em percentagens), por região NUTS II 
(2002) 
Ambos os sexos 
Tipo de ajuda 
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Quadro 70. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos tipos de 
ajuda utilizados para deixar de fumar nos ex-fumadores (em percentagens), por região NUTS II 
(2002), no sexo masculino 
Homens 
Tipo de ajuda 





































































































































































Quadro 71. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos tipos de 
ajuda utilizados para deixar de fumar nos ex-fumadores (em percentagens), por região NUTS II 
(2002), no sexo feminino 
Mulheres 
Tipo de ajuda 
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Quadro 72. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da duração do consumo de tabaco (em anos) em ex-fumadores, por tipo de 
ajuda utilizado para deixar de fumar 
Ambos os sexos 
Tipo de ajuda para deixar 
de fumar 




Apoio médico (n=88) 26 27.36 14.70 22.84, 31.88 0 68 
Medicamentos, adesivos, 
pensos ou pastilhas de 
nicotina (n=90) 
26 24.24 11.44 20.83, 27.65 5 51 
Nenhum apoio (n=2 591) 18 20.40 13.11 19.69, 21.10 0 77 
Outro apoio (n=123) 22 22.74 13.61 19.27, 26.21 0 63 
Quadro 73. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da duração do consumo de tabaco (em anos) em ex-fumadores, por tipo de 
ajuda utilizado para deixar de fumar, no sexo masculino 
Homens 
Tipo de ajuda para deixar 
de fumar 




Apoio médico (n=72) 26 27.72 15.27 22.50, 32.94 0 68 
Medicamentos, adesivos, 
pensos ou pastilhas de 
nicotina (n=65) 
28 26.47 10.85 23.01, 29.92 6 51 
Nenhum apoio (n=1 979) 20 22.13 13.49 21.26, 22.99 0 77 
Outro apoio (n=94) 22 23.74 14.01 19.86, 27.61 0 63 
Quadro 74. Medianas, médias, desvios-padrão, intervalos de confiança (95%), mínimos e 
máximos estimados da duração do consumo de tabaco (em anos) em ex-fumadores, por tipo de 
ajuda utilizado para deixar de fumar, no sexo feminino 
Mulheres 
Tipo de ajuda para deixar 
de fumar 




Apoio médico (n=16) 25 25.44 11.36 18.67, 32.22 7 45 
Medicamentos, adesivos, 
pensos ou pastilhas de 
nicotina (n=25) 
13 17.48 10.69 11.09, 23.87 5 38 
Nenhum apoio (n=612) 13 15.22 10.31 14.09, 16.35 0 58 
Outro apoio (n=29) 20 20.05 12.27 12.08, 28.03 0 45 
Quadro 75. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) de utilização de 
cigarro eletrónico (em percentagens), por sexo 
 





















Sim 1.05 0.82, 1.34 1.30 0.95, 1.80 0.82 0.57, 1.17 
Não 98.95 98.66, 99.18 98.70 98.21, 99.05 99.18 98.83, 99.43 
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Quadro 76. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) de utilização de 
cigarro eletrónico (em percentagens), por grupo etário 
Ambos os sexos 
Grupo etário Prevalências Intervalos de confiança 95% 
15-24 (n=1 418) 1.35 0.76, 2.40 
25-34 (n=1 843) 2.09 1.26, 3.42 
35-44 (n=3 186) 1.33 0.85, 2.07 
45-54 (n=3 022) 1.13 0.67, 1.90 
55-64 (n=3 030) 0.60 0.33, 1.12 
65-74 (n=2 850) 0.36 0.12, 1.09 
>= 75 (n=2 848) 0.20 0.04, 0.90 
Quadro 77. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) de utilização de 
cigarro eletrónico (em percentagens), por grupo etário, no sexo masculino 
Homens 
Grupo etário Prevalência Intervalos de confiança 95% 
15-24 (n=692) 1.42 0.68, 2.94 
25-34 (n=819) 2.47 1.28, 4.72 
35-44 (n=1 491) 1.79 1.02, 3.14 
45-54 (n=1 394) 1.44 0.76, 2.70 
55-64 (n=1 331) 0.31 0.09, 1.08 
65-74 (n=1 166) 0.74 0.22, 2.43 
>= 75 (n=1 047) 0.42 0.07, 2.64 
Quadro 78. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) de utilização de 
cigarro eletrónico (em percentagens), por grupo etário, no sexo feminino 
Mulheres 
Grupo etário Prevalência Intervalos de confiança 95% 
15-24 (n=726) 1.28 0.51, 3.17 
25-34 (n=1 024) 1.72 0.79, 3.67 
35-44 (n=1 695) 0.90 0.44, 1.86 
45-54 (n=1 628) 0.85 0.34, 2.12 
55-64 (n=1 699) 0.86 0.45, 1.65 
65-74 (n=1 684) 0.05 0.01, 0.22 
>= 75 (n=1 801) 0.07 0.02, 0.28 
Quadro 79. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) de utilização de 
cigarro eletrónico (em percentagens), por região NUTS II (2002) 
Ambos os sexos 
Região NUTS II (2002) Prevalência Intervalos de confiança 95% 
Norte (n=2 751) 1.20 0.78, 1.85 
Centro (n=3 713) 0.56 0.34, 0.92 
Lisboa (n=1 974) 1.40 0.89, 2.19 
Alentejo (n=2 769) 0.59 0.32, 1.08 
Algarve (n=2 574) 1.32 0.84, 2.06 
RA Açores (n=2 078) 0.74 0.42, 1.30 
RA Madeira (n=2 338) 0.54 0.26, 1.12 
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Quadro 80. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) de utilização de 
cigarro eletrónico (em percentagens), por região NUTS II (2002), no sexo masculino 
Homens 
Região NUTS II (2002) Prevalência Intervalos de confiança 95% 
Norte (n=1 199) 1.95 1.17, 3.23 
Centro (n=1 600) 0.90 0.48, 1.66 
Lisboa (n=847) 1.08 0.57, 2.06 
Alentejo (n=1 269) 0.59 0.24, 1.46 
Algarve (n=1 161) 1.31 0.60, 2.83 
RA Açores (n=895) 0.82 0.38, 1.76 
RA Madeira (n=969) 0.67 0.23, 1.90 
Quadro 81. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) de utilização de 
cigarro eletrónico (em percentagens), por região NUTS II (2002), no sexo feminino 
Mulheres 
Região NUTS II (2002) Prevalência Intervalos de confiança 95% 
Norte (n=1 552) 0.55 0.26, 1.16 
Centro (n=2 113) 0.26 0.11, 0.62 
Lisboa (n=1 127) 1.67 0.96, 2.88 
Alentejo (n=1 500) 0.59 0.25, 1.38 
Algarve (n=1 413) 1.32 0.79, 2.20 
RA Açores (n=1 183) 0.65 0.26, 1.60 
RA Madeira (n=1 369) 0.43 0.20, 0.91 
Quadro 82. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) de fumadores 
diários, de fumadores ocasionais, de ex-fumadores e de nunca fumadores (em percentagens), por 
utilização de cigarro eletrónico 
Ambos os sexos 



























Quadro 83. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) de fumadores 
diários, de fumadores ocasionais, de ex-fumadores e de nunca fumadores (em percentagens), por 
utilização de cigarro eletrónico, no sexo masculino 
Homens 
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Quadro 84. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) de fumadores 
diários, de fumadores ocasionais, de ex-fumadores e de nunca fumadores (em percentagens), por 
utilização de cigarro eletrónico, no sexo feminino 
Mulheres 



























Quadro 85. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) das frequências 
de exposição passiva ao fumo de tabaco (em percentagens), por sexo 
 


























91.42 90.68, 92.10 90.15 88.95, 91.23 92.53 91.60, 93.37 
Menos de 1 hora 
por dia 
3.69 3.23, 4.21 3.93 3.22, 4.79 3.48 2.91, 4.17 
1 hora ou mais por 
dia 
4.89 4.38, 5.46 5.92 5.13, 6.83 3.98 3.34, 4.75 
Quadro 86. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) das frequências 
de exposição passiva ao fumo de tabaco (em percentagens), por grupo etário 
Ambos os sexos 
Grupo etário Nunca ou ocasionalmente Menos de 1 hora por dia 1 hora ou mais por dia 











(4.74, 8. 55) 
7.51 
(5.75, 9.75) 
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Quadro 87. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) das frequências 
de exposição passiva ao fumo de tabaco (em percentagens), por grupo etário, no sexo masculino 
Homens 


















































Quadro 88. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) das frequências 
de exposição passiva ao fumo de tabaco (em percentagens), por grupo etário, no sexo feminino 
Mulheres 




















































Quadros dos resultados 
 
João Pedro Machado Relatório de Investigação Julho de 2016 
31 
Quadro 89. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) das frequências 
de exposição passiva ao fumo de tabaco (em percentagens), por região NUTS II (2002) 
Ambos os sexos 
Região NUTS II (2002) Nunca ou ocasionalmente Menos de 1 hora por dia 1 hora ou mais por dia 

















































Quadro 90. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) das frequências 
de exposição passiva ao fumo de tabaco (em percentagens), por região NUTS II (2002), no sexo 
masculino 
Homens 
Região NUTS II (2002) Nunca ou ocasionalmente Menos de 1 hora por dia 1 hora ou mais por dia 
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Quadro 91. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) das frequências 
de exposição passiva ao fumo de tabaco (em percentagens), por região NUTS II (2002), no sexo 
feminino 
Mulheres 
Região NUTS II (2002) Nunca ou ocasionalmente Menos de 1 hora por dia 1 hora ou mais por dia 

















































Quadro 92. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos locais 
principais da exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), por sexo 
 





















Em casa 30.99 27.03, 35.25 17.89 13.73, 22.97 46.19 40.02, 52.48 
No automóvel 2.42 1.50, 3.89 3.06 1.68, 5.53 1.68 0.75, 3.70 
No local de 
trabalho 
20.48 17.28, 24.19 20.23 16.01, 25.23 20.77 16.40, 25.95 
Em locais de 
lazer 
38.38 34.29, 42.64 50.18 44.37, 55.98 24.69 19.76, 30.38 
Noutros locais 7.73 5.82, 10.19 8.64 5.95, 12.40 6.67 4.27, 10.27 
Quadro 93. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos locais 
principais da exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), por grupo etário 
Ambos os sexos 
Grupo etário Em casa No automóvel 
No local de 
trabalho 
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Quadro 94. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos locais 
principais da exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), por grupo etário, 
no sexo masculino 
Homens 
Grupo etário Em casa No automóvel 
No local de 
trabalho 























































































Quadro 95. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos locais 
principais da exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), por grupo etário, 
no sexo feminino 
Mulheres 
Grupo etário Em casa No automóvel 
No local de 
trabalho 
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Quadro 96. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos locais 
principais da exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), por região NUTS II 
(2002) 
Ambos os sexos 





No local de 
trabalho 























































































Quadro 97. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos locais 
principais da exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), por região NUTS II 
(2002), no sexo masculino 
Homens 





No local de 
trabalho 
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Quadro 98. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos locais 
principais da exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), por região NUTS II 
(2002), no sexo feminino 
Mulheres 





No local de 
trabalho 
















































































Quadro 99. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos locais 
principais da exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), por consumo de 
tabaco e por sexo (incluem-se, nesta análise, os não-aplicáveis e os não respondentes) 
Local de 
exposição 




















































































































Quadro 100. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por sexo 
Sexo Nunca fumou Ex-Fumador Fuma ocasionalmente Fuma diariamente 
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Quadro 101. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por grupo etário 
Ambos os sexos 




































































Quadro 102. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por grupo etário, no sexo masculino 
Homens 
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Quadro 103. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por grupo etário, no sexo feminino 
Mulheres 




































































Quadro 104. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por região NUTS II (2002) 
Ambos os sexos 
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Quadro 105. Prevalências ponderadas e padronizadas pela idade estimadas dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por região NUTS II (2002) 
Ambos os sexos 








Norte (n=2 750) 60.06 21.50 3.43 15.02 
Centro (n=3 712) 61.21 19.91 3.21 15.67 
Lisboa (n=1 974) 54.56 23.47 3.17 18.80 
Alentejo (n=2 770) 55.96 21.35 3.23 19.47 
Algarve (n=2 572) 52.37 22.95 3.76 20.93 
RA Açores (n=2 077) 54.83 20.22 3.44 21.51 
RA Madeira (n=2 338) 61.33 19.02 4.22 15.43 
Quadro 106. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por região NUTS II (2002), no sexo masculino 
Homens 




































































Quadro 107. Prevalências ponderadas e padronizadas pela idade estimadas dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por região NUTS II (2002), no sexo masculino 
Homens 








Norte (n=1 198) 39.98 33.63 4.97 21.42 
Centro (n=1 599) 43.84 30.08 3.71 22.38 
Lisboa (n=847) 40.46 32.58 3.65 23.31 
Alentejo (n=1 270) 36.79 32.04 3.74 27.44 
Algarve (n=1 159) 36.92 33.27 4.15 25.66 
RA Açores (n=894) 31.41 32.22 4.18 32.18 
RA Madeira (n=969) 39.60 31.18 5.85 23.37 
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Quadro 108. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por região NUTS II (2002), no sexo feminino 
Mulheres 




































































Quadro 109. Prevalências ponderadas e padronizadas pela idade estimadas dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por região NUTS II (2002), no sexo feminino 
Mulheres 








Norte (n=1 552) 77.01 11.74 2.06 9.18 
Centro (n=2 113) 76.23 11.61 2.73 9.42 
Lisboa (n=1 127) 65.95 16.46 2.73 14.87 
Alentejo (n=1 500) 73.03 12.56 2.73 11.68 
Algarve (n=1 413) 65.60 14.42 3.38 16.60 
RA Açores (n=1183) 74.58 11.24 2.70 11.48 
RA Madeira (n=1369) 77.71 11.01 2.92 8.36 
Quadro 110. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por nível de escolaridade 
Ambos os sexos 
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Quadro 111. Prevalências ponderadas e padronizadas pela idade estimadas dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por nível de escolaridade 
Ambos os sexos 








Pré-escolar (n=2 348) 67.56 14.09 1.94 16.40 
Básico 1º e 2º ciclo (n=7 232) 57.26 19.83 2.34 20.56 
Básico 3º ciclo (n=3 074) 48.27 27.71 2.84 21.17 
Secundário (n=2 730) 47.30 29.65 5.10 17.95 
>12 anos (n=2 809) 53.58 27.80 3.39 15.24 
Quadro 112. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por nível de escolaridade, no sexo masculino 
Homens 


















































Quadro 113. Prevalências ponderadas e padronizadas pela idade estimadas dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por nível de escolaridade, no sexo masculino 
Homens 








Pré-escolar (n=644) 41.66 28.94 3.40 26.00 
Básico 1º e 2º ciclo (n=3 421) 38.42 30.40 3.18 28.00 
Básico 3º ciclo (n=1 597) 32.36 36.96 3.02 27.66 
Secundário (n=1 231) 38.49 34.01 6.39 21.10 
>12 anos (n=1 043) 41.38 35.7 4.29 18.63 
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Quadro 114. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por nível de escolaridade, no sexo feminino 
Mulheres 


















































Quadro 115. Prevalências ponderadas e padronizadas pela idade estimadas dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por nível de escolaridade, no sexo feminino 
Mulheres 








Pré-escolar (n=1704) 90.16 4.85 0.00 4.98 
Básico 1º e 2º ciclo (n=3811) 76.65 9.47 1.45 12.43 
Básico 3º ciclo (n=1477) 66.26 17.35 2.63 13.76 
Secundário (n=1499) 55.92 25.62 3.6 14.86 
>12 anos (n=1766) 62.71 21.54 2.83 12.92 
Quadro 116. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por condição perante o trabalho 
Ambos os sexos 









































Ocupa-se de tarefas 
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Quadro 117. Prevalências ponderadas e padronizadas pela idade estimadas dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por condição perante o trabalho 
Ambos os sexos 








Tem um emprego (n=7 784) 51.03 23.95 3.76 21.26 
Desempregado (n=2 069) 46.70 18.65 4.84 29.81 
Aluno (n=973) 33.48 59.29 2.42 4.81 
Reformado (n=5 728) 59.03 26.08 0.48 14.42 
Ocupa-se de tarefas domésticas (n=1 131) 77.70 14.32 0.62 7.36 
Outra situação (n=495) 62.23 21.86 0.48 15.44 
Quadro 118. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por condição perante o trabalho, no sexo masculino 
Homens 


















































Quadro 119. Prevalências ponderadas e padronizadas pela idade estimadas dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por condição perante o trabalho, no sexo masculino 
Homens 








Tem um emprego (n=3 805) 37.36 29.95 4.71 27.99 
Desempregado (n=1 004) 31.95 23.58 5.67 38.8 
Aluno (n=474) 31.46 60.27 2.94 5.33 
Reformado (n=2 435) 38.31 40.81 0.73 20.15 
Outra situação (n=213) 44.73 27.05 0.71 27.51 
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Quadro 120. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por condição perante o trabalho, no sexo feminino 
Mulheres 




























































Quadro 121. Prevalências ponderadas e padronizadas pela idade estimadas dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por condição perante o trabalho, no sexo feminino 
Mulheres 








Tem um emprego (n=3979) 65.82 17.4 2.75 14.03 
Desempregado (n=1065) 60.85 13.38 4.11 21.66 
Aluno (n=499) 34.62 59.28 1.86 4.24 
Reformado (n=3293) 76.82 13.58 0.26 9.35 
Ocupa-se de tarefas domésticas (n=1114) 77.77 14.16 0.62 7.44 
Outra situação (n=299) 75.18 19.78 0.29 4.76 
Quadro 122. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por quintil de rendimento líquido mensal 
Ambos os sexos 
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Quadro 123. Prevalências ponderadas e padronizadas pela idade estimadas dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por quintil de rendimento líquido mensal 
Ambos os sexos 








1º quintil (n=4 024) 62.14 16.95 2.64 18.26 
2º quintil (n=3 756) 58.06 19.26 3.64 19.04 
3º quintil (n=3 594) 60.97 18.83 3.16 17.03 
4º quintil (n=3 434) 56.23 23.06 3.97 16.73 
5º quintil (n=3 385) 52.42 29.77 3.36 14.44 
Quadro 124. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por quintil de rendimento líquido mensal, no sexo masculino 
Homens 


















































Quadro 125. Prevalências ponderadas e padronizadas pela idade estimadas dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por quintil de rendimento líquido mensal, no sexo masculino 
Homens 








1º quintil (n=1 545) 41.26 29.02 2.72 27.00 
2º quintil (n=1 560) 36.09 30.39 5.55 27.96 
3º quintil (n=1 488) 42.06 30.15 4.26 23.53 
4º quintil (n=1 666) 42.45 30.63 5.28 21.64 
5º quintil (n=1 677) 40.30 38.59 2.96 18.15 
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Quadro 126. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por quintil de rendimento líquido mensal, no sexo feminino 
Mulheres 


















































Quadro 127. Prevalências ponderadas e padronizadas pela idade estimadas dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por quintil de rendimento líquido mensal, no sexo feminino 
Mulheres 








1º quintil (n=2 479) 76.69 9.24 2.60 11.47 
2º quintil (n=2 196) 75.07 11.62 1.94 11.37 
3º quintil (n=2 106) 75.57 10.82 2.21 11.39 
4º quintil (n=1 768) 71.00 14.60 2.61 11.78 
5º quintil (n=1 708) 64.50 21.17 3.74 10.59 
Quadro 128. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por estado civil legal 
Ambos os sexos 











































Quadros dos resultados 
 
João Pedro Machado Relatório de Investigação Julho de 2016 
46 
Quadro 129. Prevalências ponderadas e padronizadas pela idade estimadas dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por estado civil legal 
Ambos os sexos 





Solteiro (n=4 465) 56.64 18.73 3.85 20.78 
Casado (n=9 397) 58.91 24.24 2.43 14.42 
Viúvo (n=2 613) 74.47 1.16 1.16 11.42 
Divorciado (n=1 707) 44.68 2.33 2.33 29.93 
Quadro 130. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por estado civil legal, no sexo masculino 
Homens 









































Quadro 131. Prevalências ponderadas e padronizadas pela idade estimadas dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por estado civil legal, no sexo masculino 
Homens 





Solteiro (n=2 190) 39.66 27.24 4.29 28.81 
Casado (n=4 578) 40.84 33.67 3.36 22.14 
Viúvo (n=459) 50.58 28.56 3.26 17.61 
Divorciado (n=705) 33.10 29.74 1.56 35.60 
Quadro 132. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por estado civil legal, no sexo feminino 
Mulheres 
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Quadro 133. Prevalências ponderadas e padronizadas pela idade estimadas dos fumadores 
diários, dos fumadores ocasionais, dos ex-fumadores e dos nunca fumadores (em percentagens), 
por estado civil legal, no sexo feminino 
Mulheres 





Solteiro (n=2275) 68.19 15.03 3.24 13.55 
Casado (n=4819) 76.42 14.04 1.62 7.92 
Viúvo (n=2154) 79.61 9.87 0.68 9.84 
Divorciado (n=1002) 53.27 18.20 2.68 25.86 
Quadro 134. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 






















23.52 22.14, 24.97 
 
2.16 1.95, 2.39 1.94 1.76, 2.14 
Feminino 
(n=10 257) 






   
0.00 
    
Quadro 135. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de fumadores diários, por grupo etário 
























15.10 12.85, 17.68 
 
10.07 6.36, 15.94 7.52 4.21, 13.45 
25-34 
(n=1 842) 





10.00 5.75, 17.38 
35-44 
(n=3 184) 
22.49 20.56, 24.55 
 
14.99 9.69, 23.18 9.70 5.66, 16.62 
45-54 
(n=3 021) 
22.54 20.36, 24.89 
 
15.03 9.68, 23.32 9.91 5.79, 16.95 
55-64 
(n=3 030) 
16.56 14.69, 18.63 
 
11.04 7.14, 17.08 8.19 4.94, 13.58 
65-74 
(n=2 850) 
6.70 5.44, 8.22 
 
4.47 2.76, 7.22 4.16 2.53, 6.86 
>= 75 
(n=2 849) 






   
0.00 
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Quadro 136. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 


























18.08 14.73, 22.00 
 
5.36 3.25, 8.83 6.20 3.26, 11.77 
25-34 
(n=818) 
34.02 29.17, 39.23 
 
10.08 6.23, 16.31 8.31 4.57, 15.09 
35-44 
(n=1 489) 
28.91 25.84, 32.18 
 
8.56 5.32, 13.77 7.46 4.18, 13.29 
45-54 
(n=1 393) 
33.12 29.41, 37.06 
 
9.81 6.08, 15.84 8.22 4.60, 14.71 
55-64 
(n=1 331) 
23.01 19.89, 26.46 
 
6.82 4.25, 10.92 6.12 3.56, 10.52 
65-74 
(n=1 166) 
10.79 8.48, 13.64 
 
3.20 1.90, 5.38 3.25 1.90, 5.55 
>= 75 
(n=1 048) 






   
0.00 
    
Quadro 137. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 































16.22 4.13, 63.70 
25-34 
(n=1 024) 





21.74 5.74, 82.36 
35-44 
(n=1 695) 





23.77 6.51, 86.84 
45-54 
(n=1 628) 





20.55 5.59, 75.51 
55-64 
(n=1 699) 
10.83 8.68, 13.43 
 
31.27 9.86, 99.23 20.70 5.87, 72.94 
65-74 
(n=1 684) 
3.38 2.19, 5.20 
 
9.77 2.89, 33.05 9.83 2.85, 33.90 
>= 75 
(n=1 801) 






   
0.00 
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Quadro 138. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de fumadores diários, por região NUTS II (2002) 

























15.31 13.82, 16.93 
 
1.02 0.88, 1.19 0.95 0.82, 1.10 
Centro 
(n=3 712) 








18.75 16.71, 20.96 
 
1.25 1.07, 1.47 1.19 1.02, 1.39 
Alentejo 
(n=2 770) 
18.31 16.56, 20.21 
 
1.22 1.05, 1.42 1.16 1.01, 1.33 
Algarve 
(n=2 572) 
20.77 19.01, 22.65 
 
1.39 1.20, 1.60 1.20 1.05, 1.38 
RA Açores 
(n=2 077) 
23.33 21.09, 25.73 
 




16.30 14.74, 18.00 
 
1.09 0.94, 1.26 0.95 0.82, 1.10 
   
0.00 
    
Quadro 139. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 



























22.33 19.90, 24.96 
 
1.00 0.85, 1.19 0.94 0.80, 1.10 
Centro 
(n=1 599) 








23.70 20.55, 27.16 
 
1.07 0.88, 1.29 1.08 0.90, 1.29 
Alentejo 
(n=1 270) 
26.89 23.86, 30.15 
 
1.21 1.02, 1.44 1.16 0.99, 1.36 
Algarve 
(n=1 159) 
26.00 23.07, 29.16 
 
1.17 0.99, 1.39 1.05 0.89, 1.23 
RA Açores 
(n=894) 
34.77 30.66, 39.11 
 




25.38 22.62, 28.36 
 
1.14 0.97, 1.35 0.97 0.83, 1.14 
   
0.02 
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Quadro 140. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 



























9.11 7.51, 11.00 
 
1.06 0.80, 1.39 0.98 0.76, 1.26 
Centro 
(n=2 113) 








14.49 12.33, 16.95 
 
1.68 1.30, 2.17 1.42 1.11, 1.82 
Alentejo 
(n=1 500) 
10.49 8.81, 12.43 
 
1.22 0.94, 1.58 1.17 0.92, 1.49 
Algarve 
(n=1 413) 
16.03 13.76, 18.60 
 
1.86 1.45, 2.39 1.54 1.22, 1.94 
RA Açores 
(n=1 183) 
12.53 10.39, 15.03 
 




8.57 6.91, 10.58 
 
0.99 0.74, 1.33 0.92 0.69, 1.21 
   
0.00 
    
Quadro 141. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de fumadores diários, por nível de escolaridade 































Básico 1º e 
2º ciclo 
(n=7 232) 
14.86 13.61, 16.20 
 




23.22 21.07, 25.51 
 
4.18 3.09, 5.66 1.35 1.00, 1.80 
Secundário 
(n=2 730) 
19.83 17.75, 22.08 
 
3.57 2.63, 4.85 1.09 0.81, 1.47 
>12 anos 
(n=2 809) 
16.21 14.16, 18.50 
 
2.92 2.15, 3.97 0.93 0.68, 1.28 
   
0.00 
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Quadro 142. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 

































Básico 1º e 
2º ciclo 
(n=3 421) 
22.84 20.79, 25.02 
 




30.20 26.85, 33.78 
 
2.06 1.48, 2.87 1.17 0.86, 1.60 
Secundário 
(n=1 231) 
22.57 19.32, 26.19 
 
1.54 1.09, 2.17 0.83 0.60, 1.15 
>12 anos 
(n=1 043) 
19.75 16.42, 23.56 
 
1.35 0.96, 1.90 0.73 0.52, 1.03 
   
0.00 
    
Quadro 143. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 

































Básico 1º e 
2º ciclo 
(n=3 811) 
6.79 5.60, 8.21 
 




15.05 12.69, 17.76 
 
7.00 3.86, 12.67 1.61 0.86, 2.99 
Secundário 
(n=1 499) 
17.19 14.67, 20.04 
 
7.99 4.48, 14.26 1.55 0.84, 2.87 
>12 anos 
(n=1 766) 
13.83 11.44, 16.63 
 
6.43 3.58, 11.56 1.19 0.62, 2.30 
   
0.00 
    
 
Anexo F 
Quadros dos resultados 
 
João Pedro Machado Relatório de Investigação Julho de 2016 
52 
Quadro 144. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de fumadores diários, por condição perante o trabalho 




































5.05 4.27, 5.97 1.64 1.30, 2.08 
Aluno (n=973) 10.57 
8.36, 
13.28  
1.73 1.31, 2.29 0.55 0.38, 0.81 
Reformado 
(n=5 728) 










4.02 2.62, 6.12 
 






2.30 1.57, 3.38 1.06 0.73, 1.53 
   
0.00 
    
Quadro 145. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de fumadores diários, por condição perante o trabalho, 





































3.93 3.22, 4.79 1.41 1.06, 1.89 
Aluno (n=474) 11.66 
8.52, 
15.75  















2.35 1.56, 3.54 1.06 0.72, 1.57 
   
0.00 
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Quadro 146. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de fumadores diários, por condição perante o trabalho, 





































8.46 6.02, 11.90 2.31 1.51, 3.53 
Aluno (n=499) 9.38 
6.58, 
13.19  
3.49 2.16, 5.62 0.88 0.48, 1.62 
Reformado 
(n=3 293) 










4.06 2.64, 6.20 
 






2.21 0.96, 5.07 1.01 0.43, 2.35 
   
0.00 
    
Quadro 147. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de fumadores diários, por quintil de rendimento 
líquido mensal 


























17.15 15.30, 19.17 
 
1.11 0.94, 1.30 1.10 0.91, 1.33 
2º quintil 
(n=3 756) 
16.89 15.06, 18.90 
 
1.09 0.93, 1.28 1.21 1.01, 1.45 
3º quintil 
(n=3 594) 
17.12 15.22, 19.21 
 
1.10 0.93, 1.30 1.12 0.93, 1.35 
4º quintil 
(n=3 434) 
17.36 15.51, 19.38 
 
1.12 0.96, 1.31 1.09 0.93, 1.29 
5º quintil 
(n=3 385) 






   
0.67 
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Quadro 148. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de fumadores diários, por quintil de rendimento 



























26.25 22.97, 29.82 
 
1.36 1.12, 1.65 1.11 0.88, 1.39 
2º quintil 
(n=1560) 
26.20 22.98, 29.70 
 
1.36 1.12, 1.65 1.26 1.02, 1.56 
3º quintil 
(n=1488) 
24.79 21.60, 28.27 
 
1.28 1.05, 1.57 1.11 0.89, 1.38 
4º quintil 
(n=1666) 
22.09 19.20, 25.28 
 
1.14 0.94, 1.39 1.07 0.88, 1.31 
5º quintil 
(n=1677) 






   
0.01 
    
Quadro 149. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de fumadores diários, por quintil de rendimento 



























10.58 8.72, 12.78 
 
0.92 0.71, 1.20 1.00 0.73, 1.36 
2º quintil 
(n=2 196) 
9.41 7.63, 11.54 
 
0.82 0.62, 1.07 1.00 0.75, 1.35 
3º quintil 
(n=2 106) 
10.87 8.80, 13.37 
 
0.94 0.72, 1.24 1.08 0.80, 1.45 
4º quintil 
(n=1 768) 
12.36 10.33, 14.73 
 
1.07 0.84, 1.38 1.06 0.81, 1.40 
5º quintil 
(n=1 708) 






   
0.38 
    
Quadro 150. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de fumadores diários, por estado civil legal 
























22.46 20.70, 24.32 
 
4.77 3.57, 6.37 1.35 0.98, 1.87 
Casado 
(n=9 397) 
13.83 12.85, 14.88 
 
2.94 2.20, 3.92 0.91 0.67, 1.22 
Viúvo 
(n=2 613) 








31.75 28.41, 35.30 
 
6.74 5.02, 9.06 1.83 1.34, 2.49 
   
0.00 
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Quadro 151. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 



























28.71 26.14, 31.42 
 
2.74 1.78, 4.24 1.21 0.78, 1.87 
Casado 
(n=4 578) 
19.87 18.29, 21.54 
 
1.90 1.23, 2.93 0.86 0.57, 1.30 
Viúvo 
(n=459) 








39.29 33.88, 44.98 
 
3.75 2.40, 5.87 1.45 0.95, 2.23 
   
0.00 
    
Quadro 152. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 



























15.76 13.64, 18.13 
 
4.51 3.05, 6.67 1.22 0.79, 1.87 
Casado 
(n=4 819) 
7.98 6.93, 9.17 
 
2.28 1.54, 3.38 0.69 0.46, 1.04 
Viúvo 
(n=2 154) 








26.84 22.75, 31.37 
 
7.68 5.14, 11.49 1.78 1.18, 2.69 
   
0.00 
    
Quadro 153. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos fumadores 
atuais (em percentagens), por sexo 
Sexo Prevalências Intervalos de confiança (95%) 
Masculino (n=7 936) 27.79 26.26, 29.38 
Feminino (n=10 257) 13.23 12.19, 14.35 
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Quadro 154. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos fumadores 
atuais (em percentagens), por grupo etário 
Ambos os sexos 
Grupo etário Prevalências Intervalos de confiança (95%) 
15-24 (n=1 417) 21.26 18.44, 24.37 
25-34 (n=1 842) 31.96 28.71, 35.39 
35-44 (n=3 184) 26.01 24.00, 28.12 
45-54 (n=3 021) 25.93 23.62, 28.39 
55-64 (n=3 030) 18.69 16.70, 20.86 
65-74 (n=2 850) 7.23 5.91, 8.81 
>= 75 (n=2 849) 1.85 1.24, 2.75 
Quadro 155. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos fumadores 
atuais (em percentagens), por grupo etário, no sexo masculino 
Homens 
Grupo etário Prevalências Intervalos de confiança (95%) 
15-24 (n=691) 24.97 20.85, 29.61 
25-34 (n=818) 41.94 36.66, 47.43 
35-44 (n=1 489) 33.06 29.92, 36.36 
45-54 (n=1 393) 37.47 33.60, 41.51 
55-64 (n=1 331) 26.07 22.74, 29.70 
65-74 (n=1 166) 11.77 9.39, 14.66 
>= 75 (n=1 048) 4.28 2.79, 6.50 
Quadro 156. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) dos fumadores 
atuais (em percentagens), por grupo etário, no sexo feminino 
Mulheres 
Grupo etário Prevalências Intervalos de confiança (95%) 
15-24 (n=726) 17.43 13.85, 21.70 
25-34 (n=1 024) 22.28 18.67, 26.37 
35-44 (n=1 695) 19.47 16.95, 22.26 
45-54 (n=1 628) 15.35 13.04, 17.99 
55-64 (n=1 699) 12.12 9.81, 14.87 
65-74 (n=1 684) 3.54 2.33, 5.35 
>= 75 (n=1 801) 0.36 0.12, 1.07 
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Quadro 157. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) dos fumadores atuais (em percentagens), por região NUTS II 
(2002) 
Ambos os sexos 







Norte (n=2 750) 18.74 17.00, 20.62 18.45 
Centro (n=3 712) 17.95 16.12, 19.95 18.88 
Lisboa (n=1 974) 21.83 19.73, 24.07 21.97 
Alentejo (n=2 770) 21.28 19.32, 23.39 22.69 
Algarve (n=2 572) 24.43 22.46, 26.51 24.68 
RA Açores (n=2 077) 27.13 24.69, 29.71 24.95 
RA Madeira (n=2 338) 20.72 18.93, 22.64 19.65 
Quadro 158. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) dos fumadores atuais (em percentagens), por região NUTS II 
(2002), no sexo masculino 
Homens 







Norte (n=1 198) 27.44 24.62, 30.45 26.39 
Centro (n=1 599) 25.79 22.84, 28.98 26.09 
Lisboa (n=847) 27.42 24.10, 31.00 26.96 
Alentejo (n=1 270) 30.48 27.25, 33.91 31.17 
Algarve (n=1 159) 30.13 27.04, 33.42 29.81 
RA Açores (n=894) 39.49 35.03, 44.14 36.36 
RA Madeira (n=969) 31.55 28.52, 34.74 29.22 
Quadro 159. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) dos fumadores atuais (em percentagens), por região NUTS II 
(2002), no sexo feminino 
Mulheres 







Norte (n=1 552) 11.05 9.20, 13.23 11.25 
Centro (n=2 113) 11.05 9.20, 13.22 12.15 
Lisboa (n=1 127) 17.01 14.71, 19.59 17.6 
Alentejo (n=1 500) 12.89 10.89, 15.20 14.42 
Algarve (n=1 413) 19.26 16.79, 21.99 19.98 
RA Açores (n=1 183) 15.45 13.20, 18.01 14.18 
RA Madeira (n=1 369) 11.49 9.50, 13.84 11.28 
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Quadro 160. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) dos fumadores atuais (em percentagens), por nível de 
escolaridade 
Ambos os sexos 







Pré-escolar (n=2 348) 6.22 4.75, 8.10 18.34 
Básico 1º e 2º ciclo (n=7 232) 16.68 15.38, 18.06 22.90 
Básico 3º ciclo (n=3 074) 26.90 24.52, 29.41 24.02 
Secundário (n=2 730) 25.60 23.22, 28.14 23.05 
>12 anos (n=2 809) 20.40 18.19, 22.82 18.62 
Quadro 161. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) dos fumadores atuais (em percentagens), por nível de 
escolaridade, no sexo masculino 
Homens 







Pré-escolar (n=644) 17.11 12.91, 22.32 29.40 
Básico 1º e 2º ciclo (n=3 421) 25.57 23.44, 27.82 31.18 
Básico 3º ciclo (n=1 597) 34.15 30.63, 37.86 30.68 
Secundário (n=1 231) 29.78 25.92, 33.95 27.49 
>12 anos (n=1 043) 25.08 21.40, 29.15 22.92 
Quadro 162. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) dos fumadores atuais (em percentagens), por nível de 
escolaridade, no sexo feminino 
Mulheres 







Pré-escolar (n=1 704) 2.15 1.22, 3.75 4.98 
Básico 1º e 2º ciclo (n=3 811) 7.68 6.42, 9.16 13.88 
Básico 3º ciclo (n=1 477) 18.42 15.69, 21.50 16.39 
Secundário (n=1 499) 21.58 18.72, 24.73 18.46 
>12 anos (n=1 766) 17.26 14.60, 20.29 15.76 
Quadro 163. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) dos fumadores atuais (em percentagens), por condição perante o 
trabalho 
Ambos os sexos 







Tem um emprego (n=7 784) 25.43 23.92, 27.00 25.02 
Desempregado (n=2 069) 35.86 32.76, 39.09 34.65 
Aluno (n=973) 15.90 13.08, 19.19 7.23 
Reformado (n=5 728) 6.97 6.03, 8.05 14.90 
Ocupa-se de tarefas domésticas (n=1 131) 4.60 3.09, 6.80 7.98 
Outra situação (n=495) 14.47 10.21, 20.11 15.91 
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Quadro 164. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) dos fumadores atuais (em percentagens), por condição perante o 
trabalho, no sexo masculino 
Homens 







Tem um emprego (n=3 805) 33.01 30.69, 35.40 32.69 
Desempregado (n=1 004) 45.87 41.36, 50.45 44.47 
Aluno (n=474) 18.10 14.03, 23.02 8.27 
Reformado (n=2 435) 11.52 9.76, 13.53 20.88 
Outra situação (n=213) 24.62 16.82, 34.54 28.22 
Quadro 165. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) dos fumadores atuais (em percentagens), por condição perante o 
trabalho, no sexo feminino 
Mulheres 







Tem um emprego (n=3 979) 17.37 15.72, 19.14 16.78 
Desempregado (n=1 065) 26.97 22.88, 31.49 25.77 
Aluno (n=499) 13.49 9.93, 18.07 6.10 
Reformado (n=3 293) 3.16 2.33, 4.28 9.61 
Ocupa-se de tarefas domésticas (n=1 114) 4.66 3.12, 6.89 8.06 
Outra situação (n=299) 6.10 2.87, 12.51 5.05 
Quadro 166. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) dos fumadores atuais (em percentagens), por quintil de 
rendimento líquido mensal 
Ambos os sexos 







1º quintil (n=4 024) 19.78 17.83, 21.88 20.90 
2º quintil (n=3 756) 20.18 18.15, 22.38 22.68 
3º quintil (n=3 594) 20.29 18.32, 22.41 20.19 
4º quintil (n=3 434) 21.37 19.34, 23.55 20.70 
5º quintil (n=3 385) 18.64 16.77, 20.66 17.81 
Quadro 167. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) dos fumadores atuais (em percentagens), por quintil de 
rendimento líquido mensal, no sexo masculino 
Homens 







1º quintil (n=1 545) 29.15 25.76, 32.79 29.72 
2º quintil (n=1 560) 31.62 28.14, 35.31 33.51 
3º quintil (n=1 488) 29.26 25.90, 32.86 27.78 
4º quintil (n=1 666) 27.43 24.18, 30.94 26.92 
5º quintil (n=1 677) 22.44 19.64, 25.52 21.11 
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Quadro 168. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) dos fumadores atuais (em percentagens), por quintil de 
rendimento líquido mensal, no sexo feminino 
Mulheres 







1º quintil (n=2 479) 13.01 10.93, 15.42 14.07 
2º quintil (n=2 196) 10.98 9.00, 13.33 13.31 
3º quintil (n=2 106) 12.97 10.75, 15.56 13.60 
4º quintil (n=1 768) 14.97 12.69, 17.58 14.39 
5º quintil (n=1 708) 14.62 12.37, 17.20 14.33 
Quadro 169. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) dos fumadores atuais (em percentagens), por estado civil legal 
Ambos os sexos 







Solteiro (n=4 465) 28.34 26.27, 30.50 24.63 
Casado (n=9 397) 16.08 15.05, 17.16 16.85 
Viúvo (n=2 613) 5.38 4.16, 6.94 12.58 
Divorciado (n=1 707) 34.79 31.3, 38.45 32.26 
Quadro 170. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) dos fumadores atuais (em percentagens), por estado civil legal, no 
sexo masculino 
Homens 







Solteiro (n=2 190) 35.70 32.65, 38.88 33.10 
Casado (n=4 578) 22.86 21.19, 24.62 25.50 
Viúvo (n=459) 13.05 8.74, 19.03 20.87 
Divorciado (n=705) 41.86 36.40, 47.52 37.17 
Quadro 171. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) dos fumadores atuais (em percentagens), por estado civil legal, no 
sexo feminino 
Mulheres 







Solteiro (n=2 275) 20.43 18.00, 23.10 16.78 
Casado (n=4 819) 9.49 8.37, 10.75 9.54 
Viúvo (n=2 154) 3.76 2.66, 5.30 10.52 
Divorciado (n=1 002) 30.18 25.78, 34.99 28.53 
 
Anexo F 
Quadros dos resultados 
 
João Pedro Machado Relatório de Investigação Julho de 2016 
61 
Quadro 172. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 






















27.79 26.26, 29.38 
 
2.10 1.91, 2.31 1.89 1.72, 2.07 
Feminino 
(n=10 257) 






   
0.00 
    
Quadro 173. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de fumadores atuais, por grupo etário 























21.26 18.44, 24.37 
 
11.49 7.62, 17.33 8.02 4.76, 13.50 
25-34 
(n=1 842) 
31.96 28.71, 35.39 
 
17.28 11.42, 26.12 9.91 5.96, 16.47 
35-44 
(n=3 184) 
26.01 24.00, 28.12 
 
14.06 9.35, 21.13 9.18 5.58, 15.11 
45-54 
(n=3 021) 
25.93 23.62, 28.39 
 
14.02 9.33, 21.07 9.55 5.84, 15.60 
55-64 
(n=3 030) 
18.69 16.70, 20.86 
 
10.10 6.70, 15.23 7.73 4.81, 12.41 
65-74 
(n=2 850) 
7.23 5.91, 8.81 
 
3.91 2.51, 6.09 3.65 2.30, 5.80 
>= 75 
(n=2 849) 






   
0.00 
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Quadro 174. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 


























24.97 20.85, 29.61 
 
5.84 3.69, 9.25 6.03 3.40, 10.69 
25-34 
(n=818) 
41.94 36.66, 47.43 
 
9.81 6.31, 15.25 7.94 4.60, 13.70 
35-44 
(n=1 489) 
33.06 29.92, 36.36 
 
7.73 4.98, 11.99 6.80 3.99, 11.59 
45-54 
(n=1 393) 
37.47 33.60, 41.51 
 
8.76 5.65, 13.59 7.59 4.46, 12.91 
55-64 
(n=1 331) 
26.07 22.74, 29.70 
 
6.10 3.92, 9.48 5.67 3.42, 9.41 
65-74 
(n=1 166) 
11.77 9.39, 14.66 
 
2.75 1.72, 4.41 2.86 1.75, 4.67 
>= 75 
(n=1 048) 






   
0.00 
    
Quadro 175. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 































23.35 6.34, 85.91 
25-34 
(n=1 024) 





26.88 7.49, 96.45 
35-44 
(n=1 695) 





28.16 8.08, 98.18 
45-54 
(n=1 628) 





25.00 7.15, 87.41 
55-64 
(n=1 699) 





23.45 6.95, 79.13 
65-74 
(n=1 684) 
3.54 2.33, 5.35 
 
9.94 3.04, 32.45 9.78 2.95, 32.43 
>= 75 
(n=1 801) 






   
0.00 
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Quadro 176. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de fumadores atuais, por região NUTS II (2002) 

























18.74 17.00, 20.62 
 
1.04 0.90, 1.20 0.97 0.85, 1.12 
Centro 
(n=3 712) 








21.83 19.73, 24.07 
 
1.22 1.05, 1.41 1.15 1.00, 1.32 
Alentejo 
(n=2 770) 
21.28 19.32, 23.39 
 
1.18 1.03, 1.37 1.13 0.99, 1.29 
Algarve 
(n=2 572) 
24.43 22.46, 26.51 
 
1.36 1.19, 1.56 1.19 1.05, 1.36 
RA Açores 
(n=2 077) 
27.13 24.69, 29.71 
 




20.72 18.93, 22.64 
 
1.15 1.00, 1.33 1.02 0.89, 1.17 
   
0.00 
    
Quadro 177. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 



























27.44 24.62, 30.45 
 
1.06 0.91, 1.25 1.00 0.86, 1.17 
Centro 
(n=1 599) 








27.42 24.10, 31.00 
 
1.06 0.89, 1.26 1.07 0.90, 1.26 
Alentejo 
(n=1 270) 
30.48 27.25, 33.91 
 
1.18 1.00, 1.39 1.14 0.98, 1.33 
Algarve 
(n=1 159) 
30.13 27.04, 33.42 
 
1.17 1.00, 1.37 1.06 0.91, 1.23 
RA Açores 
(n=894) 
39.49 35.03, 44.14 
 




31.55 28.52, 34.74 
 
1.22 1.05, 1.43 1.06 0.91, 1.22 
   
0.04 
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Quadro 178. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 



























11.05 9.20, 13.23 
 
1.00 0.77, 1.29 0.93 0.74, 1.18 
Centro 
(n=2 113) 








17.01 14.71, 19.59 
 
1.54 1.22, 1.94 1.29 1.04, 1.61 
Alentejo 
(n=1 500) 
12.89 10.89, 15.20 
 
1.17 0.91, 1.49 1.13 0.90, 1.42 
Algarve 
(n=1 413) 
19.26 16.79, 21.99 
 
1.74 1.39, 2.19 1.44 1.17, 1.78 
RA Açores 
(n=1 183) 
15.45 13.20, 18.01 
 




11.49 9.50, 13.84 
 
1.04 0.80, 1.35 0.96 0.75, 1.22 
   
0.00 
    
Quadro 179. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de fumadores atuais, por nível de escolaridade 































Básico 1º e 
2º ciclo 
(n=7 232) 
16.68 15.38, 18.06 
 




26.90 24.52, 29.41 
 
4.32 3.25, 5.76 1.32 1.00, 1.73 
Secundário 
(n=2 730) 
25.60 23.22, 28.14 
 
4.12 3.12, 5.43 1.20 0.92, 1.56 
>12 anos 
(n=2 809) 
20.40 18.19, 22.82 
 
3.28 2.46, 4.38 1.02 0.76, 1.36 
   
0.00 
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Quadro 180. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 

































Básico 1º e 
2º ciclo 
(n=3 421) 
25.57 23.44, 27.82 
 




34.15 30.63, 37.86 
 
2.00 1.49, 2.67 1.08 0.82, 1.42 
Secundário 
(n=1 231) 
29.78 25.92, 33.95 
 
1.74 1.29, 2.34 0.91 0.69, 1.19 
>12 anos 
(n=1 043) 
25.08 21.40, 29.15 
 
1.47 1.08, 2.00 0.79 0.59, 1.07 
   
0.00 
    
Quadro 181. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 

































Básico 1º e 
2º ciclo 
(n=3 811) 
7.68 6.42, 9.16 
 




18.42 15.69, 21.50 
 
8.56 4.74, 15.47 1.80 0.98, 3.31 
Secundário 
(n=1 499) 
21.58 18.72, 24.73 
 
10.03 5.64, 17.82 1.80 0.99, 3.27 
>12 anos 
(n=1 766) 
17.26 14.60, 20.29 
 
8.02 4.48, 14.36 1.38 0.73, 2.61 
   
0.00 
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Quadro 182. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de fumadores atuais, por condição perante o trabalho 




































5.14 4.36, 6.06 1.55 1.25, 1.92 
Aluno (n=973) 15.90 
13.08, 
19.19  
2.28 1.78, 2.91 0.61 0.44, 0.84 
Reformado 
(n=5 728) 










4.60 3.09, 6.80 
 






2.08 1.43, 3.02 0.90 0.63, 1.28 
   
0.00 
    
Quadro 183. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de fumadores atuais, por condição perante o trabalho, 





































3.98 3.30, 4.80 1.39 1.07, 1.80 
Aluno (n=474) 18.10 
14.03, 
23.02  















2.14 1.44, 3.18 0.93 0.64, 1.36 
   
0.00 
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Quadro 184. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de fumadores atuais, por condição perante o trabalho, 





































8.53 6.12, 11.90 1.93 1.28, 2.91 
Aluno (n=499) 13.49 
9.93, 
18.07  
4.27 2.76, 6.59 0.75 0.43, 1.32 
Reformado 
(n=3 293) 










4.66 3.12, 6.89 
 






1.93 0.86, 4.33 0.79 0.34, 1.80 
   
0.00 
    
Quadro 185. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de fumadores atuais, por quintil de rendimento líquido 
mensal 


























19.78 17.83, 21.88 
 
1.06 0.92, 1.23 1.09 0.92, 1.29 
2º quintil 
(n=3 756) 
20.18 18.15, 22.38 
 
1.08 0.94, 1.26 1.23 1.05, 1.45 
3º quintil 
(n=3 594) 
20.29 18.32, 22.41 
 
1.09 0.94, 1.26 1.13 0.97, 1.32 
4º quintil 
(n=3 434) 
21.37 19.34, 23.55 
 
1.15 0.99, 1.32 1.14 0.98, 1.32 
5º quintil 
(n=3 385) 






   
0.45 
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Quadro 186. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de fumadores atuais, por quintil de rendimento líquido 



























29.15 25.76, 32.79 
 
1.30 1.09, 1.55 1.12 0.91, 1.37 
2º quintil 
(n=1 560) 
31.62 28.14, 35.31 
 
1.41 1.19, 1.67 1.38 1.14, 1.67 
3º quintil 
(n=1 488) 
29.26 25.90, 32.86 
 
1.30 1.09, 1.56 1.18 0.97, 1.42 
4º quintil 
(n=1 666) 
27.43 24.18, 30.94 
 
1.22 1.03, 1.46 1.18 0.98, 1.41 
5º quintil 
(n=1 677) 






   
0.00 
    
Quadro 187. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de fumadores atuais, por quintil de rendimento líquido 



























13.01 10.93, 15.42 
 
0.89 0.70, 1.13 0.98 0.74, 1.31 
2º quintil 
(n=2 196) 
10.98 9.00, 13.33 
 
0.75 0.58, 0.97 0.93 0.70, 1.22 
3º quintil 
(n=2 106) 
12.97 10.75, 15.56 
 
0.89 0.69, 1.14 1.01 0.78, 1.32 
4º quintil 
(n=1 768) 
14.97 12.69, 17.58 
 
1.02 0.81, 1.19 1.02 0.80, 1.30 
5º quintil 
(n=1 708) 






   
0.13 
    
Quadro 188. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de fumadores atuais, por estado civil legal 
























28.34 26.27, 30.50 
 
5.27 4.02, 6.90 1.38 1.02, 1.85 
Casado 
(n=9 397) 
16.08 15.05, 17.16 
 
2.99 2.29, 3.90 0.92 0.70, 1.20 
Viúvo 
(n=2 613) 








34.79 31.3, 38.45 
 
6.47 4.91, 8.52 1.74 1.31, 2.31 
   
0.00 
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Quadro 189. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 


























35.70 32.65, 38.88 
 
2.74 1.83, 4.09 1.12 0.75, 1.66 
Casado 
(n=4 578) 
22.86 21.19, 24.62 
 
1.75 1.17, 2.62 0.79 0.54, 1.15 
Viúvo 
(n=459) 








41.86 36.40, 47.52 
 
3.21 2.12, 4.85 1.24 0.84, 1.84 
   
0.00 
    
Quadro 190. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 


























20.43 18.00, 23.10 
 
5.43 3.79, 7.78 1.29 0.87, 1.92 
Casado 
(n=4 819) 
9.49 8.37, 10.75 
 
2.52 1.76, 3.62 0.73 0.50, 1.05 
Viúvo 
(n=2 154) 








30.18 25.78, 34.99 
 
8.02 5.50, 11.69 1.78 1.22, 2.60 
   
0.00 
    
Quadro 191. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 






















31.84 30.28, 33.43 
 
2.47 2.24, 2.73 2.27 2.05, 2.51 
Feminino 
(n=10 257) 






   
0.00 
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Quadro 192. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de ex-fumadores, por grupo etário 
























13.18 10.87, 15.88 
 
0.60 0.48, 0.75 0.56 0.38, 0.81 
25-34 
(n=1 842) 
14.61 12.44, 17.09 
 
0.67 0.55, 0.81 0.52 0.40, 0.68 
35-44 
(n=3 184) 
22.08 20.00, 24.31 
 
1.01 0.87, 1.16 0.73 0.59, 0.91 
45-54 
(n=3 021) 
23.73 21.57, 26.02 
 
1.08 0.94, 1.25 0.84 0.68, 1.03 
55-64 
(n=3 030) 
28.32 26.06, 30.70 
 
1.29 1.13, 1.48 1.00 0.85, 1.18 
65-74 
(n=2 850) 
27.19 24.66, 29.87 
 
1.24 1.08, 1.42 0.95 0.83, 1.08 
>= 75 
(n=2 849) 






   
0.00 
    
Quadro 193. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 

























14.10 10.76, 18.27 
 
0.28 0.21, 0.37 0.36 0.21, 0.62 
25-34 
(n=818) 
14.80 11.54, 18.78 
 
0.29 0.22, 0.38 0.38 0.28, 0.53 
35-44 
(n=1 489) 
25.50 22.29, 28.99 
 
0.50 0.43, 0.59 0.59 0.47, 0.74 
45-54 
(n=1 393) 
31.40 27.94, 35.10 
 
0.62 0.54, 0.71 0.72 0.59, 0.88 
55-64 
(n=1 331) 
45.93 42.23, 49.66 
 
0.91 0.81, 1.02 0.99 0.86, 1.15 
65-74 
(n=1 166) 
50.88 46.69, 55.05 
 
1.00 0.90, 1.13 0.99 0.87, 1.11 
>= 75 
(n=1 048) 






   
0.00 
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Quadro 194. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 

























12.22 9.24, 15.99 
 
2.85 1.66, 4.88 1.30 0.57, 2.99 
25-34 
(n=1 024) 
14.43 11.83, 17.48 
 
3.36 2.07, 5.47 1.14 0.52, 2.46 
35-44 
(n=1 695) 
18.91 16.29, 21.83 
 
4.41 2.72, 7.13 1.51 0.70, 3.24 
45-54 
(n=1 628) 
16.69 14.15, 19.57 
 
3.89 2.41, 6.28 1.59 0.75, 3.36 
55-64 
(n=1 699) 
12.64 10.20, 15.57 
 
2.95 1.78, 4.87 1.38 0.71, 2.69 
65-74 
(n=1 684) 
7.97 5.97, 10.57 
 
1.86 1.08, 3.18 1.15 0.66, 1.99 
>= 75 
(n=1 801) 






   
0.00 
    
Quadro 195. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de ex-fumadores, por região NUTS II (2002) 


























21.53 19.75, 23.43 
 
1.08 0.96, 1.21 1.10 0.98, 1.22 
Centro 
(n=3 712) 








23.78 21.67, 26.02 
 
1.19 1.05, 1.34 1.10 0.98, 1.24 
Alentejo 
(n=2 770) 
21.68 20.04, 23.41 
 
1.08 0.97, 1.21 1.08 0.97, 1.21 
Algarve 
(n=2 572) 
23.27 21.37, 25.29 
 
1.16 1.03, 1.31 1.16 1.04, 1.30 
RA Açores 
(n=2 077) 
19.04 17.06, 21.20 
 




18.91 16.76, 21.27 
 
0.94 0.82, 1.09 1.05 0.92, 1.20 
   
0.02 
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Quadro 196. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 




























32.67 29.69, 35.81 
 
1.07 0.94, 1.22 1.12 1.00, 1.27 
Centro 
(n=1 599) 











1.06 0.92, 1.22 1.04 0.91, 1.20 
Alentejo 
(n=1 270) 
33.11 30.13, 36.24 
 
1.09 0.96, 1.24 1.09 0.97, 1.23 
Algarve 
(n=1 159) 
33.17 30.19, 36.29 
 
1.09 0.96, 1.24 1.13 1.01, 1.28 
RA Açores 
(n=894) 
26.75 23.29, 30.52 
 




27.90 24.68, 31.36 
 
0.92 0.79, 1.06 1.06 0.92, 1.22 
   
0.41 
    
Quadro 197. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 




























11.69 9.71, 14.01 
 
1.08 0.85, 1.36 1.08 0.87, 1.34 
Centro 
(n=2 113) 








16.58 14.16, 19.32 
 
1.32 1.06, 1.64 1.25 1.01, 1.54 
Alentejo 
(n=1 500) 
11.24 9.32, 13.51 
 
1.53 1.24, 1.90 1.07 0.86, 1.35 
Algarve 
(n=1 413) 
14.29 12.17, 16.72 
 
1.04 0.82, 1.32 1.20 0.97, 1.48 
RA Açores 
(n=1 183) 
11.76 9.92, 13.89 
 




11.25 9.11, 13.82 
 
1.04 0.80, 1.34 1.08 0.85, 1.36 
   
0.00 
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Quadro 198. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de ex-fumadores, por nível de escolaridade 































Básico 1º e 
2º ciclo 
(n=7 232) 
22.31 20.88, 23.81 
 




22.77 20.52, 25.18 
 
1.96 1.63, 2.36 2.20 1.80, 2.70 
Secundário 
(n=2 730) 
22.27 20.22, 24.45 
 
1.92 1.60, 2.30 2.31 1.88, 2.84 
>12 anos 
(n=2 809) 
24.20 21.88, 26.68 
 
2.09 1.73, 2.52 2.33 1.87, 2.90 
   
0.00 
    
Quadro 199. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 

































Básico 1º e 
2º ciclo 
(n=3 421) 
36.94 34.52, 39.43 
 




28.78 25.60, 32.18 
 
0.73 0.60, 0.88 1.24 1.01, 1.51 
Secundário 
(n=1 231) 
24.88 21.68, 28.39 
 
0.63 0.52, 0.77 1.14 0.92, 1.41 
>12 anos 
(n=1 043) 
30.12 26.25, 34.30 
 
0.76 0.63, 0.92 1.12 0.90, 1.40 
   
0.00 
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Quadro 200. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 

































Básico 1º e 
2º ciclo 
(n=3 811) 
7.52 6.30, 8.94 
 




15.74 13.06, 18.85 
 
13.61 7.49, 24.73 11.65 5.93, 22.89 
Secundário 
(n=1 499) 
19.74 17.13, 22.65 
 
17.07 9.49, 30.71 13.57 6.88, 26.76 
>12 anos 
(n=1 766) 
20.22 17.56, 23.17 
 
17.48 9.89, 30.91 12.25 6.24, 24.04 
   
0.00 
    
Quadro 201. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de ex-fumadores, por condição perante o trabalho 




































0.64 0.55, 0.75 0.76 0.63, 0.92 
Aluno (n=973) 12.89 
10.20, 
16.17  























0.86 0.66, 1.13 1.08 0.82, 1.41 
   
0.00 
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Quadro 202. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 






































0.42 0.35, 0.50 0.71 0.57, 0.89 
Aluno (n=474) 15.51 
11.38, 
20.80  















0.70 0.52, 0.94 0.95 0.73, 1.25 
   
0.00 
    
Quadro 203. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 






































1.87 1.39, 2.51 0.87 0.55, 1.37 
Aluno (n=499) 10.02 
6.86, 
14.42  
1.32 0.86, 2.02 0.54 0.29, 1.01 
Reformado 
(n=3 293) 



















2.03 1.21, 3.39 1.59 0.97, 2.61 
   
0.00 
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Quadro 204. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de ex-fumadores, por quintil de rendimento líquido 
mensal 


























16.85 15.09, 18.75 
 
0.55 0.49, 0.63 0.84 0.73, 0.98 
2º quintil 
(n=3 756) 
19.53 17.70, 21.50 
 
0.64 0.57, 0.73 0.86 0.75, 0.99 
3º quintil 
(n=3 594) 
18.93 17.10, 20.89 
 
0.62 0.55, 0.70 0.81 0.70, 0.93 
4º quintil 
(n=3 434) 
23.09 21.12, 25.18 
 
0.76 0.68, 0.85 0.89 0.79, 1.00 
5º quintil 
(n=3 385) 






   
0.00 
    
Quadro 205. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de ex-fumadores, por quintil de rendimento líquido 



























28.25 24.91, 31.86 
 
0.72 0.62, 0.84 0.81 0.69, 0.96 
2º quintil 
(n=1 560) 
31.52 28.21, 35.03 
 
0.81 0.70, 0.93 0.82 0.71, 0.96 
3º quintil 
(n=1 488) 
29.12 25.75, 32.73 
 
0.75 0.64, 0.86 0.79 0.68, 0.92 
4º quintil 
(n=1 666) 
30.16 26.98, 33.54 
 
0.77 0.67, 0.89 0.80 0.69, 0.92 
5º quintil 
(n=1 677) 






   
0.00 
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Quadro 206. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de ex-fumadores, por quintil de rendimento líquido 



























8.61 7.02, 10.54 
 
0.41 0.32, 0.52 0.75 0.56, 1.00 
2º quintil 
(n=2 196) 
9.89 8.15, 11.95 
 
0.47 0.37, 0.59 0.78 0.60, 1.02 
3º quintil 
(n=2 106) 
10.61 8.73, 12.84 
 
0.50 0.40, 0.63 0.73 0.56, 0.96 
4º quintil 
(n=1 768) 
15.62 13.25, 18.33 
 
0.74 0.60, 0.91 0.91 0.73, 1.14 
5º quintil 
(n=1 708) 






   
0.00 
    
Quadro 207. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de ex-fumadores, por estado civil legal 
























15.12 13.57, 16.80 
 
1.14 0.94, 1.40 1.09 0.88, 1.35 
Casado 
(n=9 397) 
26.16 24.92, 27.44 
 
1.98 1.67, 2.35 1.42 1.20, 1.69 
Viúvo 
(n=2 613) 








23.98 20.91, 27.35 
 
1.82 1.47, 2.25 1.34 1.08, 1.65 
   
0.00 
    
Quadro 208. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 


























16.55 14.26, 19.12 
 
0.32 0.26, 0.40 0.71 0.56, 0.89 
Casado 
(n=4 578) 
39.25 37.25, 41.28 
 
0.77 0.66, 0.90 0.95 0.81, 1.10 
Viúvo 
(n=459) 








32.03 26.86, 37.68 
 
0.63 0.50, 0.78 0.80 0.64, 1.00 
   
0.00 
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Quadro 209. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 


























13.58 11.64, 15.79 
 
2.59 1.80, 3.72 1.19 0.79, 1.79 
Casado 
(n=4 819) 
13.47 12.02, 15.07 
 
2.57 1.82, 3.62 1.22 0.84, 1.78 
Viúvo 
(n=2 154) 








18.74 15.36, 22.67 
 
3.58 2.46, 5.20 1.38 0.92, 2.08 
   
0.00 
    
Quadro 210. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 






















40.37 38.64, 42.12 
 
0.55 0.52, 0.57 0.56 0.54, 0.59 
Feminino 
(n=10 257) 






   
0.00 
    
Quadro 211. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de nunca fumadores, por grupo etário 
























65.57 61.99, 68.98 
 
0.86 0.81, 0.92 1.02 0.88, 1.18 
25-34 
(n=1 842) 
53.43 49.91, 56.92 
 
0.70 0.65, 0.76 0.94 0.84, 1.05 
35-44 
(n=3 184) 
51.92 49.31, 54.51 
 
0.68 0.64, 0.72 0.87 0.79, 0.96 
45-54 
(n=3 021) 
50.34 47.65, 53.03 
 
0.66 0.62, 0.70 0.80 0.74, 0.88 
55-64 
(n=3 030) 
52.99 50.28, 55.68 
 
0.70 0.66, 0.74 0.81 0.76, 0.87 
65-74 
(n=2 850) 
65.58 62.78, 68.28 
 
0.86 0.82, 0.91 0.93 0.89, 0.98 
>= 75 
(n=2 849) 






   
0.00 
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Quadro 212. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 


























60.92 55.55, 66.04 
 
1.35 1.18, 1.54 1.13 0.84, 1.53 
25-34 
(n=818) 
43.26 38.00, 48.67 
 
0.96 0.82, 1.12 0.89 0.69, 1.15 
35-44 
(n=1 489) 
41.44 37.78, 45.19 
 
0.92 0.81, 1.04 0.84 0.68, 1.04 
45-54 
(n=1 393) 
31.12 27.37, 35.14 
 
0.69 0.59, 0.80 0.64 0.51, 0.80 
55-64 
(n=1 331) 
28.00 24.36, 31.96 
 
0.62 0.53, 0.73 0.58 0.48, 0.71 
65-74 
(n=1 166) 
37.35 33.62, 41.24 
 
0.83 0.72, 0.95 0.83 0.73, 0.96 
>= 75 
(n=1 048) 






   
0.00 
    
Quadro 213. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 


























70.35 65.49, 74.80 
 
0.74 0.69, 0.79 0.90 0.76, 1.05 
25-34 
(n=1 024) 
63.29 58.94, 67.43 
 
0.66 0.62, 0.71 0.90 0.80, 1.00 
35-44 
(n=1 695) 
61.62 58.15, 64.98 
 
0.65 0.61, 0.69 0.83 0.75, 0.92 
45-54 
(n=1 628) 
67.96 64.55, 71.19 
 
0.71 0.68, 0.75 0.85 0.78, 0.92 
55-64 
(n=1 699) 
75.24 71.67, 78.49 
 
0.79 0.75, 0.83 0.88 0.83, 0.94 
65-74 
(n=1 684) 
88.49 85.49, 90.93 
 
0.93 0.89, 0.96 0.96 0.92, 1.00 
>= 75 
(n=1 801) 






   
0.00 
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Quadro 214. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de nunca fumadores, por região NUTS II (2002) 

























59.73 57.27, 62.13 
 
0.96 0.91, 1.02 0.98 0.93, 1.03 
Centro 
(n=3 712) 








54.40 52.02, 56.76 
 
0.88 0.83, 0.93 0.92 0.87, 0.97 
Alentejo 
(n=2 770) 
57.04 54.92, 59.13 
 
0.92 0.88, 0.97 0.93 0.89, 0.97 
Algarve 
(n=2 572) 
52.30 50.17, 54.43 
 
0.84 0.80, 0.89 0.88 0.84, 0.93 
RA Açores 
(n=2 077) 
53.83 50.87, 56.76 
 




60.37 57.72, 62.95 
 
0.97 0.92, 1.03 0.98 0.93, 1.02 
   
0.00 
    
Quadro 215. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 



























39.89 36.37, 43.51 
 
0.91 0.81, 1.02 0.92 0.82, 1.02 
Centro 
(n=1 599) 








40.44 36.85, 44.13 
 
0.92 0.82, 1.04 0.92 0.82, 1.03 
Alentejo 
(n=1 270) 
36.41 33.43, 39.49 
 
0.83 0.75, 0.93 0.85 0.77, 0.94 
Algarve 
(n=1 159) 
36.70 33.54, 39.98 
 
0.84 0.75, 0.94 0.86 0.78, 0.97 
RA Açores 
(n=894) 
33.75 29.09, 38.75 
 




40.55 36.88, 44.33 
 
0.93 0.83, 1.04 0.91 0.82, 1.02 
   
0.07 
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Quadro 216. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 



























77.26 74.20, 80.05 
 
0.99 0.94, 1.04 1.00 0.96, 1.05 
Centro 
(n=2 113) 








66.41 63.20, 69.48 
 
0.85 0.80, 0.90 0.91 0.86, 0.96 
Alentejo 
(n=1 500) 
75.87 72.97, 78.54 
 
0.97 0.92, 1.02 0.97 0.93, 1.01 
Algarve 
(n=1 413) 
66.45 63.48, 69.29 
 
0.85 0.80, 0.90 0.89 0.85, 0.94 
RA Açores 
(n=1 183) 
72.79 69.58, 75.77 
 




77.26 73.82, 80.36 
 
0.99 0.94, 1.04 1.00 0.96, 1.05 
   
0.00 
    
Quadro 217. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de nunca fumadores, por nível de escolaridade 































Básico 1º e 
2º ciclo 
(n=7 232) 
61.01 59.22, 62.78 
 




50.33 47.49, 53.17 
 
0.61 0.58, 0.65 0.73 0.68, 0.80 
Secundário 
(n=2 730) 
52.13 49.45, 54.81 
 
0.63 0.60, 0.67 0.77 0.71, 0.83 
>12 anos 
(n=2 809) 
55.39 52.57, 58.19 
 
0.67 0.64, 0.71 0.83 0.76, 0.90 
   
0.00 
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Quadro 218. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 

































Básico 1º e 
2º ciclo 
(n=3 421) 
37.49 34.95, 40.09 
 




37.07 33.42, 40.87 
 
0.86 0.72, 1.01 0.73 0.60, 0.88 
Secundário 
(n=1 231) 
45.34 41.17, 49.57 
 
1.05 0.88, 1.24 0.89 0.73, 1.09 
>12 anos 
(n=1 043) 
44.80 40.46, 49.22 
 
1.03 0.88, 1.22 1.01 0.83, 1.24 
   
0.00 
    
Quadro 219. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 

































Básico 1º e 
2º ciclo 
(n=3 811) 
84.81 82.75, 86.66 
 




65.84 61.82, 69.65 
 
0.68 0.64, 0.72 0.78 0.72, 0.84 
Secundário 
(n=1 499) 
58.68 55.14, 62.14 
 
0.61 0.57, 0.65 0.73 0.67, 0.79 
>12 anos 
(n=1 766) 
62.52 58.79, 66.10 
 
0.65 0.61, 0.69 0.80 0.74, 0.88 
   
0.00 
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Quadro 220. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de nunca fumadores, por condição perante o trabalho 




































0.71 0.66, 0.76 0.88 0.80, 0.96 
Aluno (n=973) 71.21 
67.19, 
74.92  























0.94 0.85, 1.05 1.01 0.91, 1.12 
   
0.00 
    
Quadro 221. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de nunca fumadores, por condição perante o trabalho, 





































0.87 0.75, 1.02 1.01 0.80, 1.26 
Aluno (n=474) 66.39 
60.43, 
71.87  















1.06 0.83, 1.37 1.22 0.93, 1.60 
   
0.00 
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Quadro 222. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de nunca fumadores, por condição perante o trabalho, 





































0.66 0.61, 0.71 0.85 0.78, 0.93 
Aluno (n=499) 76.49 
71.04, 
81.19  























0.88 0.79, 0.97 0.96 0.87, 1.05 
   
0.00 
    
Quadro 223. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de nunca fumadores, por quintil de rendimento líquido 
mensal 


























63.38 60.91, 65.78 
 
1.24 1.17, 1.32 1.06 0.99, 1.14 
2º quintil 
(n=3 756) 
60.29 57.76, 62.76 
 
1.18 1.11, 1.26 1.02 0.95, 1.09 
3º quintil 
(n=3 594) 
60.79 58.52, 63.01 
 
1.19 1.12, 1.27 1.07 1.00, 1.14 
4º quintil 
(n=3 434) 
55.54 53.07, 57.99 
 
1.09 1.02, 1.16 1.04 0.97, 1.11 
5º quintil 
(n=3 385) 






   
0.00 
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Quadro 224. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de nunca fumadores, por quintil de rendimento líquido 



























42.60 38.66, 46.63 
 
1.11 0.97, 1.26 1.14 0.98, 1.32 
2º quintil 
(n=1 560) 
36.86 33.07, 40.83 
 
0.96 0.84, 1.10 0.96 0.83, 1.12 
3º quintil 
(n=1 488) 
41.62 38.21, 45.12 
 
1.08 0.96, 1.22 1.11 0.97, 1.26 
4º quintil 
(n=1 666) 
42.41 38.77, 46.13 
 
1.10 0.98, 1.24 1.10 0.98, 1.25 
5º quintil 
(n=1 677) 






   
0.11 
    
Quadro 225. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de nunca fumadores, por quintil de rendimento líquido 



























78.37 75.53, 80.97 
 
1.22 1.14, 1.30 1.07 0.99, 1.15 
2º quintil 
(n=2 196) 
79.13 76.33, 81.67 
 
1.23 1.16, 1.31 1.06 0.99, 1.14 
3º quintil 
(n=2 106) 
76.42 73.32, 79.27 
 
1.19 1.12, 1.27 1.07 0.99, 1.15 
4º quintil 
(n=1 768) 
69.41 66.02, 72.60 
 
1.08 1.01, 1.16 1.02 0.95, 1.10 
5º quintil 
(n=1 708) 






   
0.00 
    
Quadro 226. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de nunca fumadores, por estado civil legal 
























56.55 54.22, 58.84 
 
0.70 0.66, 0.73 0.90 0.84, 0.96 
Casado 
(n=9 397) 
57.76 56.27, 59.24 
 
0.71 0.68, 0.74 0.99 0.95, 1.03 
Viúvo 
(n=2 613) 








41.23 37.52, 45.04 
 
0.51 0.46, 0.56 0.73 0.66, 0.80 
   
0.00 
    
Anexo F 
Quadros dos resultados 
 
João Pedro Machado Relatório de Investigação Julho de 2016 
86 
Quadro 227. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 


























47.74 44.46, 51.05 
 
1.33 1.08, 1.63 1.06 0.83, 1.35 
Casado 
(n=4 578) 
37.89 35.78, 40.05 
 
1.05 0.86, 1.29 1.20 0.98, 1.45 
Viúvo 
(n=459) 








26.11 21.67, 31.10 
 
0.73 0.56, 0.95 0.88 0.68, 1.15 
   
0.00 
    
Quadro 228. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 


























65.99 62.85, 68.98 
 
0.72 0.69, 0.76 0.91 0.85, 0.97 
Casado 
(n=4 819) 
77.04 75.18, 78.79 
 
0.85 0.82, 0.87 1.03 1.00, 1.07 
Viúvo 
(n=2 154) 








51.07 46.09, 56.04 
 
0.56 0.51, 0.62 0.75 0.68, 0.82 
   
0.00 
    
Quadro 229. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) de exposição 
passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), por sexo 
Sexo Prevalências Intervalos de confiança (95%) 
Masculino (n=7 935) 9.85 8.77, 11.05 
Feminino (n=10 254) 7.47 6.63, 8.40 
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Quadro 230. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) de exposição 
passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), por grupo etário 
Ambos os sexos 
Grupo etário Prevalências Intervalos de confiança (95%) 
15-24 (n=1 416) 18.11 15.43, 21.13 
25-34 (n=1 843) 13.89 11.44, 16.77 
35-44 (n=3 184) 8.92 7.50, 10.58 
45-54 (n=3 020) 7.62 6.31, 9.17 
55-64 (n=3 029) 6.11 4.96, 7.50 
65-74 (n=2 849) 3.50 2.54, 4.80 
>= 75 (n=2 848) 1.44 0.88, 2.34 
Quadro 231. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) de exposição 
passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), por grupo etário, no sexo masculino 
Homens 
Grupo etário Prevalências Intervalos de confiança (95%) 
15-24 (n=690) 16.72 13.09, 21.12 
25-34 (n=819) 17.16 13.23, 21.97 
35-44 (n=1 490) 10.30 8.28, 12.75 
45-54 (n=1 331) 9.03 6.96, 11.63 
55-64 (n=1 165) 7.11 5.32, 9.44 
65-74 (n=1 165) 3.82 2.38, 6.09 
>= 75 (n=1 048) 1.20 0.70, 2.05 
Quadro 232. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) de exposição 
passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), por grupo etário, no sexo feminino 
Mulheres 
Grupo etário Prevalências Intervalos de confiança (95%) 
15-24 (n=726) 19.53 15.83, 23.84 
25-34 (n=1 024) 10.73 7.96, 14.30 
35-44 (n=1 694) 7.64 5.78, 10.04 
45-54 (n=1 628) 6.33 4.78, 8.33 
55-64 (n=1 698) 5.21 3.81, 7.09 
65-74 (n=1 684) 3.24 2.10, 4.97 
>= 75 (n=1 800) 1.58 0.80, 3.10 
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Quadro 233. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), 
por região NUTS II (2002) 
Ambos os sexos 







Norte (n=2 749) 9.15 7.83, 10.65 9.17 
Centro (n=3 710) 7.56 6.29, 9.05 8.12 
Lisboa (n=1 975) 8.67 7.34, 10.22 8.89 
Alentejo (n=2 769) 8.90 7.42, 10.65 9.68 
Algarve (n=2 573) 9.22 7.90, 10.74 9.46 
RA Açores (n=2 078) 9.87 8.27, 11.74 9.12 
RA Madeira (n=2 335) 5.65 4.29, 7.40 5.39 
Quadro 234. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), 
por região NUTS II (2002), no sexo masculino 
Homens 







Norte (n=1 198) 11.02 8.91, 13.56 10.70 
Centro (n=1 597) 8.56 6.64, 10.98 8.77 
Lisboa (n=847) 9.23 7.22, 11.72 9.17 
Alentejo (n=1 270) 11.17 8.60, 14.38 11.61 
Algarve (n=1 161) 10.31 8.46, 12.51 10.27 
RA Açores (n=895) 10.75 8.17, 14.03 9.53 
RA Madeira (n=967) 5.93 4.17, 8.37 5.30 
Quadro 235. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), 
por região NUTS II (2002), no sexo feminino 
Mulheres 







Norte (n=1 551) 7.49 6.01, 9.30 7.77 
Centro (n=2 113) 6.67 5.18, 8.56 7.53 
Lisboa (n=1 128) 8.19 6.42, 10.41 8.62 
Alentejo (n=1 499) 6.83 5.25, 8.86 7.83 
Algarve (n=1 412) 8.23 6.54, 10.31 8.75 
RA Açores (n=1 183) 9.03 7.13, 11.37 8.62 
RA Madeira (n=1 368) 5.41 3.78, 7.69 5.38 
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Quadro 236. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), 
por nível de escolaridade 
Ambos os sexos 







Pré-escolar (n=2 347) 3.37 2.33, 4.85 6.38 
Básico 1º e 2º ciclo (n=7 230) 7.27 6.31, 8.36 11.11 
Básico 3º ciclo (n=3 077) 12.42 10.71, 14.35 9.77 
Secundário (n=2 729) 11.31 9.70, 13.16 9.03 
>12 anos (n=2 806) 6.81 5.34, 8.65 6.48 
Quadro 237. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), 
por nível de escolaridade, no sexo masculino 
Homens 







Pré-escolar (n=643) 5.01 2.85, 8.66 7.78 
Básico 1º e 2º ciclo (n=3 420) 8.41 7.00, 10.07 11.47 
Básico 3º ciclo (n=1 599) 15.07 12.47, 18.11 11.88 
Secundário (n=1 230) 10.67 8.42, 13.43 8.62 
>12 anos (n=1 043) 6.41 4.38, 9.30 6.49 
Quadro 238. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), 
por nível de escolaridade, no sexo feminino 
Mulheres 







Pré-escolar (n=1 704) 2.76 1.73, 4.38 4.03 
Básico 1º e 2º ciclo (n=3 810) 6.11 4.92, 7.58 10.94 
Básico 3º ciclo (n=1 478) 9.31 7.34, 11.74 7.31 
Secundário (n=1 499) 11.93 9.74, 14.52 9.47 
>12 anos (n=1 763) 7.08 5.13, 9.69 6.47 
Quadro 239. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), 
por condição perante o trabalho 
Ambos os sexos 







Tem um emprego (n=7 786) 9.17 8.17, 10.28 8.89 
Desempregado (n=2 065) 13.32 10.95, 16.10 11.97 
Aluno (n=973) 17.54 14.50, 21.06 7.98 
Reformado (n=5 726) 2.82 2.17, 3.65 2.52 
Ocupa-se de tarefas domésticas (n=1 131) 3.42 2.19, 5.31 6.53 
Outra situação (n=494) 9.73 5.35, 17.07 14.54 
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Quadro 240. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), 
por condição perante o trabalho, no sexo masculino 
Homens 







Tem um emprego (n=3 806) 10.65 9.13, 12.40 10.24 
Desempregado (n=1 002) 15.25 11.88, 19.37 14.17 
Aluno (n=474) 15.32 11.23, 20.56 7.00 
Reformado (n=2 435) 2.94 2.05, 4.19 1.62 
Outra situação (n=212) 11.49 4.49, 26.42 17.76 
Quadro 241. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), 
por condição perante o trabalho, no sexo feminino 
Mulheres 







Tem um emprego (n=3 980) 7.60 6.42, 8.98 7.46 
Desempregado (n=1 063) 11.60 8.55, 15.56 9.94 
Aluno (n=499) 19.97 15.55, 25.26 9.04 
Reformado (n=3 291) 2.71 1.86, 3.95 3.35 
Ocupa-se de tarefas domésticas (n=1 114) 3.38 2.14, 5.29 6.31 
Outra situação (n=299) 8.21 4.11, 15.73 11.85 
Quadro 242. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), 
por quintil de rendimento líquido mensal 
Ambos os sexos 







1º quintil (n=4 023) 11.01 9.42, 12.82 10.96 
2º quintil (n=3 753) 7.94 6.62, 9.49 8.66 
3º quintil (n=3 594) 8.93 7.41, 10.72 9.11 
4º quintil (n=3 434) 7.84 6.56, 9.34 7.78 
5º quintil (n=3 385) 7.20 5.96, 8.67 7.23 
Quadro 243. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), 
por quintil de rendimento líquido mensal, no sexo masculino 
Homens 







1º quintil (n=1 545) 13.16 10.53, 16.32 12.63 
2º quintil (n=1 558) 10.23 8.07, 12.90 10.79 
3º quintil (n=1 488) 9.83 7.63, 12.58 9.46 
4º quintil (n=1 667) 8.38 6.52, 10.71 8.26 
5º quintil (n=1 677) 8.32 6.42, 10.71 7.81 
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Quadro 244. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), 
por quintil de rendimento líquido mensal, no sexo feminino 
Mulheres 







1º quintil (n=2 478) 9.46 7.52, 11.83 9.48 
2º quintil (n=2 195) 6.10 4.71, 7.86 6.76 
3º quintil (n=2 106) 8.19 6.32, 10.56 8.92 
4º quintil (n=1 767) 7.26 5.60, 9.37 7.38 
5º quintil (n=1 708) 6.02 4.51, 8.01 6.51 
Quadro 245. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), 
por estado civil legal 
Ambos os sexos 







Solteiro (n=4 463) 15.43 13.71, 17.31 10.10 
Casado (n=9 399) 5.70 5.05, 6.44 6.00 
Viúvo (n=2 612) 2.69 1.77, 4.07 3.26 
Divorciado (n=1 705) 9.82 7.64, 12.54 11.12 
Quadro 246. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), 
por estado civil legal, no sexo masculino 
Homens 







Solteiro (n=2 189) 16.69 14.16, 19.57 11.59 
Casado (n=4 579) 6.02 5.07, 7.13 6.51 
Viúvo (n=459) 3.23 1.84, 5.62 2.89 
Divorciado (n=704) 14.44 10.47, 19.60 21.25 
Quadro 247. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), 
por estado civil legal, no sexo feminino 
Mulheres 







Solteiro (n=2 274) 14.07 11.93, 16.53 8.68 
Casado (n=4 820) 5.40 4.49, 6.47 5.58 
Viúvo (n=2 153) 2.57 1.56, 4.22 3.51 
Divorciado (n=1 001) 6.84 4.60, 10.05 7.18 
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Quadro 248. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), 
por consumo de tabaco 
Ambos os sexos 







Não fumador (n=14 646) 6.22 5.58, 6.93 6.67 
Fumador (n=3 537) 18.01 15.94, 20.30 15.78 
Quadro 249. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), 
por consumo de tabaco, no sexo masculino 
Homens 







Não fumador (n=5 700) 6.49 5.52, 7.61 6.73 
Fumador (n=2 230) 18.62 15.99, 21.56 16.43 
Quadro 250. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco (em percentagens), 
por consumo de tabaco, no sexo feminino 
Mulheres 







Não fumador (n=8 946) 6.03 5.22, 6.96 6.65 
Fumador (n=1 307) 16.90 13.53, 20.92 14.05 
Quadro 251. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
























9.85 8.77, 11.05 
 
1.32 1.12, 1.56 1.01 0.86, 1.18 
Feminino 
(n=10 254) 






   
0.00 
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Quadro 252. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco, por 
grupo etário 
























18.11 15.43, 21.13 
 
12.61 7.61, 20.90 5.23 2.56, 10.68 
25-34 
(n=1 843) 
13.89 11.44, 16.77 
 
9.68 5.68, 16.48 4.79 2.46, 9.30 
35-44 
(n=3 184) 
8.92 7.50, 10.58 
 
6.21 3.69, 10.47 3.64 1.90, 6.98 
45-54 
(n=3 020) 
7.62 6.31, 9.17 
 
5.31 3.13, 9.01 3.06 1.61, 5.83 
55-64 
(n=3 029) 
6.11 4.96, 7.50 
 
4.25 2.52, 7.17 2.89 1.57, 5.31 
65-74 
(n=2 849) 
3.50 2.54, 4.80 
 
2.44 1.35, 4.42 2.31 1.27, 4.19 
>= 75 
(n=2 848) 






   
0.00 
    
Quadro 253. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco, por 

























16.72 13.09, 21.12 
 
13.94 7.78, 25.00 4.80 1.84, 12.50 
25-34 
(n=819) 
17.16 13.23, 21.97 
 
14.30 7.92, 25.84 5.26 2.12, 13.01 
35-44 
(n=1 490) 
10.30 8.28, 12.75 
 
8.59 4.79, 15.39 3.79 1.60, 8.96 
45-54 
(n=1 331) 
9.03 6.96, 11.63 
 
7.52 4.12, 13.73 3.13 1.34, 7.35 
55-64 
(n=1 165) 
7.11 5.32, 9.44 
 
5.93 3.30, 10.63 3.18 1.46, 6.91 
65-74 
(n=1 165) 
3.82 2.38, 6.09 
 
3.19 1.54, 6.58 2.83 1.35, 5.92 
>= 75 
(n=1 048) 






   
0.00 
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Quadro 254. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco, por 

























19.53 15.83, 23.84 
 
12.36 6.23, 24.51 6.35 2.36, 17.05 
25-34 
(n=1 024) 
10.73 7.96, 14.30 
 
6.79 3.27, 14.08 4.55 1.86, 11.14 
35-44 
(n=1 694) 
7.64 5.78, 10.04 
 
4.84 2.32, 10.10 3.70 1.50, 9.15 
45-54 
(n=1 628) 
6.33 4.78, 8.33 
 
4.00 1.91, 8.38 3.14 1.31, 7.56 
55-64 
(n=1 698) 
5.21 3.81, 7.09 
 
3.30 1.56, 6.99 2.83 1.19, 6.76 
65-74 
(n=1 684) 
3.24 2.10, 4.97 
 
2.05 0.91, 4.59 2.03 0.88, 4.70 
>= 75 
(n=1 800) 






   
0.00 
    
Quadro 255. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco, por 
região NUTS II (2002) 

























9.15 7.83, 10.65 
 
1.21 0.95, 1.54 1.14 0.91, 1.42 
Centro 
(n=3 710) 








8.67 7.34, 10.22 
 
1.15 0.90, 1.47 1.09 0.86, 1.38 
Alentejo 
(n=2 769) 
8.90 7.42, 10.65 
 
1.18 0.91, 1.52 1.10 0.86, 1.41 
Algarve 
(n=2 573) 
9.22 7.90, 10.74 
 
1.22 0.96, 1.55 1.05 0.84, 1.33 
RA Açores 
(n=2 078) 
9.87 8.27, 11.74 
 




5.65 4.29, 7.40 
 
0.75 0.54, 1.04 0.62 0.45, 0.84 
   
0.20 
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Quadro 256. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco, por 


























11.02 8.91, 13.56 
 
1.29 0.93, 1.79 1.22 0.90, 1.67 
Centro 
(n=1 597) 








9.23 7.22, 11.72 
 
1.08 0.76, 1.53 1.07 0.77, 1.49 
Alentejo 
(n=1 270) 
11.17 8.60, 14.38 
 
1.30 0.91, 1.87 1.18 0.84, 1.68 
Algarve 
(n=1 161) 
10.31 8.46, 12.51 
 
1.20 0.88, 1.66 1.04 0.76, 1.42 
RA Açores 
(n=895) 
10.75 8.17, 14.03 
 




5.93 4.17, 8.37 
 
0.69 0.45, 1.06 0.55 0.36, 0.84 
   
0.23 
    
Quadro 257. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco, por 


























7.49 6.01, 9.30 
 
1.12 0.80, 1.57 1.06 0.77, 1.44 
Centro 
(n=2 113) 








8.19 6.42, 10.41 
 
1.23 0.87, 1.74 1.15 0.81, 1.62 
Alentejo 
(n=1 499) 
6.83 5.25, 8.86 
 
1.02 0.71, 1.74 0.99 0.70, 1.40 
Algarve 
(n=1 412) 
8.23 6.54, 10.31 
 
1.23 0.88, 1.73 1.06 0.77, 1.48 
RA Açores 
(n=1 183) 
9.03 7.13, 11.37 
 




5.41 3.78, 7.69 
 
0.81 0.52, 1.25 0.69 0.46, 1.05 
   
0.52 
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Quadro 258. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco, por 
nível de escolaridade 































Básico 1º e 
2º ciclo 
(n=7 230) 
7.27 6.31, 8.36 
 




12.42 10.71, 14.35 
 
3.68 2.49, 5.46 0.96 0.62, 1.48 
Secundário 
(n=2 729) 
11.31 9.70, 13.16 
 
3.36 2.25, 5.01 0.87 0.55, 1.37 
>12 anos 
(n=2 806) 
6.81 5.34, 8.65 
 
2.02 1.31, 3.11 0.62 0.38, 1.01 
   
0.00 
    
Quadro 259. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco, por 
































Básico 1º e 
2º ciclo 
(n=3 420) 
8.41 7.00, 10.07 
 




15.07 12.47, 18.11 
 
3.01 1.68, 5.38 1.15 0.61, 2.19 
Secundário 
(n=1 230) 
10.67 8.42, 13.43 
 
2.13 1.15, 3.94 0.81 0.40, 1.61 
>12 anos 
(n=1 043) 
6.41 4.38, 9.30 
 
1.28 0.68, 2.41 0.52 0.26, 1.04 
   
0.00 
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Quadro 260. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco, por 
































Básico 1º e 
2º ciclo 
(n=3 810) 
6.11 4.92, 7.58 
 




9.31 7.34, 11.74 
 
3.37 2.02, 5.64 0.74 0.41, 1.33 
Secundário 
(n=1 499) 
11.93 9.74, 14.52 
 
4.32 2.63, 7.11 0.95 0.53, 1.71 
>12 anos 
(n=1 763) 
7.08 5.13, 9.69 
 
2.56 1.46, 4.51 0.73 0.37, 1.45 
   
0.00 
    
Quadro 261. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco, por 
condição perante o trabalho 




































4.73 3.47, 6.44 1.46 0.92, 2.33 
Aluno (n=973) 17.54 
14.50, 
21.06  
6.23 4.53, 8.56 1.56 0.87, 2.79 
Reformado 
(n=5726) 










3.42 2.19, 5.31 
 






3.45 1.83, 6.51 1.72 0.93, 3.18 
   
0.00 
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Quadro 262. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco, por 





































5.19 3.42, 7.86 1.69 0.92, 3.13 
Aluno (n=474) 15.32 
11.23, 
20.56  
5.21 3.25, 8.35 1.63 0.74, 3.59 
Reformado 
(n=2435) 











3.91 1.48, 10.31 1.80 0.72, 4.55 
   
0.00 
    
Quadro 263. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco, por 




























7.60 6.42, 8.98 
 






4.28 2.67, 6.85 1.30 0.65, 2.60 
Aluno (n=499) 19.97 
15.55, 
25.26  
7.36 4.79, 11.31 1.54 0.68, 3.50 
Reformado 
(n=3291) 










3.38 2.14, 5.29 
 






3.03 1.41, 6.50 1.72 0.79, 3.76 
   
0.00 
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Quadro 264. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco, por 
quintil de rendimento líquido mensal 


























11.01 9.42, 12.82 
 
1.53 1.21, 1.93 1.10 0.84, 1.45 
2º quintil 
(n=3 753) 
7.94 6.62, 9.49 
 
1.10 0.85, 1.43 0.85 0.65, 1.13 
3º quintil 
(n=3 594) 
8.93 7.41, 10.72 
 
1.24 0.96, 1.61 0.96 0.72, 1.28 
4º quintil 
(n=3 434) 
7.84 6.56, 9.34 
 
1.09 0.84, 1.41 0.87 0.66, 1.14 
5º quintil 
(n=3 385) 






   
0.00 
    
Quadro 265. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco, por 



























13.16 10.53, 16.32 
 
1.58 1.15, 2.17 0.96 0.68, 1.35 
2º quintil 
(n=1 558) 
10.23 8.07, 12.90 
 
1.23 0.86, 1.75 0.80 0.56, 1.14 
3º quintil 
(n=1 488) 
9.83 7.63, 12.58 
 
1.18 0.84, 1.67 0.77 0.54, 1.11 
4º quintil 
(n=1 667) 
8.38 6.52, 10.71 
 
1.01 0.70, 1.44 0.75 0.52, 1.06 
5º quintil 
(n=1 677) 






   
0.03 
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Quadro 266. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco, por 



























9.46 7.52, 11.83 
 
1.57 1.08, 2.27 1.30 0.83, 2.05 
2º quintil 
(n=2 195) 
6.10 4.71, 7.86 
 
1.01 0.70, 1.46 0.94 0.61, 1.45 
3º quintil 
(n=2 106) 
8.19 6.32, 10.56 
 
1.36 0.93, 1.99 1.24 0.80, 1.92 
4º quintil 
(n=1 767) 
7.26 5.60, 9.37 
 
1.21 0.81, 1.79 1.07 0.70, 1.63 
5º quintil 
(n=1 708) 






   
0.05 
    
Quadro 267. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco, por 
estado civil legal 
























15.43 13.71, 17.31 
 
5.74 3.69, 8.93 1.58 0.97, 2.56 
Casado 
(n=9 399) 
5.70 5.05, 6.44 
 
2.12 1.38, 3.27 1.03 0.65, 1.64 
Viúvo 
(n=2 612) 








9.82 7.64, 12.54 
 
3.66 2.24, 5.97 1.38 0.82, 2.33 
   
0.00 
    
Quadro 268. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco, por 

























16.69 14.16, 19.57 
 
5.17 2.88, 9.28 1.57 0.83, 2.97 
Casado 
(n=4 579) 
6.02 5.07, 7.13 
 
1.87 1.05, 3.33 0.92 0.50, 1.69 
Viúvo 
(n=459) 








14.44 10.47, 19.60 
 
4.48 2.33, 8.58 1.76 0.90, 3.47 
   
0.00 
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Quadro 269. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco, por 

























14.07 11.93, 16.53 
 
5.47 3.21, 9.31 1.50 0.81, 2.78 
Casado 
(n=4 820) 
5.40 4.49, 6.47 
 
2.10 1.24, 3.54 1.14 0.63, 2.06 
Viúvo 
(n=2 153) 








6.84 4.60, 10.05 
 
2.66 1.40, 5.03 1.07 0.52, 2.19 
   
0.00 
    
Quadro 270. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco, por 
consumo de tabaco 

































18.01 15.94, 20.30 
 
2.90 2.46, 3.41 2.20 1.86, 2.61 
   
0.00 
    
Quadro 271. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco, por 


































18.62 15.99, 21.56 
 
2.87 2.32, 3.55 2.20 1.76, 2.75 
   
0.00 
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Quadro 272. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco, por 


































16.90 13.53, 20.92 
 
2.80 2.13, 3.69 2.13 1.62, 2.79 
   
0.00 
    
Quadro 273. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) de exposição 
passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores (em percentagens), por sexo 
Sexo Prevalências Intervalos de confiança (95%) 
Masculino (n=5 700) 6.48 5.52, 7.61 
Feminino (n=8 946) 6.03 5.22, 6.96 
Quadro 274. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) de exposição 
passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores (em percentagens), por grupo etário 
Ambos os sexos 
Grupo etário Prevalências Intervalos de confiança (95%) 
15-24 (n=1 088) 15.81 12.98, 19.11 
25-34 (n=1 232) 9.16 6.85, 12.16 
35-44 (n=2 244) 6.60 5.17, 8.39 
45-54 (n=2 162) 4.97 3.80, 6.47 
55-64 (n=2 490) 4.61 3.52, 6.02 
65-74 (n=2 642) 2.99 2.08, 4.27 
>= 75 (n=2 788) 1.41 0.84, 2.33 
Quadro 275. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) de exposição 
passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores (em percentagens), por grupo etário, no 
sexo masculino 
Homens 
Grupo etário Prevalências Intervalos de confiança (95%) 
15-24 (n=497) 14.22 10.32, 19.28 
25-34 (n=456) 10.86 7.00, 16.49 
35-44 (n=931) 7.33 5.22, 10.20 
45-54 (n=831) 4.48 2.88, 6.92 
55-64 (n=974) 4.89 3.28, 7.22 
65-74 (n=1 011) 2.82 1.56, 5.06 
>= 75 (n=1 000) 1.11 0.62, 1.96 
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Quadro 276. Prevalências ponderadas estimadas e intervalos de confiança (95%) de exposição 
passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores (em percentagens), por grupo etário, no 
sexo feminino 
Mulheres 
Grupo etário Prevalências Intervalos de confiança (95%) 
15-24 (n=591) 17.29 13.40, 22.02 
25-34 (n=776) 7.93 5.33, 11.65 
35-44 (n=1 313) 6.03 4.27, 8.46 
45-54 (n=1 331) 5.30 3.74, 7.46 
55-64 (n=1 516) 4.40 3.02, 6.38 
65-74 (n=1 631) 3.11 1.95, 4.92 
>= 75 (n=1 788) 1.59 0.80, 3.11 
Quadro 277. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores 
(em percentagens), por região NUTS II (2002) 
Ambos os sexos 







Norte (n=2 277) 6.59 5.40, 8.04 6.88 
Centro (n=3 125) 5.37 4.28, 6.71 6.1 
Lisboa (n=1 552) 6.54 5.24, 8.14 6.99 
Alentejo (n=2 234) 6.00 4.68, 7.66 6.89 
Algarve (n=1 991) 6.68 5.38, 8.27 7.25 
RA Açores (n=1 564) 7.21 5.83, 8.89 6.76 
RA Madeira (n=1 903) 4.39 3.22, 5.96 4.29 
Quadro 278. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores 
(em percentagens), por região NUTS II (2002), no sexo masculino 
Homens 







Norte (n=884) 6.93 5.12, 9.32 7.02 
Centro (n=1 224) 6.50 4.68, 8.97 7.2 
Lisboa (n=622) 5.83 4.12, 8.20 5.85 
Alentejo (n=915) 6.74 4.69, 9.58 7.54 
Algarve (n=820) 7.79 5.95, 10.13 8.42 
RA Açores (n=556) 5.86 3.79, 8.95 4.89 
RA Madeira (n=679) 4.37 2.77, 6.85 4.10 
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Quadro 279. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores 
(em percentagens), por região NUTS II (2002), no sexo feminino 
Mulheres 







Norte (n=1 393) 6.35 4.89, 8.21 6.83 
Centro (n=1 901) 4.54 3.45, 5.95 5.3 
Lisboa (n=930) 7.07 5.21, 9.53 7.75 
Alentejo (n=1 319) 5.46 3.88, 7.63 6.37 
Algarve (n=1 171) 5.81 4.23, 7.93 6.57 
RA Açores (n=1 008) 8.12 6.25, 10.50 8.03 
RA Madeira (n=1 224) 4.39 3.07, 6.26 4.47 
Quadro 280. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores 
(em percentagens), por nível de escolaridade 
Ambos os sexos 







Pré-escolar (n=2 217) 2.77 1.82, 4.18 5.44 
Básico 1º e 2º ciclo (n=6 055) 5.39 4.51, 6.44 9.92 
Básico 3º ciclo (n=2 166) 8.76 7.02, 10.89 6.85 
Secundário (n=1 999) 8.69 7.00, 10.75 7.08 
>12 anos (n=2 209) 5.06 3.75, 6.80 4.73 
Quadro 281. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores 
(em percentagens), por nível de escolaridade, no sexo masculino 
Homens 







Pré-escolar (n=540) 3.08 1.35, 6.84 7.67 
Básico 1º e 2º ciclo (n=2 526) 5.72 4.39, 7.42 9.16 
Básico 3º ciclo (n=1 010) 9.63 7.07, 12.99 7.54 
Secundário (n=839) 7.56 5.33, 10.63 5.99 
>12 anos (n=785) 4.35 2.45, 7.64 4.37 
Quadro 282. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores 
(em percentagens), por nível de escolaridade, no sexo feminino 
Mulheres 







Pré-escolar (n=1 677) 2.67 1.63, 4.33 3.66 
Básico 1º e 2º ciclo (n=3 529) 5.13 4.00, 6.54 10.92 
Básico 3º ciclo (n=1 156) 7.95 5.86, 10.69 6.17 
Secundário (n=1 160) 9.66 7.37, 12.57 7.92 
>12 anos (n=1 424) 5.49 3.86, 7.77 5.07 
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Quadro 283. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores 
(em percentagens), por condição perante o trabalho 
Ambos os sexos 







Tem um emprego (n=5 686) 6.88 5.86, 8.05 6.63 
Desempregado (n=1 303) 7.08 5.26, 9.45 6.52 
Aluno (n=803) 15.57 12.38, 19.40 7.09 
Reformado (n=5 361) 2.44 1.82, 3.26 2.63 
Ocupa-se de tarefas domésticas (n=1 069) 2.82 1.68, 4.71 5.37 
Outra situação (n=413) 8.19 4.40, 14.72 12.85 
Quadro 284. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores 
(em percentagens), por condição perante o trabalho, no sexo masculino 
Homens 







Tem um emprego (n=2 484) 7.33 5.89, 9.09 6.93 
Desempregado (n=522) 7.00 4.40, 10.97 6.86 
Aluno (n=376) 13.75 9.38, 19.72 6.30 
Reformado (n=2 163) 2.11 1.37, 3.23 1.16 
Outra situação (n=151) 7.00 2.13, 20.66 14.64 
Quadro 285. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores 
(em percentagens), por condição perante o trabalho, no sexo feminino 
Mulheres 







Tem um emprego (n=3 202) 6.48 5.23, 8.02 6.38 
Desempregado (n=781) 7.12 4.82, 10.42 6.12 
Aluno (n=427) 17.46 12.90, 23.19 7.90 
Reformado (n=3 198) 2.69 1.82, 3.97 3.73 
Ocupa-se de tarefas domésticas (n=1 053) 2.78 1.63, 4.70 5.10 
Outra situação (n=278) 8.68 4.33, 16.65 12.24 
Quadro 286. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores 
(em percentagens), por quintil de rendimento líquido mensal 
Ambos os sexos 







1º quintil (n=3 224) 7.37 5.89, 9.18 7.27 
2º quintil (n=3 103) 5.14 3.93, 6.70 5.67 
3º quintil (n=2 888) 6.64 5.20, 8.45 7.14 
4º quintil (n=2 740) 5.97 4.72, 7.53 6.26 
5º quintil (n=2 691) 5.98 4.70, 7.58 6.19 
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Quadro 287. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores 
(em percentagens), por quintil de rendimento líquido mensal, no sexo masculino 
Homens 







1º quintil (n=1 045) 7.08 4.87, 10.17 6.62 
2º quintil (n=1 118) 6.22 4.14, 9.22 7.10 
3º quintil (n=1 037) 7.37 5.13, 10.49 7.38 
4º quintil (n=1 237) 5.40 3.73, 7.74 5.54 
5º quintil (n=1 263) 6.56 4.68, 9.13 6.54 
Quadro 288. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores 
(em percentagens), por quintil de rendimento líquido mensal, no sexo feminino 
Mulheres 







1º quintil (n=2 179) 7.54 5.64, 10.01 7.68 
2º quintil (n=1 985) 4.48 3.26, 6.12 4.78 
3º quintil (n=1 851) 6.16 4.53, 8.32 7.09 
4º quintil (n=1 503) 6.49 4.75, 8.79 6.87 
5º quintil (n=1 428) 5.42 3.79, 7.70 5.95 
Quadro 289. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores 
(em percentagens), por estado civil legal 
Ambos os sexos 







Solteiro (n=3 112) 11.63 9.87, 13.67 7.22 
Casado (n=7 905) 4.43 3.78, 5.18 4.91 
Viúvo (n=2 477) 2.21 1.37, 3.57 2.91 
Divorciado (n=1 144) 6.44 4.37, 9.39 9.17 
Quadro 290. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores 
(em percentagens), por estado civil legal, no sexo masculino 
Homens 







Solteiro (n=1 339) 12.18 9.52, 15.46 8.33 
Casado (n=3 556) 3.99 3.17, 5.01 4.33 
Viúvo (n=401) 2.52 1.27, 4.92 1.06 
Divorciado (n=402) 8.19 4.70, 13.87 16.69 
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Quadro 291. Prevalências estimadas ponderadas não-padronizadas e padronizadas pela idade e 
intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não fumadores 
(em percentagens), por estado civil legal, no sexo feminino 
Mulheres 







Solteiro (n=1 773) 11.16 8.99, 13.78 6.69 
Casado (n=4 349) 4.79 3.89, 5.89 5.26 
Viúvo (n=2 076) 2.15 1.21, 3.80 3.38 
Divorciado (n=742) 5.50 3.21, 9.25 6.74 
Quadro 292. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não 























6.48 5.52, 7.61 
 
1.08 0.87, 1.33 0.92 0.74, 1.14 
Feminino 
(n=8 946) 






   
0.50 
    
Quadro 293. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não 
fumadores, por grupo etário 
























15.81 12.98, 19.11 
 
11.22 6.62, 19.01 9.08 3.88, 21.26 
25-34 
(n=1 232) 
9.16 6.85, 12.16 
 
6.51 3.63, 11.65 6.42 3.08, 13.38 
35-44 
(n=2 244) 
6.60 5.17, 8.39 
 
4.68 2.67, 8.22 4.72 2.31, 9.65 
45-54 
(n=2 162) 
4.97 3.80, 6.47 
 
3.53 1.98, 6.29 3.26 1.60, 6.66 
55-64 
(n=2 490) 
4.61 3.52, 6.02 
 
3.27 1.85, 5.80 3.11 1.58, 6.12 
65-74 
(n=2 642) 
2.99 2.08, 4.27 
 
2.12 1.13, 3.98 2.19 1.16, 4.15 
>= 75 
(n=2 788) 






   
0.00 
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Quadro 294. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não 

























14.22 10.32, 19.28 
 
12.84 6.67, 24.69 7.85 2.25, 27.39 
25-34 
(n=456) 
10.86 7.00, 16.49 
 
9.80 4.81, 19.97 7.25 2.44, 21.50 
35-44 
(n=931) 
7.33 5.22, 10.20 
 
6.62 3.39, 12.93 5.05 1.76, 14.50 
45-54 
(n=831) 
4.48 2.88, 6.92 
 
4.05 1.96, 8.36 2.80 0.96, 8.17 
55-64 
(n=974) 
4.89 3.28, 7.22 
 
4.41 2.20, 8.84 3.34 1.30, 8.59 
65-74 
(n=1 011) 
2.82 1.56, 5.06 
 
2.55 1.11, 5.84 2.66 1.14, 6.20 
>= 75 
(n=1 000) 






   
0.00 
    
Quadro 295. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não 

























17.29 13.40, 22.02 
 
10.90 5.48, 21.69 10.58 3.44, 32.59 
25-34 
(n=776) 
7.93 5.33, 11.65 
 
5.00 2.34, 10.67 5.65 2.18, 14.64 
35-44 
(n=1 313) 
6.03 4.27, 8.46 
 
3.80 1.78, 8.15 4.30 1.65, 11.24 
45-54 
(n=1 331) 
5.30 3.74, 7.46 
 
3.34 1.55, 7.19 3.57 1.43, 8.90 
55-64 
(n=1 516) 
4.40 3.02, 6.38 
 
2.78 1.27, 6.06 2.95 1.19, 7.31 
65-74 
(n=1 631) 
3.11 1.95, 4.92 
 
1.96 0.86, 4.46 1.99 0.85, 4.66 
>= 75 
(n=1 788) 






   
0.00 
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Quadro 296. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não 
fumadores, por região NUTS II (2002) 

























6.59 5.40, 8.04 
 
1.23 0.91, 1.66 1.12 0.84, 1.50 
Centro 
(n=3 125) 




1.00 0.85, 1.56 
Lisboa 
(n=1 552) 
6.54 5.24, 8.14 
 
1.22 0.89, 1.67 1.14 0.84, 1.55 
Alentejo 
(n=2 234) 
6.00 4.68, 7.66 
 
1.12 0.80, 1.56 1.12 0.81, 1.56 
Algarve 
(n=1 991) 
6.68 5.38, 8.27 
 
1.24 0.91, 1.70 1.15 0.85, 1.56 
RA Açores 
(n=1 564) 
7.21 5.83, 8.89 
 




4.39 3.22, 5.96 
 
0.82 0.56, 1.20 0.66 0.45, 0.95 
   
0.40 
    
Quadro 297. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não 


























6.93 5.12, 9.32 
 
1.07 0.68, 1.66 0.94 0.62, 1.43 
Centro 
(n=1 224) 








5.83 4.12, 8.20 
 
0.90 0.56, 1.44 0.86 0.54, 1.38 
Alentejo 
(n=915) 
6.74 4.69, 9.58 
 
1.04 0.64, 1.68 1.04 0.65, 1.65 
Algarve 
(n=820) 
7.79 5.95, 10.13 
 
1.20 0.79, 1.82 1.04 0.69, 1.56 
RA Açores 
(n=556) 
5.86 3.79, 8.95 
 




4.37 2.77, 6.85 
 
0.67 0.38, 1.18 0.53 0.31, 0.92 
   
0.77 
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Quadro 298. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não 


























6.35 4.89, 8.21 
 
1.40 0.96, 2.04 1.32 0.91, 1.90 
Centro 
(n=1 901) 








7.07 5.21, 9.53 
 
1.56 1.04, 2.34 1.47 0.97, 2.20 
Alentejo 
(n=1 319) 
5.46 3.88, 7.63 
 
1.20 0.78, 1.86 1.18 0.77, 1.83 
Algarve 
(n=1 171) 
5.81 4.23, 7.93 
 
1.28 0.84, 1.94 1.24 0.83, 1.86 
RA Açores 
(n=1 008) 
8.12 6.25, 10.50 
 




4.39 3.07, 6.26 
 
0.97 0.62, 1.52 0.78 0.50, 1.21 
   
0.14 
    
Quadro 299. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não 
fumadores, por nível de escolaridade 































Básico 1º e 
2º ciclo 
(n=6 055) 
5.39 4.51, 6.44 
 




8.76 7.02, 10.89 
 
3.17 1.98, 5.06 0.69 0.40, 1.18 
Secundário 
(n=1 999) 
8.69 7.00, 10.75 
 
3.14 1.97, 5.02 0.63 0.36, 1.11 
>12 anos 
(n=2 209) 
5.06 3.75, 6.80 
 
1.83 1.09, 3.07 0.42 0.23, 0.79 
   
0.00 
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Quadro 300. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não 
































Básico 1º e 
2º ciclo 
(n=2 526) 
5.72 4.39, 7.42 
 




9.63 7.07, 12.99 
 
3.13 1.31, 7.46 0.74 0.28, 1.97 
Secundário 
(n=839) 
7.56 5.33, 10.63 
 
2.46 1.01, 5.99 0.49 0.18, 1.36 
>12 anos 
(n=785) 
4.35 2.45, 7.64 
 
1.42 0.52, 3.82 0.31 0.11, 0.91 
   
0.01 
    
Quadro 301. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não 
































Básico 1º e 
2º ciclo 
(n=3 529) 
5.13 4.00, 6.54 
 




7.95 5.86, 10.69 
 
2.98 1.69, 5.25 0.66 0.34, 1.30 
Secundário 
(n=1 160) 
9.66 7.37, 12.57 
 
3.62 2.10, 6.26 0.79 0.40, 1.59 
>12 anos 
(n=1 424) 
5.49 3.86, 7.77 
 
2.06 1.13, 3.77 0.56 0.25, 1.23 
   
0.00 
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Quadro 302. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não 
fumadores, por condição perante o trabalho 



























6.88 5.86, 8.05 
 
2.82 2.02, 3.95 1.32 0.77, 2.26 
Desempregado 
(n=1 303) 
7.08 5.26, 9.45 
 
2.90 1.95, 4.33 1.11 0.62, 2.00 
Aluno (n=803) 15.57 
12.38, 
19.40  
6.39 4.44, 9.19 1.23 0.59, 2.57 
Reformado 
(n=5 361) 










2.82 1.68, 4.71 
 






3.36 1.73, 6.52 1.70 0.87, 3.32 
   
0.00 
    
Quadro 303. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não 




























7.33 5.89, 9.09 
 






3.32 1.78, 6.18 1.47 0.62, 3.47 
Aluno (n=376) 13.75 
9.38, 
19.72  
6.52 3.68, 11.58 1.45 0.50, 4.23 
Reformado 
(n=2 163) 











3.32 0.96, 11.42 1.78 0.55, 5.79 
   
0.00 
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Quadro 304. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não 




























6.48 5.23, 8.02 
 






2.65 1.56, 4.50 0.89 0.41, 1.96 
Aluno (n=427) 17.46 
12.90, 
23.19  
6.49 4.08, 10.32 1.10 0.41, 2.94 
Reformado 
(n=3 198) 










2.78 1.63, 4.70 
 






3.23 1.49, 7.00 1.68 0.75, 3.76 
   
0.00 
    
Quadro 305. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não 
fumadores, por quintil de rendimento líquido mensal 


























7.37 5.89, 9.18 
 
1.23 0.89, 1.71 0.91 0.63, 1.30 
2º quintil 
(n=3 103) 
5.14 3.93, 6.70 
 
0.86 0.61, 1.22 0.71 0.49, 1.04 
3º quintil 
(n=2 888) 
6.64 5.20, 8.45 
 
1.11 0.79, 1.56 0.87 0.60, 1.26 
4º quintil 
(n=2 740) 
5.97 4.72, 7.53 
 
1.00 0.72, 1.39 0.82 0.57, 1.16 
5º quintil 
(n=2 691) 






   
0.30 
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Quadro 306. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não 



























7.08 4.87, 10.17 
 
1.08 0.65, 1.79 0.69 0.41, 1.17 
2º quintil 
(n=1 118) 
6.22 4.14, 9.22 
 
0.95 0.56, 1.60 0.70 0.40, 1.21 
3º quintil 
(n=1 037) 
7.37 5.13, 10.49 
 
1.12 0.68, 1.85 0.72 0.42, 1.24 
4º quintil 
(n=1 237) 
5.40 3.73, 7.74 
 
0.82 0.50, 1.35 0.62 0.38, 1.01 
5º quintil 
(n=1 263) 






   
0.80 
    
Quadro 307. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não 



























7.54 5.64, 10.01 
 
1.39 0.88, 2.19 1.15 0.68, 1.94 
2º quintil 
(n=1 985) 
4.48 3.26, 6.12 
 
0.83 0.52, 1.32 0.75 0.44, 1.26 
3º quintil 
(n=1 851) 
6.16 4.53, 8.32 
 
1.14 0.73, 1.78 1.01 0.61, 1.68 
4º quintil 
(n=1 503) 
6.49 4.75, 8.79 
 
1.20 0.74, 1.93 1.05 0.64, 1.75 
5º quintil 
(n=1 428) 






   
0.18 
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Quadro 308. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não 
fumadores, por estado civil legal 
























11.63 9.87, 13.67 
 
5.27 3.13, 8.89 1.56 0.85, 2.86 
Casado 
(n=7 905) 
4.43 3.78, 5.18 
 
2.01 1.21, 3.34 1.10 0.63, 1.91 
Viúvo 
(n=2 477) 








6.44 4.37, 9.39 
 
2.92 1.57, 5.43 1.57 0.81, 3.04 
   
0.00 
    
Quadro 309. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não 

























12.18 9.52, 15.46 
 
4.84 2.34, 10.00 1.34 0.58, 3.06 
Casado 
(n=3 556) 
3.99 3.17, 5.01 
 
1.59 0.77, 3.25 0.73 0.35, 1.53 
Viúvo 
(n=401) 








8.19 4.70, 13.87 
 
3.25 1.36, 7.81 1.46 0.60, 3.57 
   
0.00 
    
Quadro 310. Prevalências ponderadas estimadas (em percentagens), intervalos de confiança 
(95%), valor de p (qui quadrado), razões de prevalências, razões de prevalências ajustadas e 
respetivos intervalos de confiança (95%) de exposição passiva diária ao fumo de tabaco em não 

























11.16 8.99, 13.78 
 
5.20 2.80, 9.66 1.45 0.70, 3.03 
Casado 
(n=4 349) 
4.79 3.89, 5.89 
 
2.23 1.22, 4.08 1.30 0.66, 2.55 
Viúvo 
(n=2 076) 








5.50 3.21, 9.25 
 
2.56 1.17, 5.60 1.46 0.62, 3.39 
   
0.00 
    
 
 
